
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão at

mosférica média: 1002,1 milibares. Tempera
tura média do dia: 31,8 graus centígrados.
Umidade relativa média: 81,2 por cento. Es
tado'méqio do céu: de claro a meio encober
to. Estado médio do tempo: estável. Previsão
A. Seixas Netto.

'lrotéca P íenu lca -- C. Posta,204

,

CONCURSO - A Polícia Militar de Santa
Catarina informou que estarão abertas até a

próxirna quinta-feira as inscrições para o

concurso para Capitão Médico Cirurgião, na
3a. Seção d Quartel General. Os interessa
dos estão sendo atendidos no QG daIPMSC,
nos horários das 7h3Omin às 12 horas e das
1 ... hOr::1S às 17h45min.
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Oficializad
- 'OtO

clp�çao
acionaideS.Calari a

ONTEM o DIA FOI NUBLADO E NÃO DEU PARA TESTAR O EFEITO
DAS PLACAS COLOCADAS PELA SECRETARIA

, A SA ODE NAS PRA!AS DA íLHA QUE EsrÃÓ COM'

AS SUA S ÁGUAS f!_OLU(DAS. EN TRETANTO ELAS JÁ LÁ
SE ENCONTRAM, PREVENINDO OS

VERANISTAS SQ.BRE OS PERIGOS DOS BA NHOSDE MAR.

;AS AUTORIDADESSAN! TÁRIAS
ACREDITAM QUE COM A COLOCAÇÃO DAS PLACAS

AS PRAIAS POLUIDASrS
PERDERÃO SEU MOVI MENTO HABITUA L, TENDO

,. EM CONTA PRINCIPALME NTE, QUE:_�'J;...
.

A ILHA OFERECE VÁRIAS OUTRAS OPÇÕES PARA OSBANHISTA8.
,

.

IA derrapagem na pista levou o Volks a uma espetacular capetagern ..

,
'

CONVITE.
,

A camara lV!unicipal de Florianópolis, tem o prazer de convidar as autoridades,

amigos' e familiares do Vereador BALDICERO FI�OMENO, para assistirem a inau

guração do quadro com o seu retrato, na' Galeria de ex-P residentes do Legislativo
Municipal, no próximo dia 23, às 19,30 horas,no Paço Municipal.

Florianópolis, 17 de janeiro de 197,
WALOEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO

PRESIDENTE

A,cidentes ,são'
, .,'

mUItos no
,

sábado chuvoso
Vários acidentes de trânsito foram registra
dos ontem ao longo da BIt-l 01, nas proximi
dades de Florianópolis. No município de'
Penha o asfalto molhado e o excesso de velo
cidades provocaram um espetacular capota
mento de um Volks da cidade de Passo Fun
do. Em São Miguel uma colisão de dois veí-

.

culos causou ferimentos em quatro pessoas
"

de-uma mesma família (P:9).
'

A carne ainda

não &"ixou em

Florianópolis
Embora todos acreditem nas preocupações
do Governo em conter a inflação, os homens
que trabalham em açougues, supermercados
e fiambrerias da Capital demonstram ceticis

mo quanto à queda 110s preços da carne. Ale

gam que tudo não passa de mais um protesto
dos fregueses, qlle diariamente recorrem aos

,

-

balcões à procura do produto para a sua

a1��ntação (Página 8)
,

Segundo o presidente João Havelange, da CaD,
"Santa Catarina disputará o Campeonato Nacional,
desde que tenha construído, até julho 'próximo, um
estádio à altura, com 'capacidade mínima para 40
mil pessoas". A inclusão de um representante cata

rinense, por conseguinte, ficou praticamente deci

dida, com a afirmação do governador Colombo

Salles, garantindo que seu Governo envidará todos

os esforços e recursos disponíveis, para auxiliar o

Figueirense a terminar a construção do Estádio

orlando Scarpelli d.entro do prazo previsto.,A reu

nião entre o dirigente máximo do esporte brasileiro

e o chefe do Executivo cat�rinense teve lugar na

tarde de ontem, no Palácio do Governo, por oca

sião ,da visita de Havelange a Florianópolis para ins

pecionar as obras do estádio e presidir a abertura
do campeonato brasileiro de futebol de salão, na

manhã de hoje. O presidente da CBD desembarcou

às 16 horas, 1'10 aeroportoHerc íI io luz, rumando a

seguir para o �'Scarpelão", onde conversou com a

equipe de arquitetos, inteirando-se dos plaios de

construção do estádio, mostrando-se impressionado
com o que lhe foi apresentado. Garantem os arqui-

Aetos que entregarão parte da' obra até agosto, com

capacidade para 40 mil pessoas, devendo o estádio
ser c ornpletado em -74, com cobertura e acaba

mento final. jpós conclu ido, 'O ',Scarpelão" pode-
•

rá receber públieo acima de 70 mil pessoas. Entre-
.

tanto; c�m a presença catarinense garantida no na

'ciorial, surgiu' uma dúvida: Se for O' AvéÍÍ o clube

indi���io ,p"�ra"'di s pu'tar � �e;'tam�� .o Figueirens�
concordará em ceder o seu estádio? (pág. 8do II).

FOI APENAS/

PASSAGEIRÀ A PRESEN

ÇA DE CHICO

BUARQUEDE

HOLANDA ONTEM EM
,

FLORIANÓPOUs,,;
ACOMPANHADO DÓ
MPB�4. CHICO

DESEMBARCOU NO

AEROPORTO HERC/UO
LUZ, SEGUINDO
IMEDIATAMENTE PARA

LAGUNA, DE

AUTOMÓVEL.
ONTEM À NOITE, SE(VI
QUE MUITA GENTE

SOUBESSE,
APRESENTOU-SE NO

"CH;CO'S BAR" (nome dado

em sue

homenagem) NO
LAGUNA

HOTEL fpURIST,
EMPREENDIMENTO DE

CATEGORIA

INTERNACIONAL QUE

FOI INAUGURADO

ONTEM (Página 6).

Os preços ainda não baixar�m nos, açouques e supermercados da Capital, onde a carne' continua sendo procurada pelos consumidores.
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Nixon falou de paz na cerilllônia
de po�se·eRlilhares protestaralll

Milhares, de pessoas concentraram-se on

tem frente a Casa Branca e o. Capitólio. para
assistirem as cerimônias de tornada de pos
se do. presidente Richard Nixon para sua

segunda etapa de Governo, Apesar das rigo
rosas medidas de segurança não. faltaram os

violentos e costumeiros protestos contra o.

conflito do. sudeste-asiático, Nixon ,e sua es

posa pat chegaram até a ser alvo da gretes
ca e tradicional reação. da turba multa, re

cebendo. uma rajada de maçãs e laranjas
quando. se dirigiam à Casa Branca. Entre
, .nto os projéteis lião. atingiram o. ca'sal.
Nixon durante seu discurso. não. meneio

II00U diretamente os esforços na busca da

paz para o. vietnã, mas disse que "chega a

seu fim a guerra mais longa e difícil "dos
Estados Unidos, Falando. desde a escadaria
do. Capitólio, minutos depois de fazer o. ju
ramento. presidencial pela segunda vez, o .

Presidente não. ampliou detalhes nem fez

referência alguma' às conversações de paz
de Paris, que deverão ser reiniciadas na pró
xima terça-feira. O discurso. de Nixon foi
transmitido. por uma cadeia de televisão. pa
ra toda a nação, sendo. que o. Presidente
desta vez teve o. cuidado. de utilizar uma

linguagem marcada pela retórica. .

Os manifestantes co.ntra a guerra do.
Vietnã não. Jizeram caso. da declaração. feita
ontem por Nixon de que a guerra já estava
no fim e prometeram continuar os protes
tos até que se assine um acordo.

Da mesma maneira que em anos anterio

res, milhares de manifestantes. realizaram
sua própria cerimônia junto ao. monumento
a Washington, depois que Níxon prestou o.

juramento. no. Capitólio. a um quilômetro. e
meio. de distância. A polícia calculou que
haviam cerca de 20.000 pesso.as nesse local.

Um desfile menor, auspiciado. pelo. gru- .

po chamado. ','''Veterano.s Contra e Guer
ra ',também se fez presente. Um' outro

.

grupo. que tornou parte nas manifestações
foi o. chamado. Partido. Internacional da Ju
ventude (Yippies). Fazendo. paródia do. des
file -oficiai, este grupo. organizou uma pas
seata com carroças pela avenida Pensilvâ
nia.'

A polícia manteve sob vigilância todos
os grupos e não. se informou sobre violên
cias durante o. tempo. em que o. presidente
esteve no. Capitólio. Entretanto, pouco de

pois, diversos manifestantes foram presos.

. ,1

O principal do discurso
�

dades.
o papel dos Estados Unidos: respeitar

seus tratados, desarmar o espírito belige
rante das grandes potências, e apoiar o
princípio de que nenhuma nação tem o

direito de impõr sua vontade às demais
.

pela força.
Problemas, nacionais: os Estados

Unidos têm a ocasião de assegurar oportu
nidades totais e iguais a todos os seus

cidadãos, entretanto "o governo deve
aprender a receber menos do povo com o

intuito de que o povo faça mais por si

Resumo dos principais pontos do dis
curso do presidente Nixon em sua tomada
de posse: .

Vietnam: os norteamericanos devem
orgulhar-se de que em quatro guerras im
portantes têm ajudado os demais a resistir
a agressão. "Ao chegar ao seu finai a mais
diftcil e mais longa das gUerras. voltamos
a debater nossas diferenças com civilidade
e decência".

Paz: o mundo está no início de uma
nova era de paz, entretanto os norteame
ricanos devem se convencer que o pós
guerra será de novas e grandes possibili- mesmo".

.

Itália proíbe
filme estrelado
porM. Brando

'.McGov,rr. não viu nada
»:

o senador Georg MeGovem, a 6.400
quilômetros da ee rimôrria em WaShing
ton, e poderia ter, sido. a sua, estava dor
mindo ontem em Londres quando Ri
chard Níxon prestou-o juramento,oficial
como presidente dos Estados Unidos.

- Estava tirande uma sesta .: disse sor

rindo o senador a. um repórter da AP,
'quando chegou ao famosó Coven t Gar
den . p a Ta um Ballet na 6 pera Real.

, Quando c aminhava pela entrada princi
pal, o jornalista perguntou: -""Senador,
que fazia V.Sa. às cinco da tarde?

- .Tírava Uma sesta - "respondeu
.

.McGovern com um sorriso. Foi às cinco
da tarde, hora britânica, quando Nixon
prestou o juramento. presidencial em Was-

. hington, às 12 horas.
.

. p erguntado se havia observado. algo.
"

da cerimônia, que fora tr a nsmitida para
televisão pela British Broadcastíng Corpo
ration, McGo.vern respondeu: "não. a vi".
Depois de .alguns .minutos o senador in
gressou no auditório, acompanhado por
sua esposa.

Haig consegue 'deThieu
·aprovaçao para o acordo

Enquanto. prosseguiam onlem em

Washington os festejos pela posse do.

presidente Richard Nixon, em Saigon
aumentavam as especulações em torno
de uma. possível concretização do acor

do de paz.. , '_"

',Ao mesmo. tempo.' em que: Nixoh

proferia seu discurso' 'declarando que a

guerra mais .longa e difícil na qual os
Estados Unidos ínterviram aproximou'
-se do. fim, o general Mexander Haig
parecia haver conseguido aprovação do
Vietnã do Sul ao acordo de paz e re

gressava aos Estados Unidos.
Se bem que o.s oficiais no.rte-ameri

cano.s e sul-vietnamitas não. ousavam fi-
o

xar um horário., em nenhum mo.mento
so.riegaram 'algumas afirmações de que.
a tréguapcideria ser proclamada o. mais
.tardar em fins desta semana. Circula
ram também informações não confir
madas de que o ministro de. Relações
Exteriores do Vietnã do. Sul, Tran Van
Lam viajaria lo.go a Pàris para levar a

aprovação fórmal de Saigón ao aco.rdoo
Os jornalistas não puderam entrar em

contato direto. com Lam para confir
mar ou negar essas informações. Entre-

.

-
.

tanto durante uma entrevista o Minis- tem a .Saigon onde. manteve outra reu-

tro, sul-vietnamita concedeu à imprensa nião com o. presidente Thieu; A visita
na última sexta-feira, disse que não ti- de Haig à Indochina" dever' a ter-
nha planos imediatos de viajar a Paris e min ar hoje. Ele conver s ará pela ma-

que isto dependia do 'presidente nhã com o presidente sul-coreano Pagk
.}�lg:uy�Van Thie�'J .: �>" __,",

••�i·;;hun$.i!.ee antes de retor.n a r a Washin-
,

_ A!ráq.io oficial de Sáig9lJ. refe.nItd<:!: r,: .. gto n=para r� �a�at a Níxon os resulta-
. . � »v- ." '; -

..
'.

.

-

..
" ,: >- dos das nego.claçOf;!s.-se a palavras de NIXon, declarou: no.

A
.'

it d H" d t
.

T
último. rumo de. uma guerra mo.ribun- .

.

'dVJSl a e. �� ao.t su efis �-asla dICa
d
". prece e ao. remicio erça- ei ra, as

a, surgem as esperanças e cresce a. - \d P
. t

,- .

confiança. .

,.
e acrescentou "have-

.

co.nversaç?es ..e a r JS en. r� o. asses-

'. ,

.

. í' . 'd' 'em
s ar presIdencIal Henry KIssmger e' o

ra uma genu na segurança .no. ,la' d"1 d rt" tn 't L D
que chegar a paz"?

e ega o no e-Vle aml a e uc

O jo.rnal Ting 8ong, porta-voz extra- Tho.
_

. .

-oficial do palác io. e que em outra Um ,ac?rd? de paz afetana dueta-

s o.casiões j 'a express�r o.S pontos mente: �oreIa do Sul, uma vez �ue
- de- v ista de Thieu, disse ontem num e�e paIS tem 35 �OO so.ldados .no Vlet-
editorial: na do Sul, As clausulas da mmuta do

acordo) estabelecem que as tro.pas dos
. Estados Unidos e da Coréia do Sul de
vem retirar-se do Vietnã do Sul num
pr a zo. de 60 dias depo.is da assinatura
do tratado.

Em Par is, os técni cos conti miam
a trabalhar nos detalhes para por em
v igênéia o cessar-fogo, o! que inclui
uina comissão. internacio.nalnalode con

t role,

O último filme estre
lado por Marlon Brando,
'sob a direção. de Bernardo
J3 ertolucci, que mereceu

por parte da crítica mun

dial os maiores elogios em

sua carreira de ator, acaba
de ter sua exibição proibi
da na Itália.

Marlo.n Brando, e atriz
Maria Schneider e Bernar
do Bertólucci, foram acu

sados de obscenidade, em

mtude do filme "O Últi
mo Tango em Paris". Os

magistrados de Roma e da
Boi o.nia CONsideraram que
a película era obscena,'
principalmente por causa

de uma sequência de sodo
mia. Toda a ação. do filme
se desenrola dentro de um

apartamento, no co.ração
de Paris.

-

Os críticos italianos de

cinema,. qualificaram a

proibição. de escandalosa,
pois consideram o. fIlme
como um dos melhores já
apaIecido.s, ,desde a segun
da guerra mundial.

REPRESENTANTE
Indústria de Botões procura representante pará to·

rio Estado de Santa Catarina de preferência que traba
lhe com produtos de armarinhos e c(i)nfeccões. Produ
tos de alta qualidade. Similar ao estrangei·ro. Módelos
europeus para senhoras.
Cartas para Caixa Postal no. 2515
RECIFE-PERNAMBUCO - 50000

CONVITE' PARA MISSA
DE 30� DIA

ZALFA CHEREM
,

APTO. ESTEVES JR.

V':lnde-se apto, no 10. andar no Editrci� Dona Martha
c( 3 �uartos, amplo living, cozinha c/armários, depen
dencla de empregada e área de serviço.
Preço 125.000 podendo ser financiado p/ Agente Fi
mmceiro do BNH.
Tratar com Gastão fones 3164 e 4604.

- Tem havido pro.gressos nas nego.
ciações para terminar a guerra, e que a

luz da· paz apareceu no final do tú
nel". O jornal pediu a so.lidariedade
nacio.n a I na batalha po.litica latente
depo.is de declarar 'o. cessar-fo.go....
O general Mexa nder Haig que já se

entrevisto.u co.rn, o.S dirigentes da1..aos,
Cambodja e Tailândia, regressou on-'

REPRESENTANTES VENDEDORES 'VENDE�SE
I

Indústria 'Eletro-Naval procllrá representantes liga
dQs ao setor naval e construção civil para lançamento
de produtos de Padrão Internacional.

Cor,respondência, para Lucatobens, Rua Ronald de
Carvalho, 132/902 - Copacabana - Gualiabara.

Apaftamento no. 12; Ed'f. 'GAIVOTA, em Itaguaç'i,.
c/3 quartos, copa� cozinha, banheiro, living, área de

. serviço e' garagem- - Cr$·1I6.800,00 . 86 000,00 em
até 20 anos e saldo a combinar c/pequena entfada.
Tratar com SR. GASTÃO fones 4604 e 3164..

, . .

CAMISARIA RAQUEL
·MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUCAo

.

MELHORES PRECOS
.

PHl11'PI I' elA.
a casadoconstrutor

Especializada em modelos atualizados em

CAMISAS, BLUSAS, JAQUETAS e TÚNI
CAS.

Rua Santos Saraiva, 555 defronte a Florisa
- Estreito.

Matriz: Estreito - Fones 2073 - 5368 .:... ,5520 ._

6521 - 6395
Filiais: Centro - Fone 4723
Balneário Camboriú: Fone 2152

A família da inesquecível Zalfa Cherem convida

parentes e pessoas amigas para a missá de 30e. dia"
�ue, em intenção de st� boníssima alma, mandará
celebrar no pr6ximo dia 22, segunda-feira, às 18,30h,
na Capela do Colégio Catarinense.

Antecipadamente,' agradec;e o comparecimento de

todos a e'sse ato de fé cristã.

OPORTUNIDADE
3 I ates no Jardim Santa Mônic<l na

Trindade, em zona de grande valorizaçã'}.
Preço Cr$ 14.000,00 cada,' com 20% de

entrada saldo em até 20 meses.

Tratar com Gastãc --' tones: 4606 e 3164.

CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiràs
.

perto do Country Club.
'

Tratar CQifl Gastão fones 4604 e 3164.

Rel�9!osOS da
BolíVIa estão
contra Banzer

Sacerdotes emonjas da Bolívia, acusaram, nas páginas do
jornal católico. "Presença", o governo. do general Hugo. Ban
zer de violar os direitos humanos e cometer "matanças"..

·
A declaração, foi considerada o documento mais enérgi

co publicado nos últimos 18 meses, afirmando inclusive,
que os últimos 30 anos do país foram caracterizados por
uma crescente espiral de violência, o+ .

·

No. período dos anos 71-72, os religiosos denunciam o.s

seguintes fatos:
- Massacre na Universidade de Santa Cruz. Matanças ao

norte de Santa Cruz. Ação. reptessiva do Ministério do. Inte·
rior.· Polícias políticas e grupo.s armados.

Toda essa violência, na o.pinião. dos religio.sos, foi provo·
c!l.da pelo egoísmo, a ambição do po.der, e o medo de perder
as lideranças". Advertem ainda que "é urgente ro.mper de
uma vez esta espiral de violência..Quánto. mais tempo. nos
determo.s, mais graves serão. os sofrimento.s do. nosso. povo. e
mais graves se tornarão as reações po.líticas". Para que a

vio.lência seja erradicada, crêm ser necessário que se acabe
co.m a injustiça ,a fo.me e a opressão.

.

Garantem que, se o sllêncio da 'igreja continuar, esta se,

guirá faltando a um grave dever, e perderá a autoridade para
. 'transmitir a palavra de Deus, por falta de so.lidariedade para
: co.m os "irmão.s".

Tamb�m fo.r;lm denunciado.s as torturas físicas e morais,
as detenções arbitrárias, os atentados à liberdade de expres
são, rechaço. sistemático ao direito de "habe'as corpus" e

defesa legal aos condenados políticus.
.

VENDE-SE CASA

Bairro de F,átima - Rua Antonieta de Barros, 325.
u."."a casa '.com 3 quartos, banheiro, living, sala de

·
\l'lsrta, .�ala .de. estar, �o;zinha, copa, sala de costura é

,\!aragem. .

Cr$ 110.000,.00 - CR$ 90�000,00 agente. financeiro.
Saldo a· combinar., Tratar cem SR. GASTÃO fones

, 4604 e 3'164.

.

VENDE-S'E - CENT-RO
Apartamento No: 702 - Edifício Presidente

cl 2 quartos; Copa, Cozinh a, Living; depc')- .

· dência em.pregada, área de serviço e garagem,

ainda não, habitado. Cr$ 90.000,00.

T�atar com _Sr. Antônio - Fone 4002

LUIZ CARLOS CAMPOS JENDIROBA

A família de Luiz Carlos Campos Jelidiroba convi·
da parentes e amigos para a missa que manda celebrar

por sua alma na passagem do 10. aniversário de seu

falecimento dia 23 ao emrrente às 18:30hs na Capela
do Colégiq Catarinense.

Antecipadamente agradece

�-------------------------------iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Técnicos alemães
vêm analisar

o Plano.de Saúde
Uma nussao do Banco Alemão 'para a

,

Reconstruçã'p estará em Santa Catarina na

ptimeira qutzena de fevereiro, com o obje
tivo de apreciar "in loco" o 'projeto "De

senvolvimento Integrado do Setor Saúde",
elaborado pela Secretaria da Saúde. Esse

projeto prevê a áplicação de CrS 56 mi

lllôes, 'sendo 50% financiados pelo Governo

a!el;lãO, 'e a outra metade correspondente a

"investimentos do Governo do Estado,
abiangendo um período que vai dos últi- ,

1110S dois '';:nos aos próximos três.

Do 'financiamento, uma parcela será des

tinada a obras civis, o utra para importação
de equipamentos e uma terceira para .prépa
ração de recursos humanos, através de

cooperação técnica da Alemanha.
O projeto foi apresentado em janeiro ao

Ministério do Planejamento, onde obteve

aprovação preliminar. Posteriormente foi
� ren�etido ao Governo da República Federal

da Alemanha, recebendo parecer favorável

do Ministério da Cooperação Econômica

daquele País.

En\ novembro o Secretário Prisco Paraf
so entregou à representação do Banco
Alemão para a Reconstrução um documen
to contendo as respostas de um questioná
rio, ql.\e recebera anteriormente e que se

constituiu no 'primeiro contato oficial entre
os governos da Alemanha e de Santa Catari-,
na, sob o patrocínio do Ministério do Pla

nejamento.

Dur ante a permanência da missão ale
mã em Florianópolis' ,o (projeto será debati

do em todos os seus detalhes, com a avalia

ção de 'cada obra de construção, ampliação
e recuperação de, unidades hospitalares
e sanitárias em todo o Estado. Os técnicos
alemães também vão observar os equipa
mentos que deverão ser adquiridos no Bra- '

sil' e no exterior, com a respectiva destina

ção.

Capitania dos· Portos
,

'

pode ir para Itaiaí

o aterro da Baía Sul deixou 'a Capitania dos Portos do Estado longe do mar .

, ,
,

O Capitão dos Portos em Santa Catarí-

na, Capitão-de-Mar-e-Guerra Heitor Luiz
Vellez, revelou que a transferência da Capi
tania de Florianópolis para Itajaí está em

fase de conjectur as "pois a decisão é de

competênciado Ministério da Marinha que,
até o momento, não se manifestou a respei
to".

Disse, contudo, que existem realmente
razões para que essa orientação seja oficiali
zada. E enumerou-as: "O porto de Floria

nópolis está paralizado e o maior porto de
Santa Catarina é o de Itajaí. Os maiores

problemas portuários localizam-se, igual
mente, naquela cidade, onde a Capitania,
possui uma Delegacia. ,;É lá, também, que
temos o-maior movimento de navios e, con

sequentemente, problemas da competência
'da Delegacia do Trabalho Marítimo. Da _

mesma 'forma, os representantes das classes

patronal e de empregados, no Conselho Re-

..J' !

-' gionai do, Trabam� Marítimo, �sf':a� 'esta-
belecidosem Itaiaí."

.

o Cap i tão Heitor Luiz Vellez declarou,
mais adiante, que a sede da Capitania dos
Portos não precisa, .necessariamente, estar
localizada na Capital do Estado. E citou o

exemplo do Rio Grande do Sul, que tem a

Capitania .em�o Grande e uma Delegacia
,

em Porto 'Alegre.
-Outro fator a ser considerado é o pro

jeto de ate r ro hidráulico da Baí a 'Sul, que
deixou a Capit a nia distanciada do mar. Pa
ra permanecer na Capital deveria ser cons

truída uma nova sede. Em Itajaí, está sen-
.do executado um projeto para a nova e am

pla sede da Delegacia e, admitindo-se. a
transferência, com capacidade e instalações'
para comportar uma Capitania ---:- arrema
tou.

Concluiu afirmando que nada existe de
oficial na área do 50. Distrito Naval relacio
nado com a anunciada transferência. ,

Iniciação
musica'

pardas'

Presidente

, da ACM vai

Aumentam

depósitos
.do 8esc

a Mioistro
•

crIanças

{) presidente da Asso-
, ciação Catarinense de Me-
. dicina, Júlio, Cordeiro, via
.jou para Belo Horizonte'

,

onde, juntam ente com a

dire to ria da Associação
.Médíca Brasileira, partici
: pará 'de reunião com o Mi
: nistro Machado de Lemos,
: da Saúde.

Acompanhando o presi
, dente da ACM, viajaram Os

,médicos Polidoro São

Thiag6 e Nelson Grisard e

o advogado Sinval Bello.

Foi de 86% o cresci
mento do volume de depô- ,

sitos públicos no Besc em

I 972, o índice que, segun
do a diretoria, do estabele
cimen to "foi alcançado '

por poucos bancos do
País" .

O aumento possibilitou
uma expansão nos emprés
timos concedidos pelo
banco, a seguinte ordem:

pr od u ça o agro-pecuária,
68%; indústria, 53%; ou

tras atividades, 95%.
Fonte do Besc infor

mOI:1, por outro lado, que
o saldo de depósitos totais

do aI10 passado fechou
com eis 223 milhões.

REPRESENTANTE
Grande Indústria de Produtos Alimentícios procura representante em

,

Florianôeolis que tenha corpo de vendas e "rnerchandisinq" próprios.
Forneceremos total assistência de' "marl<etihg".
Propostas por escrito para a caixa postal no. 1.361 - Rio de Janeiro _

f
,

GB. Fornecendo relação de firmas representadas 'e condições de

operações.

\
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Oposição encerra hoje seu

seminário de àdministração
O "I Seminário de participantes, avulsos. As

Administrnção Municipal", reuniões s50 presididas pe-
promovido pelo Diretório lo Deputado Dejandir Dal-

Regional do MOS, terá SeU pasquale, Presidente do Di-
,

encerramento hoje ao retório Regional, e contam'
meio-dia, com um almoço ,C0111 as presenças ainda dos
de confraternização, após deputados federais Laerte
conferências dos professo- Ramos Vieira, Francisco
res Eugênio. Franco Mon- Lib a r d oni, César Nasci-
toro e Tito Costa sobre o mente (suplente que assu-

Decreto 201, que define a mirá ria vaga deixada pelo
responsabilidade dos prc- I

Sr. Pedro Ivo Campos) e

feitos e veradores, ,O con- J ayson Barreto; dos depu
clave teve a primeira parte 'tados estaduais Murilo
desenvolvida ontem, no Sampaio Canto, Delfim,
.pl.e n ário da Assembléia, Peixoto Filho, Waldir Bu-
quando os conferencistas zatto, Carlos Büchele, Ma-
discorreram sobre "Plane- noel Victor Gonçalves e

j am e n to Municipal" e Luiz Henrique da Silveira,
"Direito Municipal", na- além de líderes e dirigentes
parte da manhã, e respon- regionais, inclusive o Pre-
deram a uma série de per- feito blumenauerise Evelá-
guntas a seguir formuladas, sio Vieira e outros dos 10 universitários, da 5a. e devendo ainda fazer está- culação total do prefeito,
na sessão de debates inicia- atuais prefeitos do partido. 6a. fases do curso de adrni- gios na Reitoria da Ufsc e que uma vez eleito fica
da às 14h3chnin e encerra- Os dois conferencistas nistração da Ufsc, que faz na Prefeitura de Florianó- inteiramente abandonado
da por volta das 18 horas. vieram de São Paulo. Eugê- parte da equipe que irá re- polis. do Partido. Desta forma,À noite houve apenas reu- nio Franco Montoro, filho formular a partir de março com o órgão de assessora-

d
"

I
.

d
'

id ASSESSORIAnião a cupu a o parti o, do senador Franeo Monto- a prefeitura de 'Santarém. menta técnico-administra-
quando foram apreciados ,ro, é professor da Funda- O p refeito eleito de tivo, o Partido evitaria esse
aspectos da vida partidária ção Getulio Vargas e Téc- Os jovens - Sulamita de Joinville, Pedro Ivo Cam- alheamento e ao mesmo
e, detalhes políticos a res-, nico do Centro de Estudos Souza Ramos, Miriam Pe- pos, propôs ao Diretório tempo prestaria uma cola-o

peito das eleições parla-. e Pesquisas de Administra- reira, Maria Sônia de Pele- Regional a' criação de um boração preciosa aos muni-
mentares de 1974. ção Municipál do Estado gri n, Avelino Sardagna, órgão de assessoria técnica cípios, principalmente aos

PARTICIPANTES de São Paulo. Antonio' Ana Maria Pereira, Arlete aos prefeitos municipais, de menores recursos. Essa
O Seminário conta com Tito Costa é titular da ca- Balbinot, lt1tonio C. da como forma de estabelecer proposição será levada

ii presença de 219 inseri- deira de Direito Constitu- Silva, Paulo João de Sou- um vínculo efetivo entre o também ao Diretório Na-
tos, dos quais 34 são pre- cional da Universidade de za, Maria lnez de Souza e Partido e 0S Executivos. cional, para aproveitarnen-
feitos eleitos, 90 vereado- São Paulo. Laudir Schmitz - estão Argumentou o Sr. Pedro to em escala maior, segun-

.. res, 20 vice-prefeitos e 73 Entre os assistentes des- apenas colhendo subsídios Ivo Campos que hoje o do pretende o Sr. Pedro
entre líderes partidários e taca-se ainda um grupo de para o seu trabalho final, que se observa é a desvin-, Ivo Campos,
,---------......-...,....------�----------_,;,.._..-�-��,__/

Laerte combate
'grupos dentro de
um mesmo �parti,do

Blumenau (sucursal) - O Deputado Laerte Vieira, um
dos nomes apontados como possível líder do MDB na

Câmara, declarou que quem ocupar este posto "deverá

possuir condições de coordenar a bancada, de forma a apro
. veitar a canalizar todas as tendências latentes dentro do

partido".
- O líder 'é, antes de tudo, Q coordenador. E aí reside o

seu valor.

.Após afirmar que "o MDB não é parte espúria do Siste
ma", o parlamentar disse que "não existe partido governis

>

ta, mas sim um partido que serve ao Governo, que é a
, Arena", lamentando que a Oposição "não tenha poder deci
sório".

- O .MDB atualmente 'tem se defrontado com vários pro
blemas internos e isto, de certa maneira, tem provocado
'uma desintegração partidária. Os dois agentes diretos dessa

dissociação seriam os chamados grupos "autênticos" e

"moderados",
O Deputado Laerte Vieira definiu a sua posição dentro

do' MDB, declarando não pertencer a nenhuma das duas
correntes.

- Não sou moderado oi! autêntico. Sou, antes de tudo,
um oposicionista.

Revelou-se radicalmente contrário à criação de grupos
dentro do Partido, "pois a oposição não se pode dar ao luxo
de criar correntes de tendências diversas".'

A indicação de Flávio Marcílio para a presidência da
Câmara Federal foi criticada por Laerte Vieira, que disse
haver outros

_ depu tados com melhores condições para
ocupar o posto.' I

Sobre as declarações feitas pelo Deputado Dib Cherem,
segundo as quais a Arena tem possibilidades de obter uma

esmagadora vitória nas próximas eleições, o Sr. Laerte
Vieira as classificou como "uma maneira de esconder a

,

denota sofrida pelo partido governista no pleito do ano

passado. A vitória do MDB em Santa Catarina - acentuou \

- foi reconhecida em todo o País".

o Seminário será encerrado hoje. Realiza-se no plenário da Assembléia.

Moral Cívica tevee seu

A Universidade Federal
de Santa Catarina e o Clu
be Doze de Agosto vão

promover a partir de mar

ço nesta Capital um' curso
de iniciação musicar para
crianças 'e jovens. Terá a

duração de quatro meses,

com três aulas por semana,
ministradas por Gilberto

, \

Bittencourt, professor do

Colégio Menino Jesus,
Sulamita Lopes Flores,
licenciada em Educação
Musical pela Universidade
de Santa Maria e Carlos
Alberto Vieira, da Orques
mi de Câmarada Ufsc.

,encontro encerrado ontem

"

o Secretário da Educação de Goiás falou 'no encerramento do Encontro.

O lo. Encontro Catarinense de Profes
sores de Educação Moral e Cívica, instalado
no Instituto Estadual de Educação na úl ti
ma segunda-feira, foi encerrado ontem às

lOh30min.,com a entrega dos diplomas aos

200 participantes. Ao ato estiveram pre
sentes os Secretários de Educação de Goiás
e Santa Catarina, Srs. hélio Umbelino Lobo
e Carlos Augusto Caminha.

murucfpios do Estado ouviram 10 con fe
rêncías. O encontro foi promovido pela Se
cretaria de Educação e Instituto Estadual
de Educação, sob a coordenação do profes-
sor Nilton Severo da Costa,

'

Além de estabelecer o entrosamento e o

intercâmbio entre os professores da dísci

plina, o conclave � segundo os promotores
,

- levou à 'conscientização em torno dos

princípios que regem o ensino de Moral e

Civismo. Proporcionou ainda a realização
de estudos interpretativos e normativos dos
decretos 869, 65 068 e lei 5 692 para efeti
var uma programação por série e nível de
estudos.

.E,NTROSAMENTO

Durante os seis dias em que estiveram
debatendo em grupos de estudos "as bases
filosófico-constitucionais" da Educação
Moral e Cívica, os representantes dos 97

Alma' agradece o amor recebido.em 1972
.

e -retribui com Iodo o carinho em 1973.' .

A Atma está radiante com o sucesso e

a receptividade dos seus produtos, no ano

que passou. Para todos nós, 72 foi excelente.
, ,

E o sucesso de uma grande empresa, depende
de muita gente, Queremos agradecer e repartir
os louros. com todos aqueles que nos ajudaram
e prestigiaram. Que confiaram em nós, _

Agradecer o empenho e a dedicação de todos
os nossos revendedores, ao público em geral e,
com carinho especial, a todas as crianças
e aos seus pais. São sucessos como este de '

1972, que fazem com que a Atma se aprimore
cada vez mais, aperfeiçoando sempre seus

brinquedos, suas utilidades domésticas e 'sua
linha industrial. Para que todos continuem dizendo
conosco: A Atma é ótima' '

ATMA
éótima

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POSSE

1'e:nos o �r-azer de comunicar a V.Sa.

� eleição (Ia diretoria e conselho fiscal da

Às'sociáçãô' Coral de Criciúrna, para o

ex:� rcício de 1973, os quais ficaram I
. L' . �

aisim constituídos: presidente de honra,
V�udr/lio M. Serafim; presidente,( . ,

Francisco Faraco; vice-presidente, Vilson
Laíau, secretário geral, Antônio Luiz
Urnau; primeiro secretário, Francisco

Ross: segundo secretário, Alenir Fer

nandes 'de Souza; primeiro tesoureiro,
Benvinda Sá; segundotesoureiro, Miriam
Savi Mundo; rei rções públicas, Pedro
Martins Bernadino e orador, Arlindo
Junkes. conselho· Fiscal: Édio Milanez,
Arnaldo Gúínzani e V:mderlei da .Silva,
efetivos e [ris Faria, .cJara Gomes e Elisa
bete Mota suplentes;

ATERRO
- A falta de locais para estaciona

mento em Florianópolis, leva os motoris
tas' a invadir o local aterrado pela, draga,
Isto vem provar mais do que nunca que o
Governo Municipal precisa tomar provi
dências no sentido de abrir novos locais

para o estacionamento público, ou mes

mo construir edifícios destinados à este

fiM.
•

É preciso ta'mbém que O Governo pla
neje o local do aterro de uma forma que
hão venha provocar como nas' atuais

ruas; engarrafamentos que estão provir.
cando neuroses nos motoristas. E1iZ'abete
Martins da Silva � AgroJ'lÔmica.

CANASV/ElRAS
O Balneário Canasvíeíras-está necessi

tando
.

de mais atenção por parte dos

órgãos públicos. Não é só' de estradas
asfaltadas que está necessitando. ,A Pre
feitura' tem que se dedicar mais aos servi

ços de limpeza das praias, para ajudar a
evitar a poluíção. Canasvieiras está total
mente abandonada Não se pode admi
tir que um' local 'considerado uma das

maiores :atraçõcs de Florianópolis, fique
assim sem condições de proporcionar aos
turistas maiores confortos. Alice Martins

Junqueira- - Florianópolis.

,
, '

EDUCAÇÃO
Ui' recentemente em O ESTADO o

levantarn�n:to .feito pela Coordenadoria
d�'\:E>nsino �a Qui'nta Região; localizada
no 'mllJllc,ípio de J oinville. A situação
parece 'não' ser a das melhores. Se em

Joinville e�tá faltando trinta e cinco salas
de aulas, deve haver alguém sem condi

ções de estudar; ao contrário do que afir- ,

mou o Coordenador de Ensino daquel a
unidade, que n ao há problemas de exce

dentes. ,É impossível. Mesmo que a Coor
denadoria _

tenh a colocado quarenta alu
nos em cada sala de 'aula para suprir a

deificiência, é impossível que' tenha aten

dido a todos. Isto na minha opinião,
Luizete Fernandes - Florianópolis,

TUBARÃO
Quando será que oGoverno do Esta

do vai olhar 'mais para acidade de Tuba

rão, cuja popufação vive ainda na espe
rança de um dia poder viver mais tran

quila, com a instalação ,de um Corpo de
Bombeiros,' Nâo há, problema algum que
impeça o Go�e'riio de instalar' uma unida
de do Corpo de Bombeiros nesta cidade.
Prédid' já ',há" basta somente restaurá-lo,
já que 'foi construído há mais de quatro
a'IOS atrás, e mandar voluntários para cá.
Só existe uma razão para não termos

alnd� uma unidade de bombeiros: é a

despreocupação dás a�ltoridades governá
mentais que ainda não tiveram tempo de ,

exafilinài os pr.iitcipais 'problemas desta

'cidaáé� MartinHo' Rodrigues Souza -

Capivari. , ,�,
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·165 anos de comércio marítimo
A passagem do 16.50. aniversá

rio da memorável Carta Régia de
28 de janeiro de 1808, que abriu
os portos brasileiros às nações
amigas, será comemorado, este

ano, em todo o País. Fato dos
mais expressivos na evolução po
I ítica e econômica do Brasil, não
será sem propósito lembrá-lo fes
tivamente num momento em que
o Brasil está aplicando esforços
unidos para' alcançar mais eleva
dos estágios de desenvolvimento,
entre as demais potências econô
micas do mundo.

Em Santa Catarina, o Capitão
de Mar e Guerra.Heitor Luiz Vel
lez, digno Capitão dosportos, es�

tá promovendo a organização de
atos comemorativos daquele
grande acontecimento, num pro
grama que inclui á participação
'de autoridades e das populações
de São Francisco do Sul, Itaja(,
laguna e Imbituba, com o apoio
do Governo do Estado. Nessas ci
dades portuárias catarinenses ha
verá, em as noites de 24 a 28 do
corrente, conferências públicas
sobre o memorável episódio de
nossa História. '

Ainda bem que não ficam es

quecidos- das' gerações novas os

grandes passos da evolução nacio-
.'

nal, que merecem ser recordados
é celebrados em oportun idades
como, a que ora vivemos, sob es

tímulos à maior propulsão das
atividades que contribuam para
relêvo da soberania nacional.
Ainda agora, no Estado, os res

ponsáveis pelos setores educacio-

nais concertam providências para
incremento da educacão moral e
cívica aos escolares, 'assim labo
rando em louvável empreendi
mento, qual o de restaurar na

conssiêr.cia dos estudantes o

amor às. trad ições h istôricas, no

culto aos heróis e na apreciação
dos eventos mercê dos quais o

nosso' País tem podido manter a

sua independência e a sua linha
de progresso.
'E o acontecimento de 28 de

janeiro de 1808 é de -iii'modo
significativo na expansão econô
mica do Brasil que não ficaria,
absolutamente sem razões, nesta
semana, como excelente motivo
de estudos nas salas de aulas dos
estabelecimentos de ensino, à
guisa de comemorações especiais.

Tem o Brasil, entre, os poten-'
ciais de sua crescente prosperida
de, uma extensa faixa marítima,
como a indicar-lhe vocação parti
cu lar. No interesse da co nquista
de novos mercados para' os nos"
sos produtos, os caminhos marí
timos estão abertos como desa
fio a um povo cuja mentalidade
não despreze os recu rsos Cio co

mércio marítimo pára o seu de
senvolvimento. Nisso efetivamen
te consiste a relevância assinalada
às comemorações da abertura dos

portos brasileiros, tais como as

promove agora 'o Ministério da
Marinha, dentro das' diretrizes
duma política nacional de incre
mento do comércio exterior e pa-

,ra cujo êxito não se prescinde de

portos modernamente aparelha
dos, a serviço de gra ndes frotas
que levem. mares adiante, o pavi
Ihão brasileiro hasteado a todos
os ventos.

Já o grande Rui dizia que "as'
raças nascidas à beira mar não
têm licença para ser míopes; o

enxergar, no espaço, corresponde
a antever, no tempo". O Brasil

. não desconhece, pois, a sua rota
'principal para o desenvolvi
mento. E o mar quem lhe fran- '

queia a expansão no comércio in
ternacional. Há 165 anos tiveram'
inícios as relações marítimas bra-
sileiras com as nações amigas, no
mundo inteiro. Festejàr esse fato
que a história assinalou é ro

bustecer a consciência que vem

de então, inspirando aos navega
dores o esforço de conquista dos
o ceanos, franqueados às incur
sões progressistas.

O início da semana das come
morações da abertura dos portos
brasileiros às nações amigas, a ini
ciar-se a 24 do corrente, terá em

todo o Estado de Santa Catarina,
o mesmo sentido duma demons
tracão a mais que não estaremos
nunca à margem dos movimentos
de' civismo que revelam ,3 unidade,
do Brasil, nas lutas pelo seu cres

ci mento material e espiritual.

Exalta-se, nesse ato, de congra
çamento entre as Forças Navais e

o espírito de cidadania, a cola -

boração da Marinha Mercante pa
ra a prosperidade nacional.

. -

c

�"'
Oswaldo R. Cabral acrescentou, no ano proxtmo

-findo, quatro volumes à sua' obra de poligrafo, que já
anda pelos seus Sessenta e tantos- livros sobre História,
Medicina, Folclore, Etnologia, Viagem e Ficção em geral.
Além dos três tomos de "Nossa Senhora do Desterro",
.deu-nos. mais um: "As defesas da Ilha de Santa Catari
na': - este editado, no Rio de Janeiro, pela Imprensa
Nacional e sob o patrocinio do Conselho Federal de Cul
tura e do Instituto Histôríco e Geográfico Brasileiro.
'Conheci-ó ainda no original, privilégio que me foi '

honrostssimo e que fiquei devendo 'à circunstância de, na
qualidade de membro do Conselho Estadual de Cultura,
haver sido eu designado pelo Presidente para emitir pare
cer acerca da obra, por solicitação do Conselho Federal
de Cultura. Agora, divulgado em todo o Pais, o novo

livro de Oswaldo R. Cabral, confirmando-lhe os dotes de
escritor, já reconhecidos pela crítica nacional, e particu
larmente os de pesquisador e historiografo, contribui pa
ra acentuar a vitalidade ds cultura catarinense, especial
mente em fase em que já não faltam estimulas oficiais,
quer do Governo do Estado, quer do Governo da Repú
blica.
Dizer do livro não seria senão reprisar o que j(l tem

sido' publicado e que justifica, precisamente, o apoio-dos
órgãos oficiais de incentivo ao movimento cultural no '

Pais e no Estado. O seu autor já se firmou, desde há
muito, no .rol dos homens de letras que estão marcando.
cintilantemente o presente estágio literário do Brasil.

Oswaldo R_ Cabral, como já tive ocasião de anotar,
possui urna qualidade rara entre os pesquisadores donos
so passado: a faculdade de acentuar, com a leveza e a

graça da expressão o interesse daquilo que narra, sem

perda do critério de objetividade calcado na documenta
ção histôrica: Aos que hoje visitamos, com olhos de tu

ristas curiosos, as ruínas de velhas [ortificações da Ilha
de Santa Catarina, Oswaldo R. Cabral proporciona escla-

, recimentos pormenorizados sobre as origens dos ,vetu'stos
'

fortes e sobre episódios a que estiveram ligados_

A verdade é que (J livro equivale à preciosa contribui
ção para o conhecimento dos movimentos militares que.
envolveram a Ilha, impondo-lhe medidas de defesa como
a que, em. 1777, foi lançada contra o ataque dos espa
nhóis comandados por D. Pedro Zeballos Cortés Y Cal
deron, 'provando, aliás, a inficiência de todo, o aparelha- _

menta defensivo. Data desses dias, parece, o abandono
das fortificações, nesse episódio, dominadas prtncipal-'
mente em razão da esmagadora superioridade dos invaso
res, face ainda ao desaprestamento das tropas de defesa.

"As defesas da Ilha de Santa Catarina no Brasil
=Colõnia, a muitos respeitos; é um trabalho que abre
perspectivas a mais completos estudos de nossa evolução
militar e que, sem dúvida, enriquecerá qualquer .biblio-,
teca.

Não me furto ao apreço devido a um espírito, cujos
trabalhos de investigação histórica especialmente se fa
zem peças de valor inapreciável não só no patrimônio
cultural, como no relativo ao conhecimento dos passos
vencidos pelas gentes destas terras de Santa Catarina,
através dos tempos que chegam até hoje. E ante o que se

nos desvenda do passado encontraremos sempre razões
para orgulho do que fomos e do que haveremos de ser no
futuro.'

>

Continue, pois, Oswaldo R. Cabrai a trazer as riquezas
de suas conquistas na pesquisa histórica e que tanto valo-,
rizam as nossas tradições de trabalho e cultura. Sei que já
reune material para outro volume de "Nossa Senhora do

,
Desterro" - e este confinando-se à crônica da vidapoli
tica ilhoa; nos dias da Província e observada do ponto de
vista da realidade, amenizada pela extraordinária joviali
dade do autor. Já imagino como serão descritas agora
intrigas e os expedientes, nem sempre louváveis, a que
recorriam os políticos de então.

'

Saf�'a dos seis meses

Gustavo Neves

Sérgio Lopes:

Trivial
Variado

o Seminário e

seus exemplos
Com a realização do :'1 Seminário de Administração Municipal" o

'

MDB catarinense chega a algumas conclusões consideradas válidas para
o seu futuro político. A mais importante é que o partido não pode
alhear-se do trabalho se seus representantes nos postos execu tivos,
devendo estar presente, sempre que passivei, atrai/és do incentivo, da
colaboração política e do assessoramento técnico-administrativo a seus

prefeitos e vereadores. As poucas horas de conferências e debates do
seminário em andamento na Capital já revelaram muito da utilidade
dessa participação do partido no sentido de prestar assistência aos

detentores de cargos públicos eleitos pela legenda partidária, Pelo

simples fato de promover o conclave,' o partido. faz com que os seus

futuros administradores'sintam-se protegidos, adquirindo consequen
temente maior segurançapara o exercício de sua missão politico-admi
nistrativa. A maioria dos prefeitos e vereadores revelou grande interesse

- pelas lições que pudessem colher a respeito das responsabilidades que
irão assumir. Esse fato mostra que na maior parte dos casos, faltando
poucos dias apenas para a posse dos eleitos, há ainda muitos pontos
sobre os quais eles gostariam de estar melhor esclarecidos. A questão
financeira, por exemplo, desperta interesse quase geral. Salvo exceções,
os prefeitos eleitos se queixam de ter que assumir prefeituras indivi

dadas, com parcos orçamentos e muitos problemas a exigir investi
mentos. Outras reclamações referem-se à área administrativa. .Aguns
prefeitos demonstraram abertamente estar antevendo dificuldades para
a implantação de sistemas de pessoal mais condizentes com a dinâmica
administrativa moderna, porque a reestruturação dos quadros de

funcionário - às vezes completamente obsoletos - importa em conside
ração, de fatores legais e políticos, para .os quais nem sempre se encon

tram soluções fáceis -e imedi atas. E muitos outros aspectos, tanto da
responsabilidade =das Câmaras como das Prefeituras envolvem
implicações que exigem dos vereadores e prefeitos um' preparo
adequado-técnico e político'

Foi, aliás, levando tudo isso em consideração que o prefeito eleito de
Joinville, Pedro Ivo Campos, decidiu sugerirao Diretório Regional do
MDB que crie, e proponha ao Diretôno Nacional criar, um órgão de

assessoramentopermanente aos munictpios, com o objetivo principal de
prestar assistência técnico-administrativa aos seus prefeitos e vereadores.
Ao mesmo tempo em que melhor instrui os seus representantes, para o

desempenho da missão administrativa, o partido agindo desta forma
estará mantendo um vínculo efetivo. com as suas bases de sustentação
política, que são os dirigentes investidos, nas funções de comando. _

É lógico que, desta forma, o MDB encontra meios mais eficazes de

tmpôr-se aos que lhe estejam politicamente subordinados. 'O partido
presta um serviço e zela pela imagem das suas administrações, man

'tendo, à distância, um razoável controle político-administrativo. isso
facilitará o outro lado relevante da questão: O político. A orientação
técnico-administrativa poderá ser mesclada, com resultados altamente
compensatórios, à orientação política. Também neste particular-parece,
muita coisa precisa ser definida. A Oposiçãonão tem filosofia traçada e

age - damesma forma que a Situação- em função de posicionamentos
determinados. A existência de contradições internas - os moderados,
de um lado, e os autênticos, de outro - atesta-que a estratégiapolítica

, do partido ainda está por ser objetivamente delimitada. E se o tema é

posto em debate, nada mais oportuno do que conduzi-lo ao alcance de
todos quantos em nome' 40 partido exerçam responsabilidades políticas.

, É a forma mais segura de capacitar as' lideranças partidárias a enfrentar
o jogo político eleitoral e a' preservar a substância da luta oposicionista.

:
O sucesso definitivo da organização partidária depende do grau de
desenvolvimento político que ela venha a alcançar e da eficácia adminis
trativa de seus delegados. Uma coisa deve ser relacionada à outra, para
que ambas produzam os efeitos desejados. Esta é a vinculação exata do
partido político aos administrad ores municipais, na experiência que o

MDB ora adquire, com o Seminário de Aiministração Municipal.

CHICO EM LAGUNA

Sem qualquer publicidade, Chico
Buarque de Holanda e o MPB-4
apresentaram-se ontem à noite em

Laguna. O show foi dado no "Chi
co's Bar" do Laguna Tourist Hotel,
ontem inaugurado e que a partir de

, hoje estará recebendo hósped�s.·A
vinda dos artistas foi patrocinada
pelo proprietário do novo hotel, pa
ra homenagear seus convidados ofi
ciais para a inauguraç "ao, Em tem

po: o nome do bar foi dado em ho

menagem a Chico Buarque,.

EVELÁSIO VIEIRA
O prefeito de Blumenau Evelásio

Vieira recebeu ontem do deputado
Murilo Sampaio Canto a informa
ção de que o sul do Estado lançará
a sua candidatura ao Senado duran
te uma concentração política em

Içara, em março ou abril deste ano.

Lazinho não disse se autorizava ou

não o lançamento da candidatura,
salientando apenas que o objetivo.
do MDB em 1974 é fazer maioria
na Assernbléía., para chegar 11 gover
nança no caso de prevalecer a elei

ção indireta, E antecipou que só no
Vale do Itajaí o partido deverá re

gistrar 9 candidatos à deputação es-

tadual, dos quais ele garante que 6
no mínimo conseguirão eleger-se.

(Ponta-das-Canas, Jan/73) Lá ia Venâncio_ rondando, lançando e alando as redes, e reco
Como ele, quase todos os solteiros de Ponta-- lhendo os peixes no esgote� Até o Ql�lo-dia era a

das-Canas. Vinte anos, membro de uma famllia hora do arrastão. Pela tarde desenvolvia a caça
de mais, cinco irmãos, era pela quinta vez que de malha que virava à noite em di.a de peixe ou

Venâncio se mandava para a Barra dd Rio Gran- que paravaàs 6 da tarde em dia ruim. ,

� .

de para tentar a sorte nà safra da corvina, do Na própria praia o peixe era vendido. O pro-
bagre, da c�avelha e da pescadinha que se esten-, duto da, venda- mantinha o galpão e o saldo era

de de julho a dezembro e que o pescador conhe-, guardado para o rateio final em qlJe caberia ao

orce por sa.fra dos seismeses.. , dono da parelha a met,ade do lucro e a-.cada
,

Seis, proeiros (todo� de Ponta-das-Canas ou .. proeirouma, parte igual na metade resultante.
da Cachoeira do 'Bom Jesus), um bote de 5.000, PassJdos ,seis me��s retoma Venâncio paraquilos, u� motor de 22 HP (fabricado em ioin-

Ponta-das-Canas. Cr$ 750,00 é o que trás nó
ville) e uma rede de corvina de 500 braças: Esta bolso. e que foi o qua nto lhe coube. Outras

;:�:é!��e�:C:::i:�ae�eo���:ec�:ta�a::�:�
, �:::�=e��:�:;:�r�r:.o���oo�.v����io����:os seis.
midez '<ta sua ambição, revê satisfeito o lar do

Na Barra todos moravam num mesmo gal-
seu pai tambéín' pescador, de sua mãe que cuida

pão. Comiam fartamente café com pão torrado.
da casa e tlue ajuda na pequena roça, de sua

pela manhã e arroz, feijão, batata, peixe e algu- irmã de 14 anos, que dema ndou à cidade, e
m!lS vezes ,carne de gado pelo meio-dia e pela

, de seus irmãos de 3, 18 e 19 ano.s.
noite.

'

O Ma para a parelha de Venâncio e para as

outras muitas centenas de parelhas da Barra do

Rio,Grande começava' cedo. O sol ainda não era

nascido e ps pescadores já estavam 110 mar -

Venâncio deseja ter a sua família. Não sabe
ainda se vai casar ou roubar, isto é, fugir com a

moça, e também da papelada e das despesas que
envolvem um casament<?" Na sua cultura primi
tiva, p!>uco importa uma ou outra_,

,

Enquanto não tiver a mulher e os filhos, con
tinua com a,. pes'cá no Rio'Grande. Depois da

; F,.esta dos Reis deve retomar, juntamente com

oS,seus ii'mãos de 18 e 19 anos, e talvez com seu
.

pai', para a pesca do' camarão e da taínha na
,

conhecida safra da quaresma. Entre uma safra e

outra fica trabalhando um pouco. na roça ejor
nando um trabalho nas redondezas, ou, então,
rondando os bares e os botequins.

Venâncio estudou dois anos na escola primá
ria, mas diz que nada aprendeu. Hoje co.nsegue
ler e escrever alguma coisa, à-iorça da vida. Um
dia sabe que tem que largar a pesca. Porisso,
precisa aprend€r alguma profissão. O seu discer
nimentó?não distingue muito mais coisa e o seu

horizonte de perspectiva não lhe mostra um fu
turo muito diferente dos do seu ,pai ou compa
nheiros.

A vida de V�nâncio define o tipo do nosso

COln os Cr$ 750,00 comprou madeira com a

qual seu pai, que conhece ó ofício de carpintei
ro, vai construir uma casinha onde pretende
morar.

pescador do. lito.ral e aponta algumas causas do
problema pesqueiro do País_

Define o nosso pescador que não recebeu a

adequada educação elementar; que não teve
acesso. à educação profissionalizant\!; que não

dispôs de uma alimentação suficient�; .que não
pode tet- �uidados médicos rriínimos e que não
recebeu do Estado a indispensável assistência
social, técnica e financeira. Define a nossa pes
ca, ainda rudimentar nos equipamentos,. princi
palmente os de captura; pesca preocupada com

o. produto mas inteiramente' divorciada do pes
cador;, pess:a incapaz de descobrir os peixes no
mar e na terra os hómens que cuidem dela; pes
ca sem pesquisa oceanográfica; pesca de muitos
aventureiros e de poucos empresários; pesc1! que
não. guarda consonância com as dimensões de
nossas exigências nem com 0., no.sso potencial
pesqueiro. J

Fernando Marcondes de Mattos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Advogado de Bandeira:
há um clima de terror

I

em torno do ;ulgamento
Souza Neto, advogado do ex-tenente

Bandeira, voltou a afirmar ontem que o no

vo julgamento do crime do Sacopã não se,
realizará nunca, pois considera o 10. Tribu!
nal do Juri suspeito para julgar o caso. Por
isso, at\rmou, que "o meu cliente é humi
lhado e \sac r ificado num juri determinado
por "ordens superiores não identificadas".

Ao explicar que infringira o Código de

responsabilidade profissional, Souza Neto,
disse que "se não impedisse a realização do

julgamento a vindita e da amizade, pois as

prbv:idênci�s tomadas pelo I Tribunal do
juri "desrriaturaram o julgamento, transfor
mando-o numa cerimônia rebelde aos prin
cípios rudimentares da justiça, em que uma

oculta ordem superior e puxa os cordéis do

perigoso cenário". .
..

- Criou-se um perigoso clima 'de terror

moral em torno de um novo julgamento do
tenente Bandeira.' A cúpula da sociedade.

carioca,
.

que por solidariedade esconde os

verdaaeiros criminosos, e que se derramam

pelos poderes Ido Estado, persegue implaca
velmente o malditoso oficial. A concessão

do habeas corpus pelo Supremo Tribunal
Federal, rescendeu à antiga paixão proces
sual por força da qual o tenente, que já
cUfpriu pena do crime dos delfins impro
c��sáveis, é visto como um delinquente no

vb, que o fer r o e fogo deve ser julgado e

novamente condenado, desta vez a lima

pena maior do que a pena cumprida, para
que cruelmente se justifique a nova prisão,
a prisão que a paixão impõe só porque cri
minosos a sua camarilha protetora se sen

tem moralmente condenados com a anula

ção do julgamento anteríor, O Estado,
fica, destarte, à disposição do crime (de um
crime especial), e a inocência passa a uma
condição jurídica que somente o barbaris
mo pode conceder.
'- O tenente Bandeira, pode dormir o

tranquilo sono da prescrição. - diz o advo
gado Souza Neto. O processo do tenente,
ainda sem acórdão, é o único que não pode
parar, nem por um minuto. O inocente tem

que ser julgado imediatamente, de qualquer
mod-o, comprisão decretada ilegalmente. O
Tribunal-tem que lavar sua honra.

l\1ais adiante assevera o Advogado que
qualquer processo pode ser anulado pelo
Supremo Tribunal Federal, menos o do
tenente Bandeira, porque é um processo es

pecial, que exige lei especial, que exige jus
tiça especial, que exige justiça cautelosa,
célebre e preferencial (palav as do Juiz).
Do lado de fora do processo estão os verda
deiros criminosos, protegidos .com a ímpro
cessabilidade e premiados-com a prescrição.

.

A ação penal deles pode prescrever, como a

de um réu' do "toneleros", No caso do
tenente, é' crime falar em prescrição, como
se ela própria fosse o crime.

Arge,ntina libera, cinco
.

pesqueiros brasileiros
Um sinal positivo", foi como reagi

ram os setores o Itamarati ligados às rela

ções com a Argentina, diante da notícia
de que o governo daquele país resolveu libe
rar os cinco pesqueiros brasileiros apresa-

,

dos, na semana passada.

Quanto às declarações do Ministro das

Relações Exteriores da Argentina de que o

Governo de Buenos Aires não renovará o

acordo de pesca com o governo brasileiro
firmado em 1967, as fontes do Itamarati
disseram que 11 medida não chega a constí
tuir novidade, pois o acordo nunca chegou
a ser ratificado pela Argentina e, dessa for-

ma, nunca foi colocado em funcionamento,
Segundo o Itamarati, haveria necessida

de de ser firmado novo acordo de. pesca
com a Argentina, pois o de 1967 já estaria
ultrapassado, levando-se em consideração,
porvexemplo; que' aquele-tempo, o Brasil
não estendera Seu mar territorial até 200
milhas.

,
Um conselheiro daembaíxada, Sr. Jorge

Armesto, disse que o apresamento dos bar
cos brasileiros era mais um problema da po
lícia marítima daquele país, sem reflexos
nas relações entre os dois países. O episó
dio não influirá nas relações Brasil eArgen
tina - frisou.

Polícia de·MG apreende
filme de turista alemão

Saber o que contém o filme operado por
três turistas alemães "interditados" esta

semana, em Covemador Valadares, porque
tiravam fotos de "aspectos negativos" da

quela cidade mineira é a tarefa que terão

agora os. fotógrafos da polícia técnica de
Belo Horizonte.

O filme foi apreendido pelo delegado
especial de Governador Valadares, capitão
da PM Jesus Maria de Andrade Drumon,
numa atitude considerada corajosa, na cida
de:Os três alemães identificados como Ing
e. Peter Baumeíster, de 4Ó e 38 anos, e

Ingborg Schmitt, de 35 anos estavam tiran
do fotos de porcos soltos na rua e de crian

ças descalças e esfarrapadas, no bairro po
bre da cidade.

Segundo os policiais da delegacia de

Governador Valadares, os alemães não fo
ram presos e sim "interditados" e liberados
depois de interrogados, sendo feita apenas
a apreensão do filme. "Queríamos apenas
conhecer a intenção deles, pois, suspeitáva
mos que fossem desses que levam filmes de
aspectos negativos para o exterior e lá fa
zem propaganda adversa de nossa situação"
- explicou um deles.

O filme foi enviado para a Secretaria de
Segurança Pública de Minas Gerais que de
verá determinar a sua revelação aos fotógra-
fos da polícia técnica.

.

No entanto, segundo os policiais de
Governador Valadares, a tarefa não será

fácil, pois, como informaram os alemães o

filme só pode ser revelado no exterior, pois
exige processo não utilizado no Brasil.

Assassinato de' vereador
baiano ainda é mistério,

Continuam foragidos os dois mascarados,
que, na noite da última quinta-feira, assas
sinaram com um tiro de-revólver o vereador
Celso Magalhães Dantas, eleito pela legenda
do MDB no pleito de 15 de novembro últi

mo, em Alagoinhas, Bahia, cidade distante
de Salvador pouco mais de 100 quilôme
tros e com cerca de 48 mil habitantes.

O vereador foi enterrado na tarde de
anteontem e, apesar do ambiente de revolta'
generalizado na cidade, não foi registrado
nenhum incidente. Ontem de manhã, o

coronel da PM João Adolfo da Silva, Dele
gado Regional, ouviu a mulher do morto,
SUa filha de 12 -anos, uma cunhada e uma

,
,

pnma; as quatro pessoas que presenciaram
.:-J: o crime.

A procura dos assassinos do vereador
estâ sendo feita por 15 policiais do Bata
lhão da PM sediada em Alagoinhas, que es

tão sendo auxiliados por seis investigadores

enviadosanteontem pelo Secretário de Se

gurança Pública, coronel Joalbo Figueredo
Barbosa. Até ontem os dois peritos da polí
cia técnica enviados a Alagoinhas ainda não
tinham concluído seu trabalho.

Embora o assassinato do vereador ainda
esteja _

envolto no mais absoluto mistério a

versão que corre na cidade é de que o mes

mo foi praticado por motivos políticos, fa
to não confirmado pelo coronel Joalbo
Barbosa nem pelo delegado da cidade, Sr.
Osvaldo Barbosa Bastos.

As pessoas que consideram. ser de causa

política o assassinato do vereador argumen
tam que o mesmo pode ter sido originado
de uma briga havida entre ele e o atual pre
feito da cidade, Sr. Murilo Cavalcante, (da
oposição) no dia da "p asseata da vitória", e

aflrmam que a pessoa visada pelos mascara

dos não era somente o prefeito eleito em
novembro último, Sr. Judélio Carmo
(MDB).

Deputado fala
"a situação

do consumidor

Governo quer' conhecer
melhor as jazidas de
carvão de S.CatarinaO deputado Lisaneas Maciel, do MDB da Guanabara,

prevê' que vai ocorrer para o consumidor brasileiro, a médio
prazo, 'o que aconteceu com os investidores na Bolsa de

Valores, "ocorrendo fortes pressões incontroláveis sobre o

mercado, e surgirão então a escassez dos produ tos de maior
consumo e o câmbio negro".

Disse que quando a oposição na Câmara Federal projeto
para a regulamentação do funcionamento da Bolsa, os

líderes da Arena foram contra dizendo que 'o governo
mantinha todo o controle do Mercado de Capitais, se

baseando na famosa frase do Ministro Delfim Neto: "A
Bolsa é o espelho do sistema", viu-se depois - frisou - o

que aconteceu: a Bolsa foi para o "brejo" e provocou uma

grande· crise' na economi a do povo, com profundos
reflexos sociais que perduram até hoje. ;

Para o deputado emedebista "quando não é possível o
exame mais aberto das medidas e do debate sobre os

intrume�tos de controle de preços, nunca se podera dizer se
o elenco daquelas medidas é bom ou.mau".

Segundo o deputado Lisaneas Maciel "num regime de
força em que vivemos, as medida s são im postas de cima,
sem que o Governo permita o debate as partes interessadas
e envolvidas no problema, isto -é entre os produtore s ,

comerciantes e os comsumidores. Não se pode fazer
nenhuma crítica e os íntrumentos de controle passam a ser

criações de artificialismo burocrático".
Acrescentou que são constantes os exemplos sobre o

artificialismo destas medidas, e o contraste entre os

números oficiais e as estatísticas fornecidas, por exem plo,
pela Fundação Getúlio Vargas formam um verdadeiro
abismo. -,

a segunda guerra mundial, consolidando-se

depois da instalação de Volta Redonda. O
nível de produção, que atingiu um milhão
de toneladas anuais no período 1949/54,
aumentou 300 mil no triênio seguinte, até
alcançar 1,5 milhão a partir de 1961, man
tido até agora,

As perspectivas do carvão nacional estão
em [unção da racionalização da indústria
da produção, Estima-se que; em 1976, me
canizadà a mineração de carvão de Santa

Catarina, a produção anual.irá de 360 mil a

600 mil toneladas. A redução dos custos.

poderá ser da ordem de 30%
Os grandes centros de exportação tam

bém per rritirão que o beneficiamento final
dos produtos seja-realizado junto às minas,
com supressão do transporte, dos rejeitos,
economia de transbordo e melhor adequa
ção dos sistemas de lavagem às caracterfs

ticas do carvão. Acredita-se também que a

dieselização das estradas de ferro e o apare
lhamento do porto de embarquedo produ
to poderão contribuir, fortemente para
reduzir o custo fmal do carvão metalúrgico.

U governo realiza no momento um

amplo programa ie pesquisas visando me

lhor c onhecer as jazidas de carvão de Santa
Catarina chegou-se, a conclusão e que é

preciso acelerar a produção nacional do

produto para faze r. frente às necessidades

das usinas do país.
Estima-se que, já em 1976, mecanizada

a mineração de carvão em Santa Catarina, a

produção atingirá de 360 mil a 600 mil
toneladas.

-

E consenso hoje que as perspectivas do
carvão nacional estão em função da raeio

.

nalízação da indústria mineradora.
As alterações registradas a partir de

1969 no mercado internacional trouxeram

algum problemas às siderúrgicas do país. O
carvão dos Estados Unidos, antes abundante.
e a preços estáveis, passou a ser importado
a preços cada vez mais elevados e com difi-

. culdades crescentes.

Em consequência, as siderúrgicas brasi
leiras viram-se obrigadas a diversificar as

fontes de suprimento. Pa , saram, inclusive,
a adquirir o produto da Austrália e da Polô
nia. Mas já em 1971 o mercado não esteve

tão sujeito às pressões de procura por parte
do Japão. As exportações Norte-Ameri
canas voltaram ao nível de 1969, embora
os preços CONtinuassem ainda bastante ele
vados. O fenômeno foi atribuído à inflação
nos Estados Unidos, à correção da rentabi
lidade da indústria e às leis de proteção ao

trabalho dos mineiros.
.

A indústria extrativa de carvão, em Santa
Catarina teve considerável impulso durante

. Calcula-se que Os serviços auxiliares,
como trr ·"porte ferroviário e marítimo,
bene iciamento e despesas portuárias, são
responsáveis por 50% daquele custo. Pode
rá ser desenvolvida a britagem a menor

tamanho, qlJe possibilita a- liberação maior
da fração metalúrgica do carvão. Os aspec- .

tos envolvidos na questão incluem existên

cia de mercado para a f r açã9 do carvão

vapor resultante.

Populares lincham
dois menores na.GB
Policiais e populares do bairro Maria da Graça no Rio

espancaram, dois assaltantes menores, poucos minutos
após eles terem roubado 500. cruzeiros e 30 pacotes de

cigarros na padaria e confeitaria Maria da Graça,
Dois dos assaltantes, antes da chegada da polícia ao local

foram presos por populares, amarrados num poste em fren
te ao estabelecimento assaltado e massacrados a pauladas,
pedradas, socos e ponta-pés, sofrendo fraturas do crânio e

pelos corpos. O assalto foi realizado por quatro menores.

Quando chegou uma viatura do Hospital Salgado Filho
para recolher os menores, feridos, os enfermeiros da ambu
lância fOTam impedidos de carregá-lo em maca para a ambu-
lância.

.

. Noticiário nacional

fornecido· pela AJB
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PRONTA ENTREGA;
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Guinchos elétricos TEM
Andaimes desmontáveis e escoras metálicas.

�
- ,

Rua Sete de Setembro 11
Fones 22-39 3430 e 41·91

CéHxa Postal 550

Flor,anopoll; - se

o Montepio Cooperativista do Brasil vem
crescendo em ritmo acelerado e, para
acompanhar este desenvçlvimentc, está
ampliando convênios firmados com a rede
bancária.

RELAÇÃO ATUAL DOS BANCOSAUTORIZADOS

BCO. DO BRASIL - Circo n9 6251 d,e 8/2172. .

BCO. AMÉRICA DO SUL - Expan ,- oexoa - nO 0279/72.
sco. AUXILIAR DE S. PAULO - INPS 1593; 30/11/71,
BCO. BANDEIRANTES DO COMÉRCI0-Cire,12-69/87, 24/3/69,
BCO. COM. E INDÚSTRIA DE S, PAULO-Circ.82/532, 23/11/71.
BCO. COM:'E INDÚSTRIA DE M, GERAIS-Folha 1013, 717/69,
BCO.,DO COMÉRCIO VAREJISTA-Carta 69/152,30/9/69.
BCO. DE CRÉDITO NACIONAL-Circ.PrestServ,n9 2, 2/5/68,·
BCO DE CRÉDITO REAL DE M, GERAIS-Circ,BH/294, 11/9/69.
BCO, ECONÔMICO DA BAHIA-Manual Direção N-072/-71, 6/12171.
BCO.DO .EST.DE PERNAMBUCO-Ord.Serv.Gercre 02/72, 14/1/72.
BCO. DO ESTADO DE M, GERAIS - Instr. H7, 9/10/68,
BCO. DO ESTADO DE S. pAULO-Lista de eobr.eaução,levI71.
BCO, DO ESTADO DO PARANÁ - Circo 123/09, 20/5/69.
BCO. DO ESTADO DO R. GRANDE DO SUL-Cire,68/07, 4/1/68.
BCO, INDUSTRIAL E COMERCIAL DO SUL-Circ."M" 1751, 3/1/71.
BCO. ITAÚ AMERICA - Convênio n9 69/6782.
BCO. LAR BRASILEIRO - circ. nO 43/76, 11/10í68,
BCO. MERCANTIL DE M, ·GERAIS-ReI.2370/68-Circ.int6/8/68,
BCO. MERCANTIL DE S, PAULO - Circ. B-257 - J/R 911.
BCO. MINEIRO DO OESTE.- Carta Adm. Geral, 11/1/72,
BCO. NAC. DO COMÉRCIO"Circ,Geral DESER 88/2640, 17/11/71.
BCO. NOVO MUNDO - et-c. GCA-36/43, 16/11171,
BCO. NACIONAL DO NORTE - Cire. nO 2474,
BCO. NAC DE CRED. COOPERATIVO - Pres. nO 002/68,.8/1/68.
BCO PORTUGUES DO BRASIL - Circo nO 30, 21/3/69,
BCO. DA PROvlNCIA DO R. GRANO·E DO SUL-lnstr.53, 24/4/68,
BCO. RE.AL - Circo 184/68,

.

CAIXA ECONôMICA DO ESTADO M, GERAIS - Circo 101·.
UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS - Circo nO 14, 217/68.
BCO. DE SÃO PAULO - ctrc. C-1603, 16/9/69,

�
Se a sua agência bancária não estiver informada
sobre o convênio, mencione, o número da
circular acima e entre em coritato conosco

para que possamos enviar uma cópia da mesma

àquela agência .

•gg=�\nsrA
SEDE: PORTO ALEGRE/RS
R.doa Aildradas,1464,39,Tels.24-0612/24-2676/24-0541.
FILIAIS
S. PAULO/SP: Av.lpiranga,1248,1�,teI5.34-9664/32-4989;
CURITIBA/PR: R.Mal.Deodoro,500,109 ,cj.1 02/3,tel.24-4527.
B, HORIZONTE/MG: R.Guajajaras,410,149,tels.22-8345/24-1113.
RECIFE/PE: R.Matias de A��uquerque,223,59,cj.507,teI.24-5040.
VITÓRIA/ES: Av.JerÔnimo Monteiro,126,99,5/904/5,tel.3-4591.
RIO DE JANEIRO/GB: Av. Franklin Roosevelt, 39, 7°,
5/709/711, leis, 222-1639/�42-0414.
FLORIANÓPOLlS/SC: Pr.XV de Novembro,21,39,cj.305,tel.2-141.
SALVADOR/BA: AV.Estados Unido5,1,s/908/911,tel.2-0279.
ARACAJU/SE: R. João Pessoa, 320, 7°, 51709.
NATAL/RN: Av. Rio Branco, 571, 109, 5/1001, tel. 2-1123.
FORTALEZA/CE: R. Pedro Pereira, 460, 4"', ./402/403.
AGENTES
MACEIÓ/AL: R. Agerson Dantas, 43. �o, lel.'3-5522.
BELéM/PA: Av. Nazaré, 133, 179, 5/1707/1708..

MANAUS/AM: R, Monsenhor Coutinho, 773, ./202, ·lel.2-6469.
CAMPO GRANDE/MT: R.D. Aquino, 448, 1"', cio 11,
tels, 4-3245/4·6076.

COM
CONEXÃO
I·MEDIATA
PARA

Aparelhos Auditivos
fios - pilhas _. moldes
manutenção - acessórios

'Escreva-nos ou informe-se

nos seguintes endereços:

'i

BLUMENAU ÓTICA HEUSLI
Rua Pe, Jacobs 14.

.

FLÓRIANóPOLlS
óTICA GUANABARA
Fone 2478 Rua Deodoro 15

ITAJA!
JOALHARIA óTICA JORGI
Rua Hercflio Luz, 140

PELO
·ELECTRA

DA

II
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A pontencialidade tur i stica de Santa Catarina. por todos
reconhecida, tem na falta de hotéis um dos fatores negativos

para a melhor exploração. Ontem Laguna supriu
uma deficiência, inaugurando um de categoria intenacional.

Laguna" agorà tem

explorar turislllo:
condic;oes
um grande

,
I

A vista oferecida aos hóspedes do hotel é das mais belas de Laguna.

Dotada de um dos mais
b e los litorais brasileiros,
que corresponde a um

imenso potencial turístico,
San ta Catarina ainda não

possui uma infra-estrutura

que proporcione condições
adequadas para o desenvol
vimento desta Indústria.

Há cerca de dois anos,
todos os turistas que por

aqui chegavam, tinham

apenas uma reclamação a

fazer: a falta de hotéis,
principalmente de primeira
categoria. Aos poucos fo-

ram surgindo alguns, sem
I .

entretanto preencher esta

lacuna.

Inaugurado oficialmen
te às 17 horas de ontem,
quando recebeu apenas
pessoas ligadas ao grupo
empresarial proprietário, o

.

Laguna Tourist Hotel veio
a-tender esta necessidade,
podendo ser. considerad'o
como um dos melhores e

mais luxuosos do sul do
País.

O HOTEL

Localizado em um dos

mais belos recantos de La-
_

guna, a Praia do Gi, o

Laguna Tourist Hotel, de

propriedade do grupo Cu
glielmí, foi projetado pelo
arquiteto gaúcho Roberto.
Veroneze.

Para cuidar da paisagem
da área, foi contratado um
nome que por seus traba
lhos realizados em todo o

Brasil e no exterior dispen
sa comentários: Roberto
Burle Marx, que utilizou o

verde da grama e o branco
das flores silvestres para

Acima de tudo, Firestone é segurança.
Viaje com Firestone. Rode tranqüilo
pelas paisagens do mundo. No asfalto.
No chão batido. Na 'lama ou no cascalho.
Nas ladeiras. Nas curvas mais
escorregadias. Viaje confiante na garra
dos pneus testados pela Fórmula 1.

para
hotel

A urbanização da área esteve a .cargo do famoso Roberto Burle Marx

contrastar com a 'alvura da
areia e o azul do mar.

quadrados, o Laguna ToU-
-

rist Hotel foi feito unica -

.mente com recursos pró-'
prios, nãd tendo sido utili

zado nenhum financia

mento ou incentivo.

Pára quem não quiser
frequentar sua praia parti
cular, existe cuma outra
opção, que é o pátio inter

no do hotel, cheio de me-
,

,.

sas e cadeirás brancas,
além de um perfeito servi-'

ço de sonorização:
Na inaguração, além de

Chieo Buarque de Holanda

e do MPB-4, um convidado

considerado como espe

cial pelos proprietários dó

O grupo proprietário do empreendimento rece�u ontem convidados especiais.

Hotel: Avelino Silva, Presi
dente do Grupo Bamerin

d u s; que veio especial
mente para a inauguração.

Embora on tem só ti

vesse recebendo as pessoas

ligadas ao grupo empre
sarial proprietário, a partir
de hoj e o Laguna Tourist
Hotel entrará em completo
funcionamento. Para a 'ca

tegoria e pelo conforto

que oferece, suas diárias

podem ser consideradas

boas: Apartament? de ca

sal cu s tará apenas 170

cruzeiros e de solteiro 150,
c em direito a um excelen

te café pela manhã.

ChicoBuarque foi atração ontem no hotel.

mentos e 5 suites, além da

governamental, o Laguna
Tourist Hotel tem uma lo

calização pri vilegiada. Na
frente uma bela praia, en
trecortada de rochedos.

Nos fundos o belo panora
ma da lagoa, produto ra.
dos melhores siris e cama

rões d a Região Sul.

que prestavam serviços no
Terraço Itália, um dos

m ais sofisticados réstau

ra ntes paulistas. No total

são 102 funcionários, espe
cialmente treinados para
a tender em hotéis de alto

nlvel.

A decoração interior fi
cou a cargo de Sílvio Do

.

dswordt, que soube juntar
o bo m gosto à utilidade.

1

Tanto, n o restaurante,
, com capacidade de atender

,

160 pessoas de uma só vez,
como no' ',Chi_co's Bar' ,

(nome dado em homena-.

gem a Chico Buarque de

Holanda, que se apresen
tou ontem na ínauguração)

I

estão pendurados traba-

lhos unicamente de artistas

catarinenses, como é o ca

so de Meyer Filho, Almir
Tirelli e V ichietti.

Possuindo 100 aparta-

Para atender os hóspe
des, foram contratados

profissionais competentes,
como é o caso do Chefe de
'Cozinha Getúlio" vindo es

pecialmente de Porto Ale

gre, além de oito garçons
procedentes de São Paulo,

.4

-

Seus 100 apartamentos,
além de possuírem varanda

individual, completamente
isolada das demais, são do

tados de todos os- requisi
tos necessários ao confor

to, tais como telefone, te

Ievísao, sonori z ação e

cofre.

Tendo uma ârea cons

trufda de 8· mil metros

SANTA CATARINA: UM VIGOROSO
IMPULSO NO SETOR IMOBILIÁRIO

Nada melhor para traduzir a real idade do

crescimento econõm ico do que a indústria da

construção civil. .Através dela, milhares de em

pregos diretos e indiretos �ão criados, novas for
mas de viver e de lazer são promovidas, impul
sionando vigorosamente o progresso e modifi

cando as paisagens urbanas com arrojadas cons-

. truções.
Em Santa Catarina, uma Empresa vem se

destacando pela sua atuação sempre em maior

sintonia com o mercado: é a MGF, Engenharia e

Planejamento, que já conta com 13 anos de

atuação no mercado imobiliário e agora vem

marcando .sua atuação em Santa Catarina, numa

demonstração clara da percepção de seu imedia

to desenvolvimento econômico e social. Lança
mentos como os edifícios Solirnar em Floria

nópolis quase totalmente vendidos, Boneville em

Joinville, já totalmente vendido, Edelweiss em

Blumenau, restando ainda poucas unidades à

venda, Verde Vale, em Itajaí, totalmente

vendido, todos estes já entregues aos seus condô

minos e o recém lançado edifício Ilhabela em

Florianópolis, com 90% de suas unidades vend:

das em apenas 40 dias, dizem bem da atuação da

MGF, Empresa que deverá prol;lOver novos e

importantes lançamentos imobil iários em ter

ritório catarinense no decorrer deste ano.

PRONTA ENTREG

Compactadores de Solo
CM·20 Vibro

Elétrico - Gasol. _ Diesel

\
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Melhores escôlas para
· . ,

as cr_anças e mais agua
para 'o povo de Blumenau

Grupo escolar entra em acabamento e Blumenau ganha mais 4 salas de aula para o ano letivo de 1973
•

..< '. -' ,','

Blumenau (Sucursal) -

Num balanço superficial
da administração Evelásio

Vieira, os blumenauenses

destacam no setor de obras

dois aspectos que foram

atacados com maior inten
sidade nos últimos imos:

construção de novos gru

pos escolares e .amplíações
dos já existentes, e a ex

tensão da rede de abasteci

mento de água potável do
município.

Com funciona-

mento programado para o

corrente ano letivo, a Pre

feitura constrói já em fase

final um moderno grupo
escolar na Rua Pedro

Krauss. Cumprindo a meta

estabelecida, a Municipali
dade está fazendo,valer o

"slogan" de que nenhuma
"-

criança ficará sem escola

em Blumenau, durante a

Joinville:

Supletivos
começam em

fevereiro
Joinville (Sucursal) - A

direção do Conjunta Edu

cacional Celso Ramos, de

Joinville, programou para,
o periodo de 9 a 12 do

. próximo mês de fevereiro
as provas dos Exames Su

pletivos. No dia 9 será le

vado a efeito o exame de

Educação Moral e Civica

para os alunos do II Grau

de ensino, com inicio' pro
gramado para as 8 horas. A
mesma prova para os can

didatos ao .diploma do I

Ciclo será realizada às la
horas. Ainda no dia 9 será

cumprida a prova de Geo

grafia às 13h3Omin para o

II Grau e às I6h30min pa
ra oI Grau.

No dia seguinte os can

didatos ao' diploma do I

Grau ão se submeter â pro
va de Lingua Nacional, en
quanto que os do II Grau

farão às 10 horas. A tarde,
com inicio às 13h30min,
haverá prova de Organiza
ção Social e Politica Brasi

leira para os matriculados
no II Grau e às 16h30 min

para os do primeiro; No
dia 11 , haverá prova so

mente no período matuti

no. Às 8 horas os estudan

tes matriculados na área
do II Grau realizarão o

exame de Matemática, .en

quanto às 10 horas os can

didatos ao I Grau farão a

prova sobre a mesma maté
ria. As últimas provas, de

História e Ciências Físicas
e Biológicas, serão realiza
das no. dia 12. Para o II

Grau a prova de Ciências
Físicas e Biológicas come-

çará às 8 horas, enquanto a
" de História às 13h30 mino

. A de Ciências para os can

didatos do I Grau será às
10 horas e a de História às

16h30min.

· atual administração foram
construídas. 52 'novas salas
de aula em todo o municí

pio. Foram criadas tam-

·

bém novas Escolas Básicas
- antigos ginásios - pro
porcionando aos jovens o

ensino em toda a sua pleni-
, tude..

em meados' de maio' do
àn� passado e a construção
do grupo fci iniciada logo
após.

estudos' e projetos para
ampliar o sistema e abaste
cer todos os blumenauen-

'. 'ses.

Entre os anos de 1.938 e
.

1970, foram implantadosl
em Blumenau 82 quílõme
tros. de .

rede de abasteci-
. m�'nio, período em que foi

o

também iniciada a constru-
'

ção da nova estação de tra

tamento 'e o assentamento
da nova adutora, em Itou

pava Seca. Para superar a

deficiência que o sistema

apresentava, ao assumir a í
,

chefia do executivo muni

cipal, o Sr: Evelâsio Vieira
preocupou-se em manter

contatos com órgãos fede
rais e conseguiu financia
mento pata queo Samae "

pudesse implantar em três
anos 95 quilômetros de re

de de distribuição do líqui
do.

O moderno grupo esco

lar em fase de acabamento,
contará com quatro am

plas salas de aula, gabinete,
cozinha, varandão, depósi-

, to, hall, pátio coberto e sa

nitários, atendendo todas
as exigências do ensino. A

partir deste ano, as crian

ças da Rua Pedro Krauss e

vizinhanças não precisarão
m ais deslocarem-se para
ou tras localidades' mais
próximas para o aprendiza
dó do dia-a-dia. A concor

rência pública foi realizada

,. .'1' "�; .

Muito embora tivesse si-

do iriiciada em 193,8 a im

plantação; do. sistema de
àbastedmêi1t� de água' de
Blumen au, um. levanta
mento re31izad�' pelos téc-;
nicos do Serviço Municipal
de Água e Esgoto consta
tou que 95 dos 197 quilô
metros da rede de distri

buição de água existente

no município foram esten-'

didos durante a adminis
tração do Sr, Evelásio Viei-

.

ra. A primeira adutora
assentada há 35 anos ainda
continua abastecendo par
te da população. A deman
da sempre crescente, levou
os

.

administradores do

município a contratarem

TURiSMO HOLZMANN S/A acredita que ...
� TEMPO DE PAZ

� TEMPO DE AMOR
� TEMPO DE FLORES

. OITAVA F�STA DAS HORTtNCIAS
GRAMADO -RS

Sonhe com um jardim, um grande jardim, flores, uma

cidade inteira florida, sonhe e nós o levaremos até a REALI
DADE das cores, das flores.
Saídas a 12 e 19 de janeiro corrente.

10. Dia - Florianópolis! Blumenau/ Caxias do Sul Pernoite
.

20. Dia - Caxias do Sul! Gramado
Ativa participação nos festejos
Excursão a Canela, visita a cascata do Caracol.
Retorno para pernoite em Caxias

30. Dia - cexías do Sul
. ).

.

Passeio pela cidade, visitando-se os pontos de maior inte
resse turístico.

Apôs viagem de retorno a Santa Catarina
.

Reg. EMBRATUR ISC/S7
Categ. A (

CORRETORES (AS)

Se você é inteligente, dinâmico (a) e ambicioso (a), tem boa apresentação
e deseja progredir na vida, PROCURE-NOS!

Queremos que faça parte de uma equipe de vendas que estamos
formando.

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA COELHO, LTOA - Rua Felipe
Schmidt,85

Diariamente das 8 às 12 h oras.

I

.j;

Gaúcho quer ornamentar
.�'

Por·toAlegre"noNatal
com pro;eto de L."Adão

'J'

como o melhor ator, de-
'

sempenhando o papel prin
cipal da peça "O, Grande

.

Marido ". Antes participara
como ator e cenógrafo da

comédia. musical "Viva o

'.Ministro"; do <historiador,
.Ferreira da Silva e do
.. maestro HeinzGeyer.

CONSÁGHA yÃÓ
Quintunilha consagrou-:'

se ao vencerer o concurso

para ornamentação natali

nu de Blumenau no ano

passado. Foi o primeira
"catarinense" a vencer

concursos desta natureza

No' convite, . Israel M.
Tevah, presidente ao au-

'.
be de Diretores Làffyas de
Porto Alegre, enaltece as'

obras idealizadas por Quin
tanilha em Blumenau e so

licita f.{ �presentação de um

proFto de decoração até'

meados deste ano...

Blumenau (Sucursal) -

O decorador Luiz Adão
Quintanilha, autor do pro-:

jeto de ornamentação das'

principais ruas de Blume

nau no último Natal, reee-
, beu convite do Clube de
. Diretores Lojistas de Porto

Alegre para apresentar um
plano sobre á decoração
natalina da capital gaúcha ,

.

do corrente ano;

Nasic./do .

em Niterói,
."" ,. ..

Luiz Adão reside em Blu- dos a Milão, onde dedicou

mentilI,há 1(1' 'WIOSj Desde:')'" -se aá estudO;rfzàis,profun-
,. ,; �.'

_,

.'_ o";§).
,

s, ,•.
" ",' .• '""'r, ;J

1 _'. "

moça "paiticipa de. pi{izêur.�' ,,;,: dq da arte de deearação .'

sos de vitrines, �o,he,:uj; "dúraríte três meses: Encan
sucessivas vitórias. Ma�, tado com o mercado de

. seu passo ;rzjdal pa'1;â. a �ar� ,. §tr.�balhp elJáEuropa, Quin->
.

reir� d� rfecoradõt:'ioi da-;' ,tanilhá 'rlão, esconde 'seu
do 'com a exibição de tra-

.

�e�do (Ú'rf;�Úlir .em paises
balhos especiais,montados e./.l:r(!pe';!s, ,àp((sar de estar

nas Feiras de Atrlostpas�de . satisfeito emir sua vida

Sán(a Cat'arina. Das qu�tl:O à�ual no Pái!!' ;'d; Itaj�z:
que participou, conseguiu Além. da 'arte de decorar,'
o. prêmioMedalha de Ouro Luiz Adão Quintanilha
na V:F'anosc. Este prêmio, gosta do teatro. Do r v

foi reconhecido peto'Senai Festival de Teatro Ama-

e Fiesc que lhe proporcio- dor, realizado na cidade de

naram uma bolsa' de estu- Criciúma, foi consagrado

Depois de mostrar

toda sua capacidade
artística no Vale
do I,taja í, o decorador
Luiz Adão Quintanilha,
que é também ator e

um "catarinense" por
convicção, vai agora
expor seu poder de
criatividade aos

gaúchos. O artista,
nascido em Niterói,
mas residente há 16
anos em Blumenau, se
projetou com a

ornamentação do Natal

passado e acabou por
ser convidado para ser

o decorador das ruas de

Porto Alegre nos

. festejos natalinos
deste ano.

no município. O tema es

colhido para, a decoração
foi sobre "Do Amor à

Luz ",' "O Homem Cons

tré;i" e "O Chamado à

Fé': "A minha intenção
foi criar uma decoração
que fugisse ao comercial -

o Natal cada vez mais cai

nas malhas do compra e

vende' - e que realmente
, .

trouxesse uma mensa

gem". Esta foi a explica
ção 'q_e Luiz Adão para

vencer a concorrência em

Blumenau li garantir um

teste. em Porto Alegre.

ALUGUEL,INSEGURANCA"FUTURO
INCERTO, DINHaRO IRRECUPERÁVEL.

O LOBO DE MUITA GENTE.
Na Banestado é muito fácil

conseguir financiamento
para construir ou comprar a sua
casa própria.

Esqueça definitivamente
o aluguel (é um dinheiro que

você nunca mai� recupera),
a Insegurança

de quem
não tem uma

propriedade e
o medo do futuro

. incerto.
Conosco, o lobo

nunca tem vêz.
,

Nosso porquinho .

srmbolo consegue ganhar
todas as paradas;

Você lembra aquela fábula
famosa, não é? Na Banestado
a história se repete.

'

.

Venha conversar conosco
a respeito da casa que você quer.

Esteja certo de que ela
será sua.

E depois, quem tem medo
'do lobo mau?

o

• 'IANESTADO.5.L Crédito Im.bilifrio
,FmanCIamento a Casa P�oprla-C�derneta de Poupança-Letras Imobiliárias

,

. Rua Felipe Schmídt.õz - Florianópolis - SoCo

LEIA 'E ,'DIVULGUE o ESTADO

_',',

I
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À frente do açougue acaba de esta

cionar um carro luxuoso. No banco de

trás, uma senhora de traços finos e ele

gantes está confortavelmente sentada.
O motorista, depois de anotar o pedi
do de sua passageira, entra no açougue
e sem qualquer constrangimento por
não se ter colocado na fila, reclama:
"Cinco quilos de contra-filet quanto
custa? ".

O açougueiro já sabe e lião precisa
recorrer ao lápis e ao papel para fazer
as contas: "Cr$ 55,00", - responde
alto.

Boné na cabeça, o chauffer dá meia
volta e pergunta à mulher do carro se

pode comprar. A exclamação vem

fulminan te:
- Mas o preço ainda não baixou?

Integrantes de camadas sociais bem
mais diversas, possuidores de hábitos
menos requintados, as 20 pessoas que
pacientemente aguardam a vez de for

mular os seus pedidos têm a mesma

dúvida: A notícia sobre a baixa no pre
ço da carne será um blefe?

Depois do "protesto", o chauffer

apanha o embrulho, entra no carro e

sai levando a s,!a passageira visivelmen
te irritada. Para os fregueses do "Açou
gue do Povo" a cena dá margem a

cochichos, até que um homem se resol
ve a dizer, � que pensa em vóz alta:

- O que se pode fazer? Os preços
são esses e a gente tem que pagar.
DÚVIDAS

A verdade é que embora a carne de
boi esteja à distância da bolsa do povo,
ela continua a ser um produto procu
rado. E se há divergências entre consu

midores, fornecedores e donos de

açougues quanto à validade da "tabe
',a" em' vigor, todos estão unidos em

torno de uma' dúvida: Os preços vão.
baixar?

Para os homens que trabalham nos

açougues do centro da cidade, fiambre
rias e boxes Instalados no Mercado Pú

blico, tudo o q}Je se fala acerca de

baixa "não passa de boato". Boato tão

comum de ser criado pelos fregueses,
irritados que estão há muito tempo
devido à "obrigação" de diariamente
colocar a carne à mesa, custe o que
custar.

O preço do quilo de várias espécies
chegou a aumentar em Florianópolis
na mesma semana que a imprensa
anunciou a determinação do Governo
Federal em conter a inflação em 12%.
O contra-filet serve como exemplo. De
Cr$ 8,00, o quilo passou a

Cr$ 9,00. Exceto em alguns estabele
cimen tos, o preço subiu na maioria das
fiambrerias e até mesmo no Mercado
PÚblico.
9rande parte dos comerciantes

ignota 'que as incursões do Governo
num assunto como este, antes perti
nente exclusivamente à iniciativa priva
da, esteja sendo feita "seriamente".

Alegam que enquanto a Sunab não

"explicar melhor", os comentários so

bre a baixa não vão além de "trapaça"
dos fregueses. Os papéis aparecem
invertidos.

Melhor informados do que os

Menor preço da carne é o assunto do momento. A decisão do
Governo em fixar o limite de 12% do índice inflacionário

deste ano levou-o a tornar medidas que possibilitem
o barateamento do custo de vida. Até .

agora, entretanto, a carne não baixou em Flor'ianópolis.

Consulllidores daCapital.aguardalll
menores preços para .carne verde

\

comerciantes, os consumidores se

acham "perdidos". E na dúvida ficarão"
ainda por um tempo considerável.

Na expectativa da boa notícia, ex

plicou o Delegado da Sunab em Santa

Catarina, professor' Osni Barbato, que
"continuam sendo cob�ados os preços
vigentes à época da diminuição da alí-'

quota do ICM, sem qualquer redução".
Isto é: Por enquanto fica na mesma.

A Sunab não 'v� impõr redução. E
mesmo a Delegacia Estadual não tem

meios para tanto. A ordem deverá ser

dada pela Superintendência Nacional,
no Rio.
'- Qualquer instrução que vier esta

rá fundamentada em estudos feitos

pela assessoria Técnica da Sunab -

continua Osni Barbato (... ) Acredito
que não será necessária,'porém, nossa
intervenção. Em vista da divulgação
efetuada por meio dos órgãos de

comunicação, açougueiros, e marchan
tes deverão tomar iniciativa própria
'com relação à redução a ser efetuada

(...)". Asseverou ainda o represen- -

tante da Sunab em Santa Catarina que
no caso de "abuso", a Delegacia agirá
severamente para fazer com que a polí
tica preconizada pelo Governo Federal

seja cumprida.
Mas, enquanto isso, realmente rião

está ocorrendo baixa de preço alguma.
O assunto apenas ensejou um decreto
estadual, reduzindo em cerca de dois

terços o ICM incidente sobre ii comer

cialização da carne. Entende o Secretá
rio da Fazenda Sérgio Uchoa de
Rezende que em função do decreto,
"nós temos ,um c omportamento de

•

preços que está sujeito aos estipulados
no mercado internacional. A carne

realmente sofreu uma alta, que deve

,
ser 'atribuída ao comportamento do

mercado internacional. Jã verificamos

que através dos estudos do Ministério
d a F az e n da, países desenvolvidos,
como os Estados Unidos, 'com uma

renda per-capita de 5 mil dólares; têm

possibilidade de garantir a população
alimentos mais nobres, como é o caso

da carn� (...j Havendo, portanto, �mà
liberação de comportamento do mer

cado, a concorrência de pre ços vai se
fazer sentir (...).

Essa certeza do Governo do Estado
está garantindo a esperança da baixa
dos preços aos consumidores. Contu
do, no momento só há esperanças.

'

CONSELHO
"

Já o Secretário da Agricultura Glau-
,

co Olinger nao esconde o seu ceticis
mo. Não acreditaa que a redução no

preço do quilo da carne bovina tenha
caráter permanente.

- A carne bovina, como amadeira,
é um 'produto que no decorrer do tem-

\

Carne: produto de primeira necessidade a cada dia mais distante do poder aquisitivo dos consumidores. E há muitas dúvidas quanto à baixa,
po tem seus preços relativos sempre
mais elevados.

E no meio destas declarações" o

Secretário, manifestou que o ideal seria
um a "intensa campanha educativa,
chamando a atenção do brasileiro para

duro: Cr$ 8,00; cochão-mole:

Cr$ 9,00; Alcatra: Cr$ 9, 00; lagarto:
Cr$ 4,50; patinho Cr$ 9,00; lombo:

Cr$ 6,00 e peito Cr$ 5',00. Nosaçou
gues localizados em pontos centrais da

cidade, o contra-fílet, o fílet-mignon, o
cochão-mole e o patinho, podem ser

adquiridos com uma redução de

Cr$ 1,00. Para os outros, tipos de car

ne os preços são os mesmos.

Na cobal a "carne de primeira" cus
ta Cr$ 71 60 e a de "segunda",
Cr$ 6,20. Pelos supermercados os pre
ços oscilam em Cr$ 10,00 na de pri-

, meira e Cr$ ,8,00 na de segunda.

o consumo maior, de carnes de aves,

suínos e peixe s ":

Entendendo que a carne não se

constitui no único produto "nobre" na
.alimentação do povo, advertiu o Secre

tário que "proteínas de boa qualidade
e 'a preços razoáveis podem ser enc�n
trados em vegetais como soja, feijão,
amendoim e outros, perfeitamente
identificados com o gosto do brasi-
leiro".

PREÇOS
Segundo os açougueiros que fazem

ponto no Mercado Público, duas são as

razões principais'que estão a impedir a
redução dos preqos: Omissão da
Sunab e os custos da aquisição do boi
em pé. Apontam que enquanto estive
rem: pagando Cr$ 1 mil pelo boi, não
há perspectivas' de baixar o preço pago
pelo consumidor no balcão das casas

de comércio.

No Mercado a tabela vigente é a se

guinte: Contra-fílet: Cr$ 11,00 o qui
lo. Fílet-mignon: Cr$ 12,00; cochao-

Na hora da compra, poucas opções. Tanto no Mercado quanto nas fiambrerias, preços altos para o povo.

REPRESENTANTES DE -TODO O BRASIL

No flagrante, o dr. Angelo Giacomine dando aula a um grupo de estudos.

ALPI REUNIU

Dando continuidade ao seu programa de

expansão e aperfeiçoamento técnico, a ALPII

,S.A. - Indústria e Comércio reuniu, recen

temente, em Florianópolis, os seus represen
tantes do Brasil inteiro, num, curso intensivo de

três dias, com aulas pela manhã e à tarde.
O curso, que além do aprimoramento técnico

visou fazer um congraçamento entre todos os

elementos ligados à Alpi, foi estruturado segun
do as modernas técnicas de estudo em grupo. E

as aulas foram ministradas pelos Srs. Ãngelo
Giacom ine, César de Albuquerque e Márcio
Alvim Martins.

Este curso faz parte de uma nova fase da

Alpi, que se prepara para conquistar maior

parcela do mercado nacional de refrigeração.
Aliás, a Alpi está entrando nesta nova fase não

EM, FLORIANOPOLIS

por acaso; ao contrário, por muitos méritos.
Tudo é fruto .de uma nova pai ítica. Uma nova

polftica que dinamizou o sistema produtivo e

conferiu maior agressividade ao setor merca

dológico.
A Alpi, no momento, está lançando um novo

produto no mercado. É
_

o "freezer" com estru

tura mecânica 'em fibra de vidro com resina
{

Polyester Fiber Glass, com tanque interno em

alumínio com acabamento Lavrado Stucco e

com isolamento em espuma rígida de Poliu

retano.

Este novo produto da Alpi, segundo os

técnicos, é a última palavra em refrigeração.
Desta forma, a Alpi é mais uma empresa

catarinense que adqu ire presença nacional. E

sem favores. Com bastante méritos próprios.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M,Dtoristas de táxis fazem
.protesto junto ao Betran

que "há, inclusive, recom e ndação do próprio
Detran, no sentido de que os motoristas de táxis

não podem deixar de atender os que solicitam o

seu serviço".
O resultado da ,'blitz" realizada sex ta-feira: oi

to táxis - seis de São José, um de Palhoça e �m
de Bíguaçu - estão presos no pãteo do detran e

seus motoristas impedidos de trabalhar.

DEPOIMENTOS

Alguns dos motoristas pre i udiéad 0\ s com a'

aprensão de 'seus ve lculos fíze ram questão de
'relatar a sua situação:

Gerey Alberto Sehmidt, 44 anos, dois anos na

pr a ça, disse indignado :

- Eu trabalho no Ponto no. 5, na Procasa.
, Na sexta-feira, à noite, por volta das 23 horas,

quando vo ltava de um casame nto para o qual
tinha sido co nvid a do, transitando p e la Rua

, S antas Saraiva' fui chamado' por um ': 'passage
iro". Como eu estava de terno e me sentia cansa

do, hesitei um
<

pouco em deixar passageiro na

estrada, parei uns 50 metros adiante. O "passagei
ro", ao embarcar, pediu que eu o levasse até as

proximidades da Dipronal, quando chegamos ao

ponto indicado, ele determinou que eu fizesse a
,

volta e entrasse no páteo do Detran, onde apa
nharia uma mala.Ao saltar, comunicou-me que o

carro estava preso.
Pe dro Eugênio Schmi dt é o proprietário do

Corcel placas WX-00-90. Teve seu carro preso
'quando voltava do Hospital de Caridade, onde
fora levar uma criança doente.

Na volta - conta Eugênio -, ao chegar na
esquina da AvenidaHercílio Luz com a Rua Tira

dentes, dois indivíduos fizeram sinal para que eu

parasse o carro e pediram que os levasse até ó
Estreito.. Lá chegando determinaram que eu en

trasse no Detran, onde o rdenaram a apreensão.
Em seguida fui pro c ur ar meu s colegas e, qua.n
do cheguei no ponto de Campinas, vi o táxi
AX-01-56 passar diversas vezes "pescando passa- I

geíros". Em vista disso, um colegameu procurou
um policial, colocando o carro à sua disposição, a
fim de que a medida tomada contra nós também

fosse aplicada aos motoristas da Capital que ten

tavam serviço fora de sua área. Grosseíraménte o

policial respondeu que "isso é um problema nos-

so 'e está acabado", negando-se a nos acom

panhar.

Os motoristas de táxis estabelecidos em São José foram ontem protestar junto �'o Detran.
. ,

Apesar de não haver expediente, era intenso o

movimento ontem em frente à sede do Detran,
onde cerca de uma centena de motoristas de tá

xis, com mais de 50 automóveis, protestavam
contra a apreensão de oito táxis ocorrida na noite

de sexta-félra, "

Os motoristas, todos da praça .de São José,
protestavam contra a ação do Detran - que con

sideram como arbitrária, Os veículos foram apre
endidos porque seus motoristas estavam apanhan
do passageiros em Florianópolis.
AQUESTÃO

Embora não fosse possível ouiir ontem ne

nhum funcionário do Detran, pari o esclareci

mento da questão, os motoristas descontentes'

afirmavam que li medida havia sido tomada, pos-
, sivelmente, tendo em vista pedidos dos motoris

tis de Florianópolis, que alegam estarem sendo

prejudicados pelos de São José. Mas, segundo es

tes, os da Capital esquecem que também apa
nham passageiros no município vizinho, e em ma-

.

ior quantidade do que os apanhados em Florianó- ,

polis.
'

Na noite de sexta-feira diversos soldados da

Companhia de Trânsito, vestidos à paisana, pas
sara m-se por passageiros e apanharam diversos

táxis de São José, deterininando aos motoristas,

que tomassem o caminho do Detran. Quando o

veículo chegava à Rua Max Schramm, o passagei
ro pedia que ele entrasse no Departamento de

Trânsito, onde
" apanharia uma mala". Uma vez

dentro do páteo, o motorista era cientificado de

,que seu veículo estava apreendido, por trabalhar
em Florianópolis.

Ao motorista nada mais restava senão deixar o

carro e ir embora, sem mesmo receber o paga- ,

mento da corrida.
,

Ontem os
-

motoristas de São José ressalta-
vam. que, eles' nã o vêm, especificamente, traba
lhar em Florianópolis, mas sim trazer de sua cida
de passageiros para a Capital, atendendo, na. vol

ta, as pessoas que solicita� seus serviços. Alegam

Sábado chuvoso provocou
I

vários acidentes na ror

A colisão dos dois veículos em são Miguel provocou ferimentos em 4 pessoas

A chuva fina que caiu no dia .de ontem

.'
fazendo com 'que a BR--'-101 e as ruas da
cidade ficassem escorregadias, foi, em

, /

parte, a causa de sete acidentes de trânsito
- três na BR.... 101 e quatro na capital -

com um saldo de nove feridos.
O primeiro acidente ocorreu pela ma

nhã, na BR-101, na localidade de Penha,
onde uma família, milagrosamente, saiu
ilesa depois que o carro em que se encon

trava, deslizou por mais de 50 metros num
barranco que mafgeia a estrada.

, Na rua Almirante Alvin, às 15 horas, o
Volkswagen, placas AA-44-62, dirigido
por Nulza Campos Borgens, casada, 32

anos, residente no Edifício Brigadeiro Fa

gundes, atropelou o ancião Lindolfo Antô
nio de Souza, viúvo, 71 anos, residente à
rua Padre Schroeder, S/No. A atropelante
socorreu a vítima, que foi medicada no

Hospital Celso Ramos.
'

O acidente de maior gravidade deu-se

por volta das 16h30min, entre os quilôme
tros 190 e 191, onde depois de frear e des

governar a camionete Chevrolet-Veraneio,
placas PR-AC-39-76, dirigido por Wi1ly
Schnepel, casado, 45 anos, residente à rua

Portugal, � 90; em Curitiba, que transítava
no sentido norte-sul, foi colidir contra o

Volkswagen, sem placa, de Coiânia, diri

gido por Maurício P. de Moura, casado, 26 '

anos, residente na avo Goiás, 753, apto.
401, em Goiânia. Além «ío motorista do
Volks sairam feridos os seus acompanhan-
tes: Maria das Graças Pinheiro de Moura,

, solteira,.24 anos; Carmen Lucia Pinheiro de

Moura, casada e o menor Maurício P.
Moura Filho, de 3 anos e que foram medi
cados no Hospital Celso Ramos.

Ou tras duas colisões ocorreram na capi
tal, uma às 16 horas e outra às 20h3Omin, a

primeira com um saldo de dois feridos e a

outra com um ferido .

O outro acidente, ocorrido fio período
da tarde, na mesma localidade, foi uma

colisão entre um automóvel e um caminhão
Mercedes-Benz saindo ferido o sub-oficial
da Marinha Ari Lima, casado, 38 anos, resi

dente à rua Abelardo Luz, 99, l!0 Estreito e

que se encontra internado no Hospital Na
val, sendo satisfatório o seu estado.

Por volta das 14h3Omin, nas imediações
de sua residência à rua Bonavita, em Ca

poeiras, foi atropelado o menor Cesar Mar

tins, de 5 anos, filho de Dario Martins e de

Zulma Martins ,e que foi colhido pelo
Volkswagen, "placas AA - 28-06, dirigido
por Luiz Dela Bruna, casado, 32 anos, resi

dente no Jardim Atlântico e,que socorreu a

vítima, conduzindo-a ao Hospital Sagrada
Família, onde foi medicada.

. '''_ ,"
- _".., -�_._-

,em santa c,atar',-In'ai "

Com determinação e pulso firme, estamos ajudando a escrever a nova história de
,

Santa Catarina, Estamos apoiando os homens de-boa vontade. O Governo,
através de seus órgãos de 'fomento, concede oportunidades

I d rei
.

--

t b Ih iguais a todos. Oportunidades de estímulo à agricultura,

a pa avra e o, e'm e ·a a o
'

à indústria, à pescaeà pecuária.

,

,

.'

.

•

• I
"

Em Santa Catarina, a palavra de ordem é �rabal.ho.,

BANCO REGIONAL DE, DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

,\1
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:J
Q.

"
"
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\
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cio.. Ela é 1115� de 17 filhos.

cooferê�jj
.

iUéll.ca. rcali. -Perguntada como consc

l�a eitl p.i;.·a�: estudos -guiu chegar a esta idade.

'.,.�r�:,�omb.. ,�f·à·;,;.(trÚ"el.· apeSar de ter criado tantos
,

;'d�lwa��t câ!!ê�r!,o),üi.nís.· ftll��s, ela.·disse: O princi
Iro de "5athk tlc:;Frailça, p'.iI é ter calma. Eu. p(�r

· R�Y�loi'� "M�'*eliil;:'decla- . exemplo. sempre fiquei
rou'"

,.

,.�.�
... l'h�5'dê' dçil:lda na cama, ii noite,

· d� '�3'( ":!�il�al.· '�w.:. me levantar. mesmo
. ,n"j·c..�:tt �;i.j1i'il(I9;!��� ."::/ : ,t,qua!1()(., um dos filhos cho

·

,::'" :" ;'.�i:t.�'�";''', ;:' .. ' "." 'ràva: Oirá criança se dava
A.�5p�.j �C.��"l��I. lo "

por si mcsnui ou o meu

inidàr,,� súa �.i.i!f�d� lua', marido ia lá para atendê-la.
· .{te·me,;' �t;J ,niari4�:·'�·Qee. :. Pará isso eu o eduquei ...·

.... '. '._ - l "

.

· ..ido; .pre��s.o ,flll�r.te- �m3,' ele é que devia cuidar' dos
�onfi��: ,;.•Qi m�1i dejf� .., ..

:. ftlhos.à noite.
�es>, si"�r.ls��;·b��:dtnta.· ,'" ,';: '" I::

.. "dura;' 1·'P''j��''';''",.r.i4ó:'·;�; Ulli ;:;ze·;dciro :i!HX'C cs

'Mas/.qu�!id�', �(?��Q' tem .. , creveu uma carta à Direção
.' 'import';Í1C:�"� 'n':'�bi� h�(

'

..Geral. dos Correios, solici
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dor. com as asas abertas,
chega a medir três metros

de envergadura. O rnergu
lhão 0 () único pássaro que
pode "voar" debaixo da

água. Submerge até 15 me

tros de profundidade, im

p ui s i o na n d o-se com as

asas, Quando as andori
nh ai voam baixo ao solo, é
porque vai chover. O mes

mo acon tece quando os.

melros can tam sozinhos,
uns após os ou tros. ..

\
:i: * -'.

A professora Myrtly Wards

exigiu das au toridades da
cidade de Oakl aid, Cali

fórnia, uma indenização de
.

15 mil dói ares, por ter sido
mordida por um esquilo
em ambas as pernas, no

parque municipal. Alega
que o bichinho pulou' de
uma árvore, sem "prévio
aviso", não lhe dando tem

po para defender-se, apesar
de estar armada com uma'
revista, que estava lendo.
Teve que sujeitar-se a um

tratamen�o hospitalar por
uma semana.

O ambiente sério no Tribu
nal de Justiça de Stock

town, E.U.A., tomou um

aspecto hilariante e riso

nho, quando o ad vogado
Thomas Vanderbilt, duran
te uma discussão com o

juiz, exclamou: "Não se

trata disto meu coraçãozi-

nho", Desculpou-se, gaguc
j ando e alegando que aca

bava de falar no telefone
com a esposa!

:;: :;: :;;

Na cidade de Peruschtina,
Bulgária, um ancião de
103 anos de idade, tentou
suicidar-se, porque descon
fiou que o seu médico, há
80 ':1I10S, o estava tratando
erradamente de uma mo

léstia incu rável!
:;: * *

Por terem se verificado di
versos encon tros de trens,
com sonsequências desas
trosas, em Arkansas

(U.S.A.) a direção da Es
trada de Ferro distribuiu a

seguinte instrução aos con

dutores das locomotivas:

Quando dois trens se en

contram em uma curva, os

dois deverão parar e ne

nhum poderá seguir adian
te, até que o outro tenha

passado! Com semelhante

instrução' os dois ficarão,
condenados a ficar...para
dos!

* * *

Conversa entre o "leite" e

o "vinho": O "leite": Você
é preto, embriaga, deixa as

pessoas com dor de cabe

ça. Eu sou branco, não em

briago e sou preferido pe
las crianças." O "vinho":
"Em compensação minha
mãe é uma �va e a tua é
uma vaca."

::. * =::

MTPS - INSTITUTO NACIONAL DE
PREVID[NCIA SOCIAL

SUPERINTEND[NCIA REGIONAL
EM.SANTA CATARINA

EDITAL

Grupo Financeiro de projeção nacional necessita de
ASSISTENTES, AGENTES e REPRESENTANTES,
.para operarem nos setores de Mercado de Capitais;
turismo. seguros. etc., no Estado de Santa Catarina.
OFERECE: Registro em Carteira

Mrnimo Garantido até Cr$ 1.GOO,00
.

Comissões Compensadoras
Bônus Excelentes

130., etc.

..

Tratar diariamente, no horârio comercial, à rua

Felipe Schl'nidt, no. 62 s/305 (Edifíéio Comasa) -

FlorianQpolis.
Idade mínima: 20 anos.

DECLARAÇAO
GREGÓRIO PEREIRA FILHO, residente em Sanga Grande,

Mt!leiro. SC, proprietário de uma Camionete Rural Willys,. ano de
1963, capacidade para 5 pessoas, chassis no. 3812205558, Motor
no. B3.116520, Cor Cinza Bismark Polar. de Placas NY -0027,
declara para os devidos fins que extraviou o Certificado de
Propriedade, Seguro Obrigatório, TRU, vistoria do Referido Vefculo
de" 1972.

p/Gregório Pereira filho
Renato Sérgio Gaidzinski

Filatelismo
MUITO OBRIGADO
PeI a passagem do DI A

00 JORNALISTA FILA
TÉLICO. fornos distingui
dos com um telegrama de .

congratulações, subscrito

pelo sr. Aloísio Ribeiro,
dedicado Diretor Regional
da ECT em S. Catarina.

ENCONTRO SUL CA
TARINENSE

Em Laguna, no Clube
dos Cem, sob coordenação
do Presidente da Asocia

ção Filatélica e Numismá
tica local, sr. Salum Jorge
Nacif, dia 14 de janeiro,
ocorreu o 10. Encon tro
Sul Catarinense de Filate
lia e Numismática.

Muito alegre e bem mo

vimentado, contou com a

presença de 39 pessoas,
sendo 12 de Florianópolis,
7 de Laguna, 7 de Brus

que, 6 de Criciúma,' 3 de

Itajaí, 2 de Joinville, De i

fora do Estado (Curitiba)
haviam 3.

Foram participantes do

Encontro, e receberam,
mediante sorteio, brindes
muito apreciados as

Exmas, Sras.: Suely Nacif,
Olívia R. Cabral, Lindóia

Olah, Evelina Gevaerd e

Maria Léa Backes_
Por ocasião do almoço,

usaram da palavra o histo
riador catarinense, filho de

Laguna, dr. Osvaldo Ca
b ral, e o Presiden te da As

sociação Filatélica e Nu
mismática de Joinville, sr.

Ladislau OIah.

EXPOSIÇÃO FILATÉ·
LICA EM JOINVILLE

No mês de março, em

omemoração ao aniversá�

rio da fundação da cidade,
scni levada a cfei to em

J oinville. uma Exposição
Filatélica e Numismática.

Não obstante ser de cu

nho municipal, no Certa
me serão bem .icei tos ex

positores de outras cidades

do Estado. Aproveitada,
pois, seja a oporturiidade
para verificação da. pujança
da filatelia barriga-verde.

TRABALHO INTENSO
E PROFICUQ

M ov imento ex traordi
n ário, inédi to na esfera
brasileira de filatelismo,
executou em 1972, a Co
missão de Filatelia e Nu
mismática do Estado de
São Paulo, promovendo
e x posições, programando
palestras e emprestando
quadros para exibições.

EMISSÕES ABUSIVAS
A Federação Filatélica

Internacional (FIP) conde
na emissões postais que fo- ,

gem às normas gerais, clas
sificando-as de nocivas,
abusivas e indesejáveis. Ve
jamos a definição de emis

são ABUSIVA: 1) Emis
sões de selos, séries ou blo-

I

cos e· não denteados, si-

multaneamente, sem indi

cação da tiragem; 2) Emis
sões com venda obrigatória
em conjunto (I bloco e

mais X séries ou 1 seloo ra

ro e mais X selos comuns,

etc.); 3) Emissões apare
cendo com séries de diver
sas cores do mesmo tipo
ou blocos em cores dife
rentes (domesmo tipo). 4)
Reimpressão de uma emis

são ou de uma parte da

mesma com fins lucrativos

sob a mesma forma ou for
mas ligeiramente di fercu
teso

APE LO AO PRESI
DENTE DA ECT

A Empresa Brasileira de
Correios no afã de equili
brar seu Orçamento, anual
mente deficitário, vem rea

lizando uma política agres
siva de aumento de tarifas.

Nestes últimos dois

anos, aumentou em 400%
o porte das cartas, e em

300% o aluguel das Caixas

postais. O aumento do alu

guei foi acompanhado, ain
da, da exigência de um

DEPÓSITO, equivalente a
.

100% da anuidade.
Dentre os que mais so

frem com a medida rel ati- .

•

va à Caixa, estão as entida
des filatélicas.

Por isso, diversas agre
miações, visando interesse
geral, resolveram apelar ao
Exrno. Sr. CeI. Haroldo
Corrêa de 'Matos, Presiden
te da ECT, através da FE
O E R A ç ÃO CA TA R 1-
NENSE DE FILATELIA
E NUM ISMÁTICA.

Em longo ofício, a FE
FINUSC expôs a situação
das agremiações filatélicas
- também deficitárias -

que, na qualidade de auxi
liares graciosas, não ofi
ciais, da Administração
Postal, desempenham im
portante papel, pela propa
ganda contínua e intensa
que fazem do selo, dentro
e fora do país. Ao final,
solicitou: I) que fosse fixa
do em um terço, sobre a

tabela vigorante, o aluguel

das Caixas Postais, usadas

pcl as agremiações filatéli
cas: :2) que as rc feridas en

tidades fossem dispensadas
de efetuar o DEPÔ S I TO
ora em exigência.

Entretanto, um grande
número de filatelistas, de
mui tas ou tras agremiações,

.

fizeram chegar a este colu-
nista suas opiniões. Enten
dem que a Fefinusc pediu
pouco: que o natural seria

solicitar a gratuidade do

aluguel.
Deixamos esse novo as

pecto do assunto á consi

deração do sr. Presidente
da ECT.

Se, como é esperado,
for concedida a redução
pleiteada, a Administração
dos Correios ter-se-á mos

trado justa. Se acolhida a

nova reivindicação, ao ato

de justiça o CeI. Haroldo
Corrêa de Matos terá apos
to o brilho da magnanimi
dade.

EXPOFITU 73

.Será em Itú-SP , no mês
de abril, a I a. Exposição
Filatélica ituana, destinada
a comemorar o Centenário
da Convenção Republica
na. Todos os fi! atelistas
brasileiros estão sendo
convidados pela Comissão
Executiva, presidida pelo
dr. Adriano Randi. COR
RESPONDÊNCIA

CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comen

tário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da
Rosa, Caixa Postal 304,
(88.000) Florianópolis, S.
Catarina.

li

IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS
RUA CONSELHEIRO MAFRA. 123
ABE'RT�:DJ;l.� 8,00 ÀS 18.00 HOHAS

INI�Ú,ERRUPTM.1ENTE '

CASAS SEM HABITE,SE
TRINDADE

1. fase de acabamento ,. 90 m2
2, fase de acabamento _ 80 m2
Bm� ARRI(;O
1, em construção .- 194 m2

PALIIOÇA (ponte Imaruíl
1, pronta·- 108 m2. _

. _

POSSIJIMOS OUTRAS CASAS F�I NOSSA RFI.ACAO
APARTAMENTOS
LA'NÇAl\fENTO EOIFICIO BOM ABRI(jO
PRONTA ENTREGA
, 1 apartamento por pavimento /

, 3 dormitórios _ sala _ copa·cozinha _ hilnheirn ... rlp.pp.n·
dência de empregada _ área de serviço .- garaQp.m.
, atenção pI acilbamento .- armários embutirlos - carpete nos

quartos _ sala _ cortinas _ cozinhil e banheiro revestimento
reveflex até o teto _. piso pavifle'x

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADI\�INISTRA
çÃO DE:: IMÓVEIS ,JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVel RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR. ESTA
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERE
CEMOS TOTAL GARANTIA. INCLUINDO ASSIS�
TÊNCIA JURlbICA. .

PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER EM'
SERVI-LO.
DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE cml PEQUE-
NA ENTRADA

.

Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
..,. Beira Mar Norte - Balneário'de Camboriú)

.

, salas para comércio
· granja
· fazenda
LOTEAMENTO. PRAIA DE PALMAS
, excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento
EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSiÇÃO
, Construímos casas a seu gosto - Trindade

.

, Totalmente financiadas, 'inclusive terreno

, Comece a pagar, somente após receber as chaves.
. SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALlAMENTE ESPECIALIZADA CuIQARÁ DE
TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

Teixeira da Rosa

DARIO VENDENDO
Boutique com grande freguesia, situada na

rua Jerônimo Coe'ho, com aluguel do imóvel
bem barato.

Mercearia bem afreguesada, em zona cen·

trai bastante habitada, preço de ocasião.
Armazém de secos e molhados na rua São

José (Balneário Estreito) /'

Preço de barbada.

APARTAMENTOS
PARA PRONTA ENTREGA:
Apartamentos nos edifícios Presidente

Alcion e Dias Velho.
Em' Construção: Vendemos os MELHO

RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de
apa.rtamentos com um • dois • três e quatro
quartos com financiamento quase total.

Em nosso escritório ã Avenida Herc(lio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. Não
esqueça: Dario 4414 • Dario 4414 - Dario
4414

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOBllIARIO:S': '.

,J

RUA FELIPE SCHMIDT. 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados, a rel'ação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairrps
desta Capital..

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, living. cozinha, ·banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças,. multipiso carpet. todo
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85 000,00 -

Condições Cr.$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25000,00 a

CrS 234,00 mensais.

BOM ABRIGO
Ediflcio com 3 "apartamentos. Vendemos d primeiro
andar com 3 dormitórios e sala carpetados sendo 2
quaftos com armário embl,ltido, banheiro e cozinha
com REVIFLEX e PAVIFLEX, balcão de fórmica na

cozinha, dependênCia de empregada completa,
garagem pará dois carros todo acortinado (SEM
,HABITE-SE). Preço: Cr$ 105.000,00, aceita
condições.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala,' copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000.00 a combinar.
Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,
sala de jantar, banheiro, garagem. PreÇo: CrS 80 ooo,OQ, �ef.
022.

TRINDADE
Residência de alvenaria,' com dois pavimentos. com 5 quartos,
copa. cozinha, churrasque.ira, lavanderia. Escadas em

mármore, acabamento de primeira qualidade. Preço:
CrS 160000,00 ii combinar. Ref. 024.

ESTREITO
Residência de alvenaria no Estreito com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro (sem .habite-se). Preço Cr$ 90.000.00.-
Aceita condições. Ref. 028.

.

Residência de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa,' , ,

cozinha, living. dependência de empregada com banheiro, 2.
'

,

quartos para estudo e escritório, pequeno' depósito,
churrasqueira coberta, garagem para 5 carros, quintal, toda
mu rada e ajardinada. P�eço:. CrS 120000,00 pode ser':

, financiada. Ref. 02!).

EDITAL DE' CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital. faço saber que no dia hüm (1) de fevereiro

,

do ano de mil novecentos e setenta e três (1973) será realizada na

sede desta Entidade a eleição para a composição da Diretoria e

Conselho' Superior, ficando aberto o prazo de.cinco (5) dia.s para o

registro das chapas na Secretaria, que correrá a parti da data da
publicação deste Edital, tudo de acordo com os artigos 8, 10, 19 e

r!lSpectivos parág�afos dos Estatutos da Casa do Jomalista de Santa
Catarina. O registro de chapas deverá ser feito na Secretaria da Célia
em quatro (4) vias, assinado por todos os candidatos pessoalmente,
não sendo permitida a outorga, para tal registro, de procuração. O
requerimento acompanhado de todos os dados legais será dirigido ao .

Presidente do Órgão, podendO ser assinado por qualquer dos

.. 'candidatos componentes dá chapa.
A Secretaria da Entidade, no expediente normal fornecerá as

informações que se fizerem necessárias de forma mais detalhada aos

interessados, Caso não seja obtido "quorum" em primaira
convocaçã� serão realizadas em eleições em segunda convocação, no
dia (2) dois de fevereiro do corrente ano para que ficam convocados
desde já todos os associados. As clilições serão realizadas no perfodo '

das (8) oito às (18) dezoito horas pelo voto direto e secreto, de cada
dia. na sede da Entidade à Rua Vidal Ramos no. 50.

Florianópolis, 20 de. janeiro de 1972
Jornalista Cy ro B it-reto

PRESIDENTE

A Coordenação de Bem-Estar da Superintendência
Regional do Instituto Nacional de Previdência Social
em Santa Catarina, comunica que estarão abertas. até
o dia 14/02/13. as inscrições para concessão de Bolsas
de Estudos, a Assistentes Sociais legalmente habilita
dos e que. contam, no máximo 2 (dois) anos de forma-
dos.

'

A Bolsa visa proporcionar treinamento profissional
e aperfeiçoamento técnico aos que a obtiverem.

Os interessados deverão comparecer à Assessoria
de Serviço Social da Coordenação de Bem-Estar, à rlla
Saldanha Marinho no. 6, EdiHcio Echeidemantel 20.

andar. das 12,30 às 18.30 horas, de segunda a sexta-�
feira. a fim de tomarem conhecimento da documen-

tação necessária. r

Florianópolis. 17 de Janeiro de 1973.

I
I

CASA NO CENTRO

(Rua Felipe Schmidt, 871.:
Aluga�e ampla casa com dois pavimentos, duas garagens (dois

carros), ar condicionado 'em três compartimentos, exclusivamente'
para repartição ptlblica.

Informações com o Sr. Luiz Fernando. telefone 3362 - Rua Tra
jano, 17.

TELEFONE
Vende-se um telêfone corn'ercial na Ilha. Tratar na rua·Santos

Dumont no. 14 fundos - Chácara da Espanha - no seguinte
�orário: 12-14 horas e 21-22 horas.

TELEFONE

Vende-se um telefone comercial. Tratar pelo fone 6414.
Horário Comercial.

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se por motivo de viagem, uma sala de jantar, um conj�nto.

estofadO. um sofá-cama, um guarda �oupa de solteiro, um armáriO

de cozinha e quatro banque·,:�. Preço

�\I'�'ta,?r$ 2 500,�.
Tratar à rU!l Max de Souza, 22, -, '!IllItar - Coqueiros.

----

----

Corcel 70 - Verde P:� ,Ira

VENDE-SE !
Tratar à Rua Antenor 1\l10rais, 263.
Bom Abrigo - Com Roberto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SIGA ESTA SETA.'
VOCEVAI .

ENCONTRAR
OMEUfOR

FINANCIAMENTO E A
MEUIORGARANTIA.

Departamento deVefculos Usados
do seuConcessionârio de Qualidade 49i!yWJ'"
HOEPCKE VEICULOS'SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Bege Claro •••••.•••••.•...•••...••.• ; •..69
Opala - Branco Polar .....••..••..••..•..• '

•..••••.70

Opala - Cinza Prata .•••.••.•••.•.•. '.' .•.••.••...•71

Opala-Luxo - Azullnt. Metálico •• ·"" •.••.. , ... , •.. 70

Opala-Luxo - Branco, • , • , •• , .••• , •••• ', • , • , . , • , • , ,69

Opala - Branco Everest .', •• , •• ,.", , , •. , ••• '. , , ....72

Opala-Luxo - Amarelo Oasis :,., •• , .•.•.•.•...... , .. 70
Volkswagen-4 portas - Bege Gobi , ••.. , ..••. " •••••••69

Volkswagen-TL - Vermelho Montana ,.", •••. ,.,.71/72
Volkswagen - Verde Musgo ••• , •••• , • , ••• , • , •.•• , , ,69

Volkswagen - Vermelho Montana •••• , ., , • , , , , • , . , • ,72
Volkswagen - Verde Folha •• , ••• ,.'., ••. ,., .•.••••69

Volkswagen - Branco Lotus , •••• "."., ••• ',., ••••72
Ford Corcel - Azul Mosaico ••••••••• , •• , ••••• , ••••71
Ford Caminhão - Marfim Azul •• , ••••••••••••. : ••••62
Dodge Carnionete -, Azul Universal ••••••••• ; ••••••••69
Chrysler - Grená e Preto •.•••.• -

•••••••••••••••.•••68
Corcel GT - Turquesa Royal, .••.•• '" ••••••• , ••. , ••71

D.K.W. ::- �zul •.•••••• , , ••••• .' ••••••• , •• � , ..••••65'

Mustang Hartop 1968 •.• , ••••• , ••••• Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanç.) (OK) 1973 ..••..•••••••••.• Azul Arara

Fusca. 1300 (L?nç.) (OKi 973 •••• , •• ,... Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 ••••••••• Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 , ••• , ••• ,.,. Azul Coionial
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ••••••• , •• Amarelo Tarumã
Corcel Cupê STD (OK) 1973 •..•....• Marrom Terracota
Opala Cupê STD (Lanç.l (OK) 1'973 •• , •• Violeta Metálico'

Opala Cupê.STD (Lanç.) (OK) 1973 ••• , •• ,,' Super Verde
Fuscão (OK) 1972 " •••••••••••• , •••• , Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 , •.••.•.•••••.•• ,... Verde Guarujá
Vplks 1970 ••• , •.•••• , ••••••.••••• , , • •• Branco Lotus

/Volks 1.969 ••••••.••••••••. , ••••••• , , ., Verde Folha

-Volks 1968, . '.' ••• " .••.• , , ••••••• ' Bege Nilo
Ford Galaxie LTO 1969 , •••.•.• , ••••

" Vermelho Meteoro

POSSUlMOS CARROS ZEJ,l9..q.qIJ.q�q�9 r'r, ""ill" �

DEQUALQUER'��CfA, " , " .' -,,(
R, Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

C. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN -

R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466
Fóne 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

�

Sedan - 1.300 - Vermelho montao ........•..... 1.968

Sedan - 1.300 - Pérola. . . . • • . . • . . . . • . . . • . . . .. 1.968

Sedan-:-1.300-Verdefolha ...•......... .' ..... 1.969

Sedan - Branco Lotus ..................•. ,... 1.969

Sedan - 1.300 - Branco íotus . . . . . . . . . . .•. . . . . .. 1.969.
Kombi - Bege claro .. , ......•............

, . . .. 1969

Kombi - Cinza lobo ..•..........•.......... ,. 1.969

'Sedan - 1300 - Branco Lótus ........•.....•. ,. 1-.969

Sedan - 1.300 - Azul cobalto '.' � . . .. 1.969

Sedan - 1.300 - B�anco Lótus ,......... 1.969

Sedan - 1'.300 - Verde folha ....•.•.. , , . • .. 1.970

T.L. 2:__' Branco lótus ...•..•........ , , 1.970

FINANCIAMOS SEU VEícULO ATÉ 36 MESES

VvtJ,.. KOERI:H 5.P.II
!�.�_-4"__C.o.m_é.rc.i.O.d.e_A.u.t.O.iTl.o.'v_e.is_
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190

,

'REVENDEDORAUTORIZADO
VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Secia" 1360 Branc'o Lotus �........................................... 70
Sedan 1300 Verde Folha 70

Sedan 1-300 Verde Guarujâ 71

Sedan 1300 Azul Cobalto : 69

Sed�!11300 Branco Pérola 67

Sedarr 1500 Laranja........................................................... 70

Sedan 1500 Azul P�ão 70

Sedan 1500 Verde Folh a · 70/1
'Sedán 1500 Bege Claro ; 71

Sedan 1500 A!ul Pavão 71

Sedan 1500 Azul Diamante ·

, 71

Sedan 1500 Azul Diamante 71/2
\

FINANciAMENTO AT� 40MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
CÔMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde
Karmann-ghia Bege
Jeepe (ClI1dango) Rosa

1970
.

1968
1967
1969
1960

/f,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA ESPECIAL 4 MARCHAS "O"KM BRANCO ... 1973

OPALA ESPECIAL 3 MARCHAS "O"KM BRÀNCO , .. 1973
OPALA ESPECIAL 4 MARCHAS "O"KM ROSE MET.1973
FORO CORCEL GT "O"KM AZUL , , .. , .. 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO CAJU 1973
VOLKSWAGEN 1.300 "O"KM VERMELHO MONTANA1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO CAJU 1973

VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO SAFARI 1973

VOLKSWAGEN 1500 "O"KM �ZUL N(AGARA .. , , .. ,1973

VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO SAFARI .. , .. ,1973

VOLKSWAGEN 1500"0"KM BRANCO LOTUS .......... ,1973

VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO SAFARI .. , .. ,1973

VOLKSWAGEN SP2 VERDE METÁLICO .. , , 1973

VOLKSWASEN TL 2P VERDE IGUAÇU , , 1972
VOLKSWAGEN TL 4P AZUL DIAMANTE , , 1971

VOLKSWAGEN 1300 VE RMELHO CE REJA .. , , 1969
VOLKSWAGEN' 1200 VERDE , , , , , 1966
VOLKSWAGEN 1200 AZUL , .. , , , .. , .. ,1963
VOLKSWAGEN KOMBI VERMELHO E BRANCA 1968

CREDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

vetculo.venna nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se

Opala cupê azul ..............................• OK

Opala 4 portas vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Corcel 4 portas marrom ..................•...•• ,l OK

Opala 4 portas vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
Vol ks vermelho .....

'

...................•....... 69

.

� JENOIROBA �
�AUTOMÓVEIS LTOA.�

.R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA 2P VÁRIAS CORES OK
VARIANT OI(
CORCEL 2P LUXO
VW TL VÁRIAS CORES
FORI!) GALAXIE
VOLK.SWAGEN

1973.
1973
1972

1971/72
1967
1967

NÃO FECHAMo'S PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

NOVACAP 'vEICulos
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kómbi OK modelo ...........••.....•.••.•••. , 1973

Volks Branco .......•................•••..... 1970

Corcel cupê .....• ;.......................... 1970

Aero Willys .. .- ......•................•...•... 1967

fLORIANOPOLlS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEICULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores O.K '

•..............•.. 1973

Galaxie 500 várias cores O.K. .

'

", . . .. 1973
,

Corcel GT várias cotes O.K...• "
. t

1973

Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores O.K•......... 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores O.K•..•..... 1,973

Corcel Belina Luxo várias cores O.K......••••..... 1973

Jeep várias cores O.K , .....•.....•..... 1973
F�75 Pick-Up várias cores G.K•................. 1973
Rural 4x4 várias cores O.K....•................. 1973
Rural 4x2 várias cores O.K•..................... 1973
F-l00 Pick-Up várias cores O.K.....•.•........• 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores O.K•....•... '

..... 1973
F-600 Diesei várias cores O.K. . •........•••.•... 1973
F-600 Gasolina várias cores O.K•................ 1973�
Ga1axie 500 Azul Metal ......•..........•...•.• 1969
Galaxie 500 Azul Marambaia .......•....•....... 1969
6alax ie 500 Branco Glacial ........••.......•... 1968
Galaxie 500 Azul e Preto

'

'

.......•..... 1968'
Corcel Cupê Azul ; ...........•.....•..... 1971
Corcel Cupê Vermelho .•..... '

..••..•........... 1970
Corcel Sedan Vermelho .....•.......•.......•••• 1972
Corcel Sedan Azul ...........•.....•..••••.•.•. 1970
Corcel Sedan Branco ..............•....... ! .. .', 1969
Corcel Sedan Branco .....................•..... 1969
Corcel Sedan Creme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . •. 1969
F-100 Vermelha e Bege 1968
'F-350 Azul .........•.....•..•............•. 1970
F-350 Azul e Bege ......•..............••. '

... 1970
F-600 Gas. Vermelha .......•...........•..•.. 1962
F-600 Gas. Bege c/carroceria fechada ......••..... 1959
F-6 Gas. c/cecamba ..•........................ 1951
F-600 Diesel Cinza . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966
Chevrolet Opala Luxo Bege e Preto 1970
Chevrolet Basculante ........................•. 1960
Chevrolet Carroceria Vermelha. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1962.
Rural Willys Azul e Branca 1963
Rural Willys Azul e Branca .................••... 1962
Volks "TL' Azul ....•................... '. 1970/71
Fuscão 1500 Bege ....•....................... 1972
Volks 1300 Branco .........................•.. 196fj
'Volks 1600 Azul ,•.............•• 1969
Volks 1'300 Azur'

'

....•. 1967
Volks Kombi Branca ...........•..........•..... 1965

DKW Belcar Vermelha. . . • . . . . . .. . 1967
DKW Belcar Azul . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 1963'
Volks Kombi Vermelha ......................•. 1968
Galaxie 500 ....•............................ 1970
F-100 .- 1959

Carnionete Dodge Azul 1,951

\
'

VElcULOS USADOS

Alto Qualidade
DODGE DART cous VERMELHÕ 197'-
DODGE DART SEDAN VERDE 1970
VARIANT BRANCA 1971
VARIANT VERMELHA 1972
OPALA COUp� Iuxo 4 marchas LARANJA 1972
OPALA COUP� especial4 marchas LARANJA 1972

O�ALA 4 portas 6 cilindros luxo VERMELHO 1969
G LAXIE AZUL VINIL PRETO 1967
KARMANN GHIA TC BRANCO , 1972
CORCEL COUP� luxo VERMELHO VINIL PRETO 1972:
VOLKSWAGEN VERMELHO 1966
DKW VEMAGUET AZUL. 1966

.

I Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEfcULOS USADOS

VERAS VErCU10S E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys-Chevrolet-Volkswagen .

Temos peças de carros americanos até 53'
\ OPALA LUXO AZUL INTR. TETO DE V. 4 MARCHAS1971

OPALA AZUL CLARO LUXO (jóia) 2500 1969
OPALA BRANCO PÉROLA STD 2500 1971
KARMANNGHIA VERMELHO 1600 (EQUIPADO) 1970
CORCEL VERMELHO CARDIAL STD (EQUIPADO) í970
GORDINE BRANCO LOTUS (JOIA)

.

1964
VARIANT BRANCO LOTUS (EQUIPADA) 1970

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas.
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE S�TEMBRO; 13

FONE: 3886

FINANCIAMENTO'EM 36 MESES!

Variant Gelo : 1972,
Volks Vermelho � 1968
Volks Azul. : 1966
Volks Vermelho.......................................................... 1·966
Kombi Verde 1968

NOS PAGÀMOS MAIS PELO SEU CARRO.

Landau OK - Brarco e Preto 1973
Galaxie 500.0K Brll1co � 1973
Galaxie 500 OK Vermelho 1973
Rural 4x2 OK Vermelha 1973
Corcel Standard OK Várias Cores 1973
Corcel Luxo OK Várias Cores , : "'1973
Gal axies usados -r : 68/69/70
Landaus usados � 1969
Cerceis usados : : : ·,69/70/71

.<'t.�.':�"<:��._,n·'·�·i4i�7��1 '� ...'

Rua F�lipe Schmidt, 60'- Fo�'es 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

GATAO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM
PRA - TROCA E VENDA .DE AUTOMÓ-
VEIS

.

Corcel Standard Vermelho 1973QK
Corcel Standard Branco : ,19730K
Corcel Luxo Amarelo .. : 19730K
Corcel Luxo Vermelho 19730K
Volks · 19730K
Opala....................................................................... 19730K

( PROFISSIONAIS)
I ..

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC.

.

Mel1)bro do Colégio Brasileiro �e CirurgiQes
CLINICA E a«URGIA DO APARELHO DIGESTI
VO
.ClRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ..... Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

.

Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

- Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
ftesidência Médica (2 anos) na CUnica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifrcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no adulto,
VERTIGENS E TONTURAS,
,Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. SE.RGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especielização pela Pontiflcia Universidede Cató
lica do Rio de Janeiro.

Residência Ml!dica (2. anos) no instituto Estadual de Dia
betes e Endocrinologia - GB.

OBESI.DADE - MAGREZA - DIABETES \

TIREÓIDE - ESTERILlDAOE E INFERTILIDADE'
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

.

(Báixa Estatura)
,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia
riamente a partir das 12.30 horas.
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DR. ROBERTO ,MOREIRA
.h AMORIM,

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo -- Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling'"
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das Cltnicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Editrcio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. RAUL CHEREM FILHO
'C.línica Médica - reumatismos. Consultório

.' Hospital Celso Ramos, Atende diariamente

das 12,30 às 1'.6,00 horas.

DR.' ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíqyica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinens� d� Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358'

- Florianópolis

D·RA. LÉA S. \, DA NOVA
. GINECOLO_GIA E OBSTETRICIA

Ate�d� diariamen.te no consultório edif lcio Associaçâo de
MediCina, rua Jeronimo Coelho, 325 - .50. andar - sala 54
das 15 às 18 horas.

' .' ,

I'
I

'

DR. EDMO· BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feirá das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13 •

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990\- CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5· .

Fones 4515 e 4219

DR. ·ALDO �AVIL�(D�� uz
ADVOGADO '.

,
CPF 00177662�3 ,'�

,Edificio Praça XV, 100. andai- - Sala 108

-,

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com teiefone é rádiq - sÚites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos '

COM AQUELE CAFÉ MATINAL
.' .

Rua Santos Saraiva, 400 ..: Fones 6385 e 6685'
.

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem flQr!anopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 ., Fone 2968I,

. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL·
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Sehmidt, 9 FlorianópOlis'
,

OSCAR PALACE·· HOTEL
FLORIANOPOLlS: AV. HERC(LlO LUZ; 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

\

"Fpne1611

HOTEL BRUGGEMANN
.

70 APTOS. E 50 QUARTOS
CAFÉ DA MANHÃ INCLU(OO NA DIÁRIA

AMPLo SALÃO DE TV A CORES.
GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VE(CULOS
Cx. Postal 0-81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva. 30? - Estreito - Florianópolis - SC.·

IIOTE:L

ROVAL
!'tUA JOAo PINTO - FON�5. ]951 '. � • I R••;

FI.ORIANÓPOI.IS • SANTA C'ATARINA - BR"SI�

'. APARTAMENTO,S - 'SUITES
BAR. JARDIM DE INII,ERNO ,;' S"LAO DE; RCCEPÇOES
TlU'ONI • 1,1.010 . nuvlsAo . GlLADIIU,. AR CONDICIONADO

.CUICIMeNTO CENTlAl • lAVANDl.l" • ISellTOIIO �A.A HOSHDU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serte amparaos velhos e
tem novos planosemvistaI,

Iii

amigos, estudiosos do ocultismo, mais ligados à

doutrina espírita, O grupo organizou uma reu

nião de invocação espírita, ficando seus mem

bros esclarecidos sobre as finalidades da visão,
emanadas dos fluídos de um Ser há muito de
sencarnado. Doze pessoas, que sempre preferi
ram ficar no anonimato, resolveram então colo

car em prática aqueles planos que lhe eram

transmitidos do desconhecido e, com recursos

próprios, donativos e aquilo que chamam "mão
de-obra de amor", deram início à sua concreti

zação. Foi fundada a Sociedade Espírita de

Recuperação, trabalho e Educação, sendo o

"Ranchinho dos Trabalhadores do Espaço" a

sua primeira obra.
Assemelhava-se à "Casa do Caminho", que

os ensinamentos bíblicos mostravam como sen

do, na Judéia, local de asilo e abrigo de pessoas
doentes e acometidas das mais graves enfermi

dades, naquela época, que eram expulsas das
suas cidades de origem ou. abandonadas pela
família, pois se constituíam em "peso morto" e

inúteis à vida. Percorrendo as ruas de Florianó

polis, encontraram os filântropos diversas pes
soas nas mesmas condições, abandonadas, entre-

,

gues à sua própria sorte e dependendo exclusi

vamente da caridade pública. Eram pessoas fisi
camente sós e que geralmente pereciam na

inanição - debilidade extrema causada pela
fome. A princípio foram 15 os velhinhos leva-

. dos para o "Ranchinho", expontaneamente. No
segundo ano o número dobrou e hoje está em

60, pois o Lar dos Velhinhos Irmão Erasto -

que sustituiu o "Ranchínho" - não pode rece

ber mais ninguém. O número de mantenedores

também aumentou, passando de 12 para 2 500.
NOVASERTE

A obra cresceu, frutificou e hoje em dia a

SERTE está empenhada em ampliar suas insta

lações, transcendendo sua função primária, de

r assistência às pessoas idosas, para obra comuni

tária, atendendo e orientando a população da

região Norte da Ilha, Jurerê, Canasvieiras,
Ratones, Ingleses, Cachoeira do Bom Jesus e

Rio Vermelho. A braços com um sem número
de dificuldades e atendendo inclusive próblemas
que não são da sua alçada - várias pessoas, por
tadoras de desequílíbrios psíquicos e aberrações
físicas lhe são encaminhadas pelos órgãos públi
cos - a "nova SERTE" evolui, transformando
se em exemplo digno de ser seguido por outras
comunidades catarinenses, do país e do mundo,
pois, segundo o teórico Maltus, a Humanidade
cresce em proporção virtualmente geométrica,
aumentando com isso os problemas do ser

humano gerando a marginalização cada vez mais

ampla.
Além dos seus velhinhos, de idades variáveis

de 60 a 90 anos, muitos dos quais lá estão desde
a fundação, o complexo assistencial que está
sendo construído na Cachoeira do Bom Jesus,
está mantendo diversas pessoas portadoras dos
mais diferentes problemas, frutos de ligações
incestuosas, com problemas de sífilis congênita
ou disritmias agudas. Há inclusive lima senhora,
aparentando 35/40 anos, completamente dese

quilibrada, sem saber explicar sua origem, seu

nome e sua evolução na vida: Esta senhora,
além dos problemas que carrega consigo, foi
também vítima de obcessão sexual e está no

sexto mês de gestação.
MATERNIDADE RURAL

Dentro do .seu programa de assistência social,
a SERTE construiu em Cachoeira do Bom Jesus

a suá maternidade rural, atendendo a população
da área Norte. Sem assumir qualquer compro
misso fmanceiro, a futura mãe é atendida, com
a entidade dando toda assistência pré-natal, de
parto e lactária. São pessoas humildes e sem

recursos.

o Lar dos Velhinhos Irmão Erasto, em Cachoeira do Bom Jesus, mantido pelo Serte.

Fruto de uma visão mediúnica, desde 1956

Santa Catarina assiste o crescimento e evolução
de uma obra puramente fraternal e filantrópica
que, na assistência às pessoas menos favorecidas

pela sorte ou portadoras de problemas diversos,
que as Leis do Karma explicam à sua lógica,
vem se constituindo, apesar de todas as dificul

dades que enfrenta, em organização modelo e

exemplo para o mundo, de como os sofrimen

tos humanos podem ser minorados, atraves de
uma "pitada de amor".

Por volta de 1955, Leonel Pereira, quando
meditava e fílosofava sobre a vida e suas nuan

ces, viu, primeiro na sua imaginação, depois ma

terializada por rápidos instantes, uma visão que
não sabe explicar a origem, mostrando um edi
fício com pessoas idosas no seu interior, já
aguardando a transição para um outro estágio
de vida, porém resignadas. Leigo em assuntos

daquela natureza, ficou sem entender o que
realmente havia presenciado. Mas, durante vá

rias semanas, via o mesmo quadro à sua frente,
como se algo ou alguém forçasse, de algum pon
to desconhecido do espaço, uma comunicação
consigo. Intrigado com aquilo, procurou alguns
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Durante o período que permance na mater- todos que a conhecem são unânimes em citá-la

nidade, que apesar de acanhada em dimensões é
-

como modelo e exemplo no campo da assistên

dotada de modernos equipamentos e corpo de cia e da promoção social. Fala-se muito da sua

enfermeiras, a gestante frequenta cursos, assistência à Velhice; à maternidade e à infân

auxilia, dentro das suas condições, às outras cia, como também da sua preocupação com a

pessoas internadas, ao mesmo tempo em que profissionalização do jovem, mantendo cursos

frequenta cursos intensivos de arte-culinária, artesanais, em convênio' com a Legião Brasileira
corte e costura, .e primeiros socorros" para de Assistência.
conhecimento próprio e maior fixação à comu- Entretanto, a SERTE não é apenas assistên

nídade. Muitas voltam na qualidade de auxí-. cia social. Está executando projetos que dota

liares, ou divulgam a obra, que no entender dos rão a área com um cine-teatro (capacidade para
mantenedores é o melhor pagamento. As crian- 120 pessoas), parque de recreação - para crian

ças têm toda assistência até dois anos de idade e ças dos oito aos 80 anos - a SERTELÂNDlA,
leite até os cinco. Quando seus não dispõe dos praças.de esportes e um camping. Existe tam

mínimos recursos recebem inclusive o enxoval. bém uma fábrica de farinha de mandioca, absor-
Paralelamente, outro empreendimento está vendo toda a produção de raiz da região e tan

se consolidando na Cachoeira. Trata da orienta- ques para produção de peixe - peixe-rei e

ção profissional da menina-moça, capacitando-a tilápia - em escala comercial. É um local, senão
a desempenhar as mais diferentes funções e a turístico, digno de visita de todos pois o visitan
trabalhar ativamente junto à sua comunidade. te terá oportunidade de ver que, felizmente,
As "Legionárias Mabel" - grupo formado por ainda há pessoas que se preocupam com o seu

senhoras da sociedade florianopolitana - minis- semelhante, com abnegação quase total, abrin-'
tra diversos cursos, como princípios de higiene do mão, muitas vezes, dos prazeres que pode
e beleza, normas de etiqueta, tecelagem e arte- riam desfrutar na vida em sociedade. Há toda

sanato. Frequentam estes cursos cerca de 700 via, necessidade de maior apoio não só pelos
crianças até os 12 anos e 150 até os 18. O ra- órgãos do Governo, (extremamente necessário

paz, geralmente pescador, aprende a trabalhar para o seu próximo empreendimento - saria
na terra, sendo noções de agricultura, eletrici- tório para doentes psíquicos), como da popula
dade, carpintaria, marcenaria e funilaria os ensi- ção florianopolitana, pois a entidade, sozinha,
namentos básicos que recebe.

_

não. poderá atender as necessidades de recursos

Isto, e muito mais, é.. a SERTE de·hoje. e para a concretização do seu programa.

Duas lojas no Centro, uma no Estreito, com amplo estoolóõamento próprio para a sua maior comod�d:ad9.

SOLAR
DE . .

K·ASTELLORIZON'
O Ediftcio do ano de 1972,

Você ainda tem uma chance de fazer parte desse clã.
Vá visitá-lo ainda hoje. Você ficará encantado:
o sagudo, o salão de festas, o play'ground, os

apartamentos de 3 e 4 dormitórios, a central de
gás para todos os apartamentos, o aquecedor Junkes,
enfim tudo o que há de moderno para oferecer a um

cliente exigente como você.
Temos clientes interessados em alugar e render.
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A MELHOR SOLUÇA0 PARA OS UNIFORMES DE SEUS FILHOS:

ANORA
.

CONFECÇOES.
.

Mantemos um permanente estoque a sua escolha' e aceitamos

. encomendas, Andra Confecções, Bocaiuva, 221.

MINIST�RIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL. DE SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 26/72

. Torno público que em virtude de não ter comparecido nenhum licitarite
pré-habilidade à Tomada de Preços no. 26/72, com data de abertura prevista para o

próximo dia 22 do corrente mês, às 10:00 horas, 'fica transferido para o dia (IJ dr
fevereiro, às 16:09 horas, a data para recebimento. e abertura das propostas à·

,referi�a Tomada de Preços.
'

Outros esçlarecimentos que se fizerem necessârios serão prestados aos

interessados, de segunda à sexta-feira, no horário de 12:30 às 16:30 horas, na

Divisão do Material, localizada no prédio da Reitoria, Cidade Universitária da
Trindade.

Florianópolis, 19 de Janeiro de 1973.
Josoé Forkamp

Diretor da Divisão do Material

CENTR'O
EXECUTIVO

Seja um profissional realizado, recebendo seus

clientes num ediffcio à sua altura. No Centro
Executivo 'você sentirá esse ambiente em todos

os detalhes. Visite-o primeiro e -depols venha

procurar-nos. Temos clientes inter.essados em

alugar e vender.
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velho do que ela, desenha
va, falava em pintura e lite

ratura; e tinha uma aura

romântica de menino sofri
do: seus pais eram separa
dos e isso era horrível. Thi
ré encantou Mariinha, por
que ousava fazer o que a

'

juventude faz normalmen
te agora: falar mal do mun

do desajustado. Ele acabou

abrindo os olhos de Marií
nha para a mentira de um
ambiente tradicional. -Ela,
preparada para ser dona de,
casa, mãe de muitos filhos,
,teve a coragem de romper
com tudo para casar com

Thiré. Ele nem chegou a

pedi-la em casamento.

A fala é, continuada,
com se ela quisesse ouvir
a li mesmâ reafirmar SUa

opinião; re ver uma posi
ção .. Vinte e poucos anos

de teatro; anos em que o
.

teatro brasile i ro se afir
mou ..

Vinte e poucos anos

atrás, ela era ainda Maria
Antonieta Portocarrero, fi
lha de um professor da

Academia Militar, nascida
e criada na Tíjuca, zona

norte' do Rio. Nessa época, '

depois de descobrir que os

cadetes que namorava

eram todos íguaízinhos e

sem Inspiração, encontrou
Carlos Thiré. Ele era mais

Apenas avisou a data do ci

vil, porque religioso não ia

ter, não.
Tonia não esconde a in

fluência de Thiré em sua

vida. Ele foi o responsável
,

• por sua independência, por
despertá-la para a necessi
dade de se realizar por suas

próprias atitudes, e pela
coragem que ela teve de es-

colher a carreira artística
como forma de vida, numa
época em que umamulher
do seu nível social precisa
va muito mais de audácia
do que de vocação para se

decidir. '

Mas o casamento com

Thiré acabou se desgas
tando. O -homem que des
pertara'Marünha,' não teve

forças para ser o marido de
Tbnia.

'

"Ele era a vedete do ca

sal e não tolerou a minha

ascenção. E eu, que preci
sei de Thiré para me liber
tar de minha família, tive
que usar minha carreira pa
ra me libertar dele."

Nessa -altura, ela não

perde a chance de chamar
a atenção para um fato: se

hoje já é normal uma atitu
de como essa; naque la

época era razão para ser

acusada de um compor
tamento rebelde e, conde
nãvei. ',Uma mulher que

sempre tez o que bem en

tendeu, sem ligar para as

críticas e sempre assu-:

míndo as responsabilida
des, não pode ser consi

derada reacionária. Apenas
odeio sectarismo e a into-,
lerância. Artista? .Era uma

vergonha pensar nisso, na

quele tempo. Artista era

marginal e a sociedade não

aceitava, fechava 'as portas.
Imagine só que as artistas

eram fichadas e tinham

que passar por exame mé

dico. Quando eu resolvi
enfrentar o monstro, quem
sofreu foi minha mãe. Ela

sempre, foi apenas uma

mulher conformada. Nun
ca uma orgulhosa do meu

sucesso."
Para fazer, "Navalha Na

Carne", por exemplo, To
nía' - que é uma mulher
muito bonita - precisou
passar por um estranho
processo de caracterização.
A cintura foi envolvida em

gaze; rolos e rolos. O rosto
carregou-se de rugas, com
sombras fortes envolven
do-lhe os olhos. O busto
foi comprimido por baixo,
para dar a impressão de vo
lumoso, disforme. Em
meia hora se fazia aquilo
que quarenta e poucos
anos não conseguiram: en
feiar uma mulher linda,
ESTRELA RESPEI

TADA
Num apartamento de

cobertura do Rio de Janeí

ro, luxuoso, bem debaixo
do Cristo Redentor, e de
frente para a Lagoa Rodri
go de Freitas, a empregada
chama Tonia e o marido

para o almoço. São três e

meia da tarde. Tonia chega
rindo e o almoço é sim-

I
,

ples, Para beber, so suco

de laranja. Como assunto,
teatro.

"O público se assustou

comigo quando fiz "Nava
lha na Carne". Natural. Es
tão acostumados a me ver

em comédias leves, digesti
vas e, de repente, lá estava

eu, transformada numa

\

Tonia
uma

,

"

Carrero,
mulher de

"Se hoje eu monto uma peça divertida, inconsequente, vou ter um público

que vai rir e bater palmas. Mas não vai respeitar-me como atriz. ,A atriz existe

'num texto de. Brecht, Tchecov, Plínio MlI'cos. Isso não quer dizer que 'eu
aprove o teatro engajado. Isso de abc politizante não funciona. Operário não

vai mesmo ao teatro. Estão surgindo caminhos novos em teatro. Novas for

mas em que a experiência anterior não vale nada. Tem que ser jogada fora.

Acho importante isso, mas me dá um pouco de aflição pensar que essa gente

não 'acredita no teatro como ele é convencionalmente. O teatro não vai

acabar nunca, porque é a única menifestação de arte que se pr"ocessa em

contato direto com o público. Um espectador pode modificar o .rumo de

uma cena com uma risada, ou com uma exclamação."

mulher da _ vida, trágica,
feia, massacrada. Como

quase todas as coisas do
nosso tempo. As peças di
gestivas re pre sen taram
uma época. A platéia era

constituída de burgueses
bem nutridos, de paletó e

gravata, vêstidos de noite ..

Não se via jovens- na pla
t é i a . H o j e , não. A

juventude comparece de

blue-jeans, barba e cabelos
grandes, com muita fome
de cultura e pesquisa",

NO TBC,' SUCESSO
'. DEMAIS

Um dia, na França, .To
nía terminava um curso de
teatro, quando o professor
lhe disse: "Talento mesmo

você não tem. Nenhum. E
não pense que ser bonita é

suficiente para fazer,
teatro."

"Na hora em que o su-.

jeito me disse isso, pensei:
você é uma besta, um im
becil. E me consolei; aqui
lo virou estímulo. Eu sei

que nunca fuimuíto.talen-:

'ntosa, mas sempre fui dis
ciplinada. Eu sempre tive e

tenho o que Picasso disse
ser necessário para o su

cesso na arte: noventa por
cento de transpiração e

dez por cento de inspi
ração." ,

Ser disciplinada para
Tonía é viver um texto co

mo uma coisa mais impor
tante do que ela própria: é
cada dia procurar uma coi
sa nova para reviver, e nun
ca estar satisfeita com o

que da fez. "É aproveitar
desde que se acorda, até, a
hora de dormir, na procura
de um elemento novo. Co
mo as pessoas se exprimem,
reagem quando se espan
tam? E quando se assus-

,

Tónia Carrero é mais

do que uma atxz, As

vezes ela se confunde
'

com a própria arte.

Bela, ela própria
desvaloriza a sua

beleza. "Ser bonita

nunca foi o sufi
ciente". O teatro,

para mim, é como
a pintura para

Picasso: "noven tà

por cento transpiração
e dez por cento iizs

piraçõo"

tam, ou ficam alegres? E
uma pesquisa constante da
realidade." Vieram os

anos de TBC, de onde nas

ceu todo o teatro moderno
brasileiro. Ali sua

experiência não foi só um

mar de rosas. Ela acabou
saindo do grupo I?or causa
do sucesso que estava fa-
zendo.

'

"Foi em O Profundo
Mar Az ul meu primeiro
grande trabalho dramático.
A casa estourando. Um
tremendo sucesso pessoal;
A peça foi retirada de car

taz com vinte dias de espe-.
táculo, por causa das fofo
cas de um passado muito

engraçadinho. cacn
da Becker namorava Ad01-
f o Celi e ele a deixou.para'
ficar comigo. Como ela era

a dona do elenco, eu fui
obrigada a sair. Aí é ,que
começou a Companhia To
nia-Celi-Autran: os dois me

.acompanha r am."
Dois anos tíepoís, Tonia ca

sou com Celi. Durou oito.
Celi foi o professor, a liga
ção mais racional que afe
tiva, o artífice do do seu

amadurecimento a rtís
tico

"Não vivemás um casa-

. mento tranquílo.. Era uma

ligação de trabalho inten
so. Todas as tardes, ensaio. '

De noite, teatro, às segun
das-feiras, televisão. Eu co

mia teatro, dormia teatro

, respirava teatro, vivi a

teatro. Foi um desgaste
emocional muito grande"..
UM CASAMENTO

PERFEITO
F oi uma relação
importante da confes

sa, mas rio seu tempo. Ne
cessária para que ela crias

se nova imagem demulher.
Cesar Tedim, surgindo na

sala, parece ser a senha pa
ra' a mudança de assunto.
É engenheiro industrial, al
to , bem apessoado, ex-jo
gador de basquete, já co

nhecido nas altas rodas do

Rio, antes do casamento

de 1 onia. Não quer ser

fotografado: ',Nem pensar.
Acho i idículo posar de
marido de atriz". Tonia
concorda com a vontade
de César.

"Hoje o casamento é
realmente uma relação
tranquila e de amor para
mim. o.o nse quentemente,
pos s o separar a mulher da
atriz. Você não imagina a

minha alegria quando des
c obr i que, por amor,

consegui muita coisa.
Cesar é esportivo. N;'" ao
chega a gostar muito de
teatro. Mas como ele me

ajuda! Por ser empresá
r i o, ele organiza admi
nistrativamente -todas as

minhas produções."
Tonta reconhece que as

suas ligações de amor sem

pre foram muito mais ela,
do que o casal.' Chega

mesmo a empregar o ter

mo funcional para de f ini- '

-las. O homem certo no

'momento certo ..

"E como uma pessoa
que sabe que a laranja tem

vitaminas. Ela está com, se

de, pega aquilo e aspira tu-:
do, Pega o bagaço, f) baga
ço não serve mais. E agora,
o que é que vem? Eu fui
ávida de tudo o que quis
.na vida. Do amor também
tinha que ser".

Mas o amor para Sônia
não foi só o de troca. É"
também o amár que ela
deu a Cecil, seu filho do

primeiro casamento, e

também ator. Foi ele que
lhe deu a poío nos mo-

O ESTADO II
21 de Janeiro de 1973

teatro
l

mentos mais graves de cri
se entre Tonia, os pais e ir
mãos - dois militares que
ela considera quadrados e

que até hoje a convocam

para 'conselhos de famfli.;
para que ela explique as

decisões que toma nos

mais diversos problemas. A
necessidade de fazer "Na
valha Na Carne", por
exemplo, teve,que ser de
'fendida nesse júri domésti
co.

I
A PLATÉlA FAZ O

,ESPETÁCULO
"O espectador pode

mudar tudo com uma risa
da ou uma exclamação.
Isso é verdade. Tão verda
de que a gente, que está lá
no palco, sente formar-se
uma corrente de comuní-

"'.cação direta, instantânea.
Parece parapsicologia, ou

, coisa semelhante, sei lá. É
'mesmo, A platéia é que faz
o espetáculo, dirige, con

duz. De acordo com a pla
téia você Jaz o espetáculo
de um jeito ou do outro.

Por isso, acho válida a ex

'periência, cada vez mais
palco e platéia. Só fico
pensando se não é egoísmo '

nosso obrigar alguém que
paga a se enganjar com

aquilo que não concorda."
"Mulher bonita. . . isso

me irrita um pouco." To
nia diz que não é mais mu
lher que se preocupe com

esses problemas. Confessa

tranquilamente uma opera
ção plástica, mais como

necessidade profissional do

•

que pessoal. E explica que
o seu ambiente particular
não exisge', artifícios:
"Meus amigos são simples,
não têm sobrenomes nem

riqueza. São pessoas que se

realizam através do seu tra

balho e valor. E não são

permanentes. Amigo se re

nova a vida inteira. Amiza
de é troca de interesse mo

mentâneo, mas interesse

verdadeiro."

O assunto mulher boni
ta volta à conversa. Tonia
tem medo de ficar velha?

"Medo, não.Tristeza de
estar perto da velhice. Eu

precisava o dobro do que
vivi para me realiza r. As

coisas nunca vieram fáceis

para mim; sempre através

de lutas e angústias. Nin
guém sabe o que já passei
de frustra ç ão. Cultivo um

exterior que não corres

ponde ao interior. O exte

rior; para ser verdadeiro,
teria que ser de uma mu

lher displicente .e autênti

ca: cara muito lavada, ca

belos presos para trás e

olha; atentos no mundo.

Mas eu tenho que corres

ponder ao quadro de mu

lher bonita, e isso é muito

chato. Eu não sei até quan
do irei nessa obediência ao

retrato "para o mundo' '.
Ma s vai chegar o dia em

que, "com licença, tõ ve

lha e não preciso mais." E

talvez seja até bom. Vou

poder virar para dentro e

ser uma mulher de verda

de."
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De táxi no estrangeiro
Entrou no táx i disposto a gozar das delieias de quem

chega no estrangeiro, onde tudo é novo e diferente.
Apesar de a estrada que conduzia do aeroporto ao centro

atravessar uma zona descampada, não abriu mão da

prerrogativa de passageiro e, ainda mais, do direito que
tinha a não estabelecer conversação com o motorista.

Assim, respondeu com a garganta a pergunta do

motorista sobre se.era "brasileiio "
- Interessante. Pensei que fosse americano.
Americano' Este chofer era idiota' Seu cabelo preto,

seu vasto bigode, a cara quase de índio... Queria era

puxar conversa. Mas não com ele. Daqui a pouco viria

um papo sobre Pelé, e ele simplesmente odiava futebol.
- Os americanos sempre tomam táxi, são os únicos.

Os outros vem do aeroporto de ônibus, acham o táxi

muy caro.

"Caro? ", pensou. "Bem, pouco importa, quem paga
mesmo é a firma"; o importante era não dar 'atenção ao
motorista.

Só fiquei em dúvida porque, em geral, os

americanos são muito feios. ,

Como é que era o negócio? Quer dizei' que o

motorista estava achando-o bonito? Não, não devia ser

isso - talvez a maneira de dizer a coisa; lingua
estrangeira senpre tinha umas armadilhas.

- Las chicas em Brasil son tan belas cuanto los

chicos?

Agora era uma pergunta direta. Respond:.; vagamente
que "achava que sim ", mas ficou observando de

esguelha, que conversa mais complicada...
- Na provincia onde eu morava, los chicos eram tan

belos...
O motorista suspirou, sonhadoramente. "Mas, não é

possivel". Olhou francamente para ele: devia ter uns

quarenta anos, meio gastos; usava cabelos compridos e

'disfarçava uma incipiente calva com um
.. penteado

avant-garde. Nem magro nem gordo, o rosto muito bem

barbeado, a camisa alvtssima, a gravata elegante sob o

colarinho engomado - ah, os motoristas do Brasil

deviam se espelhar nesse exemplo. Nas cidades pequenas
ainda passava, mas rios grandes centros era um desastre:

camisa suja, gravata sobosa e desatada, cheiro de suor;

falta de educação. Bem diziam que a Argentina, em

matéria de civilização,' estava algumas décadas' à frente
do Brasil.

.

- Hay muchos piropos en Brasil?

A nova pergunta veio atrapalhar o curso dos seus

pensamentos, que aliás se havia desviado. Uma coisa

tinha, porém, que reconhecer: chofer de táxi com essa

conversinha mole graças a Deus não existia no Brasil.
- Piropos?
- Si, no es asi que llaman...

O motorista fazia gestos com as mãos, falava de

hombres e mujeres, mas não se dava a entender...
- Usted entiende, como digo... ah, maricones. Hay

muchos de ellos en Brasil?

Bonito! Havia certas coisas que somente aconteciam

com.ele! Teve a tentação de achar a coisa divertida,
quase respondeu que, efetivamente, em certas cidades, a
incidência de "piropos" ela elevada - mas os olhares que
recebia pelo retrovisor,' mais a paisagem descampada e

,quase deserta que atravessavam, nunca se pode saber...

Foi seco: disse que não sabia de piropos ou maricones,
nem o assunto lhe interessava. Abriu ostensivamente um

jornal e assim foi até o hotel.

Quando pagava o táxi, recebeu um último olhar e

chegou a ficar alarmado: era meloso e derretido, quase
obsceno. Ao dar o troco, o motorista perguntou com

uma ponta de esperança na voz:

- Le gustan los maricones?
- Non! - Deu um berro, em resposta.
- Pues viaio com un!

Engrenou a primeira e arrancou sorrindo.

'''",,10 ,I" I'ONI" il'''''''N

KILL - filme considerado um

violento libelo contra as dro

gas e realizado por Romain
Gary, famoso escritor que es

treou como diretor de filmes
em Desejo Insaciável (Les
Oiseaux vont Mourrir Au

Pcrou), 'Jeab Seberg, que estre

lou scu primeiro filme tem
também o papel principal em

KiJl. Sobre o que o filme apre
senta, diz o diretor: :Os fatos
são todos verdadeiros. Aos que
chamam o filme' de violento,

Cinema

rcspondo que. vi em Ncw
York, escolares fazerem fila
para comprar heroína e vi cri
anças de 12 an os,. mortas na

rua, com uma seringa no,bu
ço. Sob a direção de Romain
Gary, estão no elenco de Kill:
Jean Seberg, Stephen Boyd,
James M ason e Curd Jurgens.
Um massacre de 25 pessoas,
segundo o diretor, é um final
profético.
Cine São José 3 . 7,45· 9,45
hs.

Kill, o libelo anti-drogas, de Romain Gal)'

MARCADOS PELA VINGAN
ÇA (TIJe Revengers) um wes

tem com um trio de chamar a

atenção: William Holden, Suo
san Hayward e Ernest
Borgnine. Uma história de vin
gança, onde o veterano Willi
am Holden comanda mais seis

homens. O diretor é que não

inspira muita confiança: Del
bert Mann, com folha de servi
ço pouco expressiva e sem afi
nidades com o gênero. Difícil
um prognóstico; Technicolor.
Censura 18 anos;
Cine Ritz 4·7,45·9,45 hs,

�,; .....
willian Holden e Susan Hayward, uma dupla excelente, de volta
em filme de Delbert Mann: Marcados pela Vingança (The
Revengers)

A NOViÇA REBELDE (The
Sound of Music) Em represen
tação, o famoso musical de
Robert Wise, estrelado por Ju
lie Andrews, Christopher
Plummer c Eleanor Parker. Ex
celente escore musical e foto

grafia de alto, além da can tora

excepcional que é Julie Andre
ws, fazem de A Noviça Rebel
de, um espetáculo de la. cate

goria na faixa do cinema-entre
tenimento. Technicolor - Cen
sura 5 anos.

Cine Coral 2-5-8 hs.
O REI DAS PROEZAS c/ Ge
orge Hamilton e Sue Lyon
ESTE PATO VALE OURO c/
Dean Jones - Censura 5 anos.

Cine Roxy 2 e 8 hs.
AS FÊMEAS, filme nacional

de Fauzi Mansur c/ Vera Fis
cher e David Cardoso. East
mancolor - Censura 18 anos.

Cine Glória 4�7-9 hs.
OS MACHÕES, Filme nacio
nal de Reginaldo Farias c/ Flá
vio Migliacio e Reginaldo Fa
rias. Eastmancolor. Censura 14
anos.

Cine Rajá 5 e 8 hs, ,

A FÚRIA DOS SETE HO
MENS, de George MacCowan
com Lee Van Cleef e Stefania
Powers. Technicolor. 18 anos.

Cine são Luiz 4,30-8 hs.

FILMES EM MATINÉE:
Cine São José 1;30 hl'o': ESTE
PATO VALE OURO - 5 anos

Cine RitZ 10hs. - FESTIVAL
TOM & JERRY - 5 anos

2hs - ESTE PATO VALE
OURO - 5 anos.

Cine Coral 2hs. - A NOVIÇA.
REBELDE' 5 anos.

Cine Roxy 2hs. O REI DAS
PROEZ�S

ESTE PATO VALE'OURO - 5
anos.

Cine Jalisco 2hs. - TÕ -NA
TUA BICHO - 5 anos.

Cine Glória 2hs. - FESTIVAL
'TOM &' JERRY - 5 anos.

Cine Rajá 2hs. - MARCADO
PELO PERIGO
Çine São Luiz 2hs. - FESTI-

VAL TOM &JERRY - 5 anos.

Darci Costà

.fjfJ ALEGRE
JfSUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

ROMA (ANSA) - Alarma na Itália: os cava

los da famosa Basílica de San Marco, em Vene

za, e. a estátua de Marco Aurélio, em Roma,
estão gravemente -"doentes". Câncer do bro�
ze? Na realidade, trata-se de processos de dete

rioração bastante conhecidos,
O professor Maurizio Marabelli, químico do

Institu to Central de Restauração, explica de

que se trata. "Ê'simples - diz ele. Os cavalos de

San Marco estão no centro dum incrível con
Curso de fatores negativos: cloruros, smog, umi
dade. No ar veneziano encontra-se- até .ácido sul

fúrico e anidrido sulfuroso: os cavalos (a famosa

quadriga) serão recobertos com um folhado de

ouro de um centésimo de milímetro.' Quando
um bronze- dourado se encontra exposto ao ar

. livre e, por sinal, numa convergência de fa tores

negativos, forma-se um par eletroquímico, Isso
faz surgir uma pilha de carrosão entre o 'ouro
em folha e o cobre que compõém o bronze".

E aquelas microscópicas galerias que um tam

bém microscópico cupim abriu na superfície de

bronze dos cavalos? É Justamente a pilha de

corrosão que ab.re aquelas galerias. Existe um

tratamento? Na medicina humana consideram

se culpados os "médicos" apressados e a "medi

cina" planificada por ignorai:em as peculiarida
des do paciente e por usarem terapias generali
zadas. Reumatismo? Comprimidos da casa

"X", injeções da casa "Y" e cápsulas fabricadas
pela' "Z". As eventuais reações' dos' diversos
"doentes" pouco interessam. Essa maneira de

tratar uma doença horroriza os médicos sériose

escrupulosos e torna desconfiados os doentes.

Transferindo o problema para o campo da '

terapia do bronze, o método provoca, reações
análogas nos especialistas. De fato, cada bronze

tem. uma peculiaridade exclusivamente sua e,.
portanto; antes de começar o tratamento é mis

ter saber qual o tipo do bronze ·"doente". O·

bronze grego tem uma característica sua, exclu

siva; o romano tem outras, o etrusco também.

No bronze, além do estanho se encontra às ve

zes chumbo, e às vetes prata. O tratamento de
.

uma obra de bronze deve, portanto, ter critérios

ARTE

A doença dos
. monumentos

de bronze
Em Roma, o cavalo de Marco

Aurélio está doente.
Padece do "câncer de Bronze".

Curá-lo será um

trabalho. duro e fascinante.
A estátua é um dos

mais célebres monumentos
da cidade eterna.

particulares.
Eis, mais ou menos, as etapas da terapia que

será aplicada aos cavalos de San Marco. Antes
de mais nada, radiografias; em seguida inspeção
interna, lavagens-para tirar os sais nocivos' à con
servação da liga. Passa-se, em seguida, para o ,

tratamento da estaticidade, Se 'um pedaço ;..
meaçar cair solda-se novamente com uma "al
ma" 'em liga "anticoloidal". Finalmente enfren

ta-se o problema de tornar estável a superfície.
Ell1Úerai,bezunta-se com os inibidores de corro-

. são e se coloca como proteção um "véu" de

resinas.

No caso específico dos cavalos de San Marco
a terapia não é simples: eles têm o folhado de

ouro e as resinas poderiam ofuscá-lo. No bronze
a cor tem muita importância e depende da liga.
Mas, o que se sabe da antiga metalúrgica? Para

saber de que liga é composto o Marco Aurélio,
de Roma, dever - se-ia tirar do rabo do cavalo .

ou da barba do imperador rum fragmento não'
maior do que uma unha. Num laboratório, bem
examinado, aquele fragmento contaria a histó
ria da estátua e, se os analistas tivessem imagina
ção, poderá in conhecer a maravilhosa sequên-

.

cia das fases da fusão. Mas às vezes os fragmen
tos não dizem tudo.

A sequência interrompe-se, um fotograma sai

escuro. Quando, no laboratório, foram 'exami
nados s ouros etruscos, o microscópio revelou ..

que aquele povo espalhava sobre a superfdrcie
de. ouro "outro ouro", em grãozinhos 'mais fi

nos que os da areia. Mas não foi possível desco
brirem que técnica s e meios conseguiram isso.

.

A granulação do ouro, segredo dos etruscos,

não foi descoberta, A ciência rende-se. O traba

lho o professor Marabelli será duro e fascinante.

Ele conhece muito bem os cavalos de San Mar

.co e a composição molecular de outros bronzes

itali8nos famosos. Ilustres "doentes" são exami

nados por 'ele continuamente.
E o patrimônio artístico ital i anoé imenso:

-obras de metal, ferro, estátuas, lâmpadas,o

bjetos sa grados, portas, fontes, monumentos e

portões. E o trabalhonão pára.

GERAL
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Onde comer bem

---rr-
..-

Manolo's - rua Felipe
Schm id t no. 71; telefone
:4351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re

quintado. Cozinha, Internacio
nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados
como o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora
ção bem cuidada, ar refrigera"
do e preço médio de

Cr$ 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

uscar l'alaçe Hotel - Av.
Hercílio Luz, no. 90, 6-0. an-
dar. Telefones 3286 e 3638.

Especialidade: feijoada à brasi
leira, aos sábados. Cozinha In

_ternacional e perfeito domínio
na preparação de pratos mari

nhos, que incluam peixe e ca

marão. Cartões de Crédito: Di
ners, Elo, Bradesco, Credicard,'
P assaport. Preço médio:'
Cr$ 12,00. Aberto diariamen-'
te das 11 às 14 e das 18 às 22
OIaS. . .

I : "Brasei• .-l - rua Trajano; 27.
telefone 3125; Cozinha .Intêr
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita-,
dós: Forchemak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. Ar Refrigerado. )berto
diariamente das 11 às 15 e das

,,18 às 23 horas. Preço médío:
·,Cr$ 16,00, aceitando os Car

tões de Crédito Elo; National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schmidt
.no. 1.78. Telefone 2867. Res
'taurante popular, preparando
:,muito bem peixes, massas,
churrascos e pizzas. Pratos re

comendados: Camarão a Ia.
.Grega e o prato turista que le
va como ingredientes todos os

.

{"frutos do mar". Preço médio;
Cr$. 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRÁYON .: Praça Lauro
Muller no�·'2.."esquina com Ru
bens de Arruda-Ramos. Comi
da chinesa típica�mbém. co
zinha brasileira. Pra� reco

mendado: Shop Suey de peixe,
'galinha ou filet. Entrada: Cà,

'

marões empanados. Preço mé
dio: Cr$ '11,00. Aberto das
,11:30 às 14 e das 18:30 às
:23:30 horas.

Tritão - Praia da Saudade,
.Coqueiros. Restaurante espe
cializado em pratos do mar.

Cozinha Inter _,: .. ::a!. �xce-,
lente serviço de lanches, Dri
ve-In. Ambiente arejado, aber
t9 _llfl �ar. Peixes, camarões,

pizzas e o excelente Filet Tri
tão. Preço Médio: Cr$ 13,00.
Cartões de Crédito: Elo, Di-
"uers, Passaport, Credicard,
Aberto das 9 às 3 da madruga
da; sem fechar.

Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci : s/n, Estreito.
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe
cializada nos vários tipos de
churrasco e·galetos. Preço mé
dio: Cr$ 12,00. Sua filial da
Ilha, à rua Trajano, 26, oferece .

os mesmos pratos e mantém o

mesmo. horário de funciona
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

Veleiros da Ilha - Restau
rante de primeira categoria,
excelente ambiente com vista

, panorâmica da baía sul. É prf.
.vativo para os sócios do 'd1l'b�,
.

mas turistas 'acompanhados de,
,associados têm entrada Iivr�

,

'Na rua Silva Jardim no. 202:
Telefone 2455. Cozinha Inter]
nacional. Prato recomendado:'
Coquetel de Camarão. Preço:
Médio:Cr$ 13,00. Aberto das
8 às 2;1.�oras.

Clube ,12 de Agosto - Av.
Hercílío Luz. Telefone 4117.
Ambiente requintado, e exce-

. �.
' .

•

•
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Carmem Miranda - À rua

Francisco Tolentíno, logo na

descida da ponte, lado da Ilha.

Propriedade de argentinos jo-

vens- que vieram investir na

noite de Florianópolis, Com
vinte e cinco jogos de 'luz e 'de

coração muito bem bolada, di
ferente de tudo o que já se viu
em boate, "Cármem Miranda"
continua atraindo grande pú
blico, havendo planos para tra

zer muitos turistas argentinos.

Penhasco - Música jovem,
luz negra e fitas atualizadas,
além .de uma vista panorâmica
da Cidade, são alguns dos atra
tivos da b-oate.

Mas o calor é
quase insuportável, talvez por
que a consumação não permita
ii. casa comprar um aparelho de
ar refrigerado: oscilando el)tre
Cr$ 5,00 e Cr$ 10,00, a en'tra-,
da mais cara dá direito a uma

dose de uísque.
HDrury 's", evi

dentemente. No flm-de-sema
na, arranjar uma mesa é uma

tarefa ingente. Diariamente,
no Clube do Penhasco, rua

Prof.a Maria Júla Franco.

Tholoko - Preenche na'

noite florianopolitana uma cla

ra lacuna aberta desde o faleci

mento da boate Skorp}os.
.

Em
. rriatéria de som ao vivo, é úni
ca. Decoração bizarra, feita à
base de madeira, óleo queima
do e desenhos com tintas acrí
licas. O som é de Tuca e do
Som Nosso'de Cada Dia', am
bos competentes instrumentos
do samb!!. Ser.ve cerveja e uma

esoterica "Caipirinha". A con

S uma ç ã o . é sim b <'> i1ê � :
Cr$ 5,00. E a diversão é garan
tida, às quintas, sextas, sába-

'

dos e domingos. Na Avenida
Ivo .Silveira, no térreo do Res

taurante Panorama.

Clube Doze - Excili3iva:'

lente serviço. Funciona-no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado é o

"Rizoto de frutos do mar".

Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar
Refrigerado. Aberto diaria
mente, exce�o às segundas-fei
ras, das 11 as 15 horas e das
18 às.24 horas.

Panorama - Os proprietá
rios do "Meu Cantinho" ofere
cem, diante de lima vista espe
tacular da baía sul e da cidade,
a-única galinha ao molho par
do com nhoque da ilha. Entre
os pratos do dia, "arroz e car

retera'Lpor Cr$ 9,00 .. ·No tér
reo, a partir-das 23,00, a músi
ca de Tuca, na boate Tholoko.

Preço médio' dos pratos,
Cr$ 12,00. Fecha às 2 da ma

drugada. Nos fins de semana,

� li<; "4. Não abre às segundas-fei
ras. Na Avenida Ivo Silveira.

Guaciara '- Restaurante

que funciona no sistema "Es
peto-corrido", oferecendo'
grande variedade de carnes,
desde a costela até o suculento
matambre. Preço Médio:
Cr$ 13,00. Rua Max Schram
110 Estreito.

Noite

. mente pára sócios e convida
dos especiais, a boate do 50.

andar tem ar condicionado e

música ao vivo, com o conjun
to Stagíum 10 exclusivo do

Clube. Assextas-feiras, "Noite
dos Casais". Sábados e domin

gos, para a juventude, com Q

conjunto "The Saints". No 40.
andar, completo serviço de bar
'e lanchonete, durante toda a

noite. Ar condicionado.

Sant'acatarina Country
Club - Privativa para sócios e

convidados. Decoração bem
cuidada e ambiente requinta
do. Som Maior Trio anima

,com. irrepreensível competên
cia as noitadas na aconchegan
te boate do Country, sob a ba
tuta de Paulinho. Completo
serv-ço de bar e restaurante.

'Diariamente, exceção das se'

gundas-feiras, na' sede do Clu
be, à rua Rui Barbosa, 49.

Oscar Palace Hotel
"American Bar" muito fre
quentado nos fins-de-semana.
Drinques e música suave, em
fita ou pelo conjunto do Toni-

.

nho Dutra. Ponto de encontrO
de homens de negócio e Exe
cutivos. Restaurante no 60.
andar. Ar refrigerado.

Clube' Social Paineiras
Hoje, c o'mo todas as sextas

'feiras, granqe festa reunindo
associados e convidados espe
ciais jovens, para o ponto no

turno de maior badalação da

Ilha, como é tradição no 'Pai
neiras. O início está marcado
para as' 23 horas e o conjunto'
é o famoso" The Saints�' .

ILagoa Iate aube �. Hoje e

amanhã, na boate, "Sambão )
UC Show", com a participa
ção de bateristas e passistas de
escola de samba. Coreografia
de Luiz Santana. Para sócios e

seus convidados. Restaurante
anexo .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JANTAR

,

Maria Fernanda e Ivo Silveira Filho, na residência do
casal Bernadete e Fernando Viegas, sex ta-feira receberam

p�ra um elegante jantar, seus padrinhos de casamento.
Pelas salas da bela residência, circulava a elegância, classe
e bom gosto, destacando-se a suave beleza de Maria
Fernanda Viegas, hoje Senhora Ivo Silveira Filho. Uma
nota interessante foi ,que, durante o jantar, comentaram
que, os lindos longos eram quase todos com etiqueta
Lenzi. O excelente serviço de Manolo, com sua equipe, a

boa música do conjunto Sidney' e a animação dos
convidados no maravilhoso ambiente, fizeram a festa.

REGRESSO
Denyse e Ricardo Saporitti, que estavam passando

férias no Rio, já estão de regresso da cidade maravilhosa.
Na próxima semana o casal viaja para sua fazenda, no

norte do Paraná.
CURSO

O curso de "Psicologia das ReÍações Humanas",
promovido pela Centrais Elétricas de Santa Catarina

(CELESC), continua com grande frequência. Dele

participam chefes de 'departamentos, assessores e

funcionários da empresa. O curso é ministrado pelo Prof.
, Roberto Caetano Castiglia, da Universidade Federal de
Santa Catarina.

ALMOÇO
Como faz todos os anos no verão, o elegante casal

Maria e Stavros Kotzias, em sua residência recebeu

amigos para um almoço, à beira da piscina. Entre os

convidados, ,Deputado Federal e Senhora Francisco

'Grillo, doutor Renato Costa e senhora, doutor Newton
d'Ávila e senhora e doutor Isac Lobato e senhora. O

almoço, ,servido às 14 horas, nada deixou a desejar,
também participando o senhor Djalma Araújo e senhora.

,

SUELI E LUIZ
-

Será no próximo dia 10, às 17 horas, na capela do
Divino Espírito Santo; a bênção do casamento de Sueli
Silva e o Pr�fessot Luiz Salgado Klaes.

SUDESUL
'

O 'General Paulo Vieira da Rosa, Diretor Regional em
Santa Catarina da Superintendência do Desenvolvimento
do Sul (SUDESUL), fez entrega de um cheque no valor
de 30 mil cruzeiros ao Prefeito Ary Oliveira. A

importância se destina ao cumprimento, pela Prefeitura

,de Florianópolis, de um convênio para a realização de
duas pesquisas para formação profissional e colocações,
de mão-de-obra qualificada no âmbito do município.

VIAGEM
Nos informou Wilfredo Schormann, do escritório do

"Centro de Estudos Avançados", que sexta-feira
embarcaram 50 catarinenses, para uma viagem de 40 dias

pela Europa, promoção do "C.E.A.'
TÂNIA E CLOVIS

Às 11 horas do próximo.dia 27, na capela do Divino

Espírito Santo" Tânia Regina Vieira de Ávila e o

engenheiro Clovis Gonzaga, vão- receber a bênção do
casamento.

MATRICULA
Será realizada nos dias 12 e 13 de fevereiro próximo,

a matrícula dos quarenta candidatos aprovados no

Concurso Vestibular, deste ano da' Faculdade de

..

CINEMA

S.JOSÉ - 3,45

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTR'OSUL LTDA.

Maria Fernanda
e Ivo Silveira Filho,
receberam convidados na

residência

do casal Fernando Viegas,
para um elegante jantar.

Educação da UDESC. Os alunos deverão apresentar seu

histórico escolar. j

BRDE
N a reunião mensal realizada em Porto Alegre, da

Diretoria e '1l11ta de Admínistração.rlo BRDE, foram

'aprovados financiamentos da ordem de 9 milhões, que se.
'

destinarão ao setor industrial catarinense. Esta é a

informação do Superintendente do Banco Regional de

Desenvolvimento do Extremo Sul, Ary Canguçu de

Mesquita.
DOUGLAS

O Presidente da Companhia de Telecomunicações de

Santa C atarina, Douglas de Macedo Mesquita,
acompanhado de diversos diretores da empresa, visitou
cidades do interior catarinense que compõem as Redes

Telefônicas Integrantes: Brusque, J araguá do Sul, Mafra,
Porto União, Canoinhas, Caçador, Joaçaba, Curitibanos,
Lages e Rio do Sul, onde a Diretoria. da COTESC
debateu com as autoridades e classes empresariais,
problemas pertinentes à implantação do Plano de

Telecornunicações.
-REUNIÃO

O Presidente em exercícío da BESC/SC - Corretora
de Seguros e Administradora de Bens, Nilson Carioni,
está convocando os acionistas da referida empresa para
uma' Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia

26, às 10 horas, na sede da empresa à Praça Pereira
Oliveira no. 10.

CONVITE
Zulma e Osvaldo Meira, e Julieta e Nicodemos

Pacheco, estão nos convidando para o casamento de seus

fllhos, Vera Lúcia e Álvaro, dia 3 próximo, às 20 horas'
na capela do Colégio Catarinense. Receberão

cumprimentos na recepção que se realizará no salão de

festas do Lira Tênis Clube.
BAR

Com a boa música de Antônio Dutra ao piano,
continua movimentado o bar do Oscar Palace Hotel.

,
"

7,45 - 9,45 Hs.

-1 9 FILME'

\ ,

ELE EXISTEAAE""'SM"'V"'--
ECONTIl IlQUI S/UM
M(YINIHIS INCflfVE/$,DEHOMfM!EMMEllO. '

8 Hs.

29 FILME
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C ;\SAL HOESCll L DA SI LVA
.lá está fazendo sua despedida aqui na Ilha para residir

na capital par.macnse , o casal l lélio l locschl da Silva.
N FI DE Participando do pi ogl ama "Noturno 73"

'direção de Oscar Bcrcndt. ',a nossa querida Neide

Mariarrosa. O programa da Rádio Cuarujá, que vai ao ar

durante a semana. focaliza Neide as terças e

lIuin tas- feiras,

lNAUCURAÇ' ;\0
,

O forum "Vicente Silveira", da Comarca de Palhoça,
será inaugurado segunda-feira, dia 22, as 10 horas.
Estarão presentes à solenidade o Presidente do Tribunal
de J ustiçu do Estado, Descm bargador Norberto de
Miranda Ramos e o Secretário Estadual da Justiça,
Geraldo Gama Salles, além de outras autoridades
estaduais e municipais,

CONGRESSO
De 24 a 26 do corrente. será realizado em Belém-do

Pará, o I Congresso de Bancos Oficiais Estaduais, quando

Regina
Wendhausen Brito Lopes,
nome em des taque
na sociedade'

catarinense.

RITZ ,- 4 - 7,45 � 9,45 Hs.

MARCADO PELA VINGANCA
WILLlM ,HOLDEN SUSAN HAYWARD

JALISCO 4 - 7,30 - 9,30Hs�

Ifeloisa Helena

Carvalho Cruz Uma, em
sita residência

recebeu convidados

para 11m coquetel,

serão analisados e debatidos' os principais problemas
comuns às entidades situ andoo desempenho dos Bancos
Oficiais no contexto do desenvolvimento nacional. O

,

Banco do Estado de Santa Catarina estará apresentado
por seu Presidente Lauro Linhares e por seu Diretor ,

Administrativo e Financeiro; Carlos Passoni Júnior.

ELO
Meus agradecimentos a dinâmica direção do Bradesco,

pelo cartão ELO, que estou recebendo,
'

MARIGÓ E CARLOS ALBERTO
Casamento de Marigõ Atherino e Carlos Alberto

'<Pierri, será sexta-feira, às 20' horas, na Igreja São
Francisco de Assis. Os noivos receberão cumprimentos
na recepção do Lira Tênis Clube.

GENTE QUE CHEGA
Para participar do I Encontro de Professores de

Educação Moral e Cívica, chegou sexta-feira à nossa

cidade o Professor Mauro Logo, Secretário da Educação
do Estado de Goiás. A solenidade de abertura do I
Encontro, deu-se no salão nobre do Instituto Estadual de
Educação.

DONA ELIETHE
Procedente do Rio já há alguns dias encontra-se em

nossa cidade, a senhoraEliethe Brügmann Viegas.

CORAL' 2 - 5 - 8Hs.

A NOViÇA REBELDE

ROXY PROGRAMA DUPLO

(

GLORIA 4 7 - 9 Hs.

RIK BATIAGLlA

CORAL AMANH
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VIRGEM - Benefícios impre
visíveis, ainda que pequenos,
serão auferidos por intermédio
de seus con tates pessoais, visi
tas a pessoas amigas e projeta;
novos.

lelDinina M"risit Bamos

I

(J". ,"useu de sapatos laID0808

._-_._--_._-�_ .. _�....---_._�._._--------_._._.�

visitou a Suíça e num museu, dedicalo inteiramente ao

calçado, ficou deslumbrado. De. volta ao Brasil, começou a

colecionar peças raras, comprando-as ou recebendo
doações. Pedindo ajuda a embaixadores estrangeiros,
famüias ilustres ou industriais, ele reuniu cerca de 150
peças, quase todas muito valiosas. A(ém disso, fez contatos
com pessoas interessadas no assun to, em todo o mundo,
faze ndo trocas ou aceitando sugestões. Com a morte de
João Di Pietro, amigos resolveram seguir avante com sua

idéia e museu. Hoje ele divide-se em cinco sessões: Idaie
Antiga, Idade Média, IdadeModema, Idaie Contemporânea
e Idade Nuclear. Protegidos por vitrines, eles estão

expostos, desde os que pertenceram aos pastores primitivos
até os Que pisaram o solo lunar.

Um museu com essa especialidade tem sua razão de ser

quando nos lembramos que o primeiro artesanato criado
pelo homem foi exatamente o sapato. Na Idade Média, os
remendões, que correspondem aos nossos atuais sapateiros,
eram muito populares. Afinal até hoje, o sapato sempre foi
considerado como um símbolo da posição social, do status.
Além disso, as preferências pessoais por tipos de sapatos,
indicavam também, muitas vezes, o gosto artístico e as

inclinações pessoais. Conta-se mesmo que Comeille tinha
um sapateiro, em Paris, com o qual discutia detalhes dos
sapatos que mandava fazer ou que deixava para consertar.
Vo I taire, que tinha problemas com os pés, fazia-se
acompanhar sempre de um sapateiro particular em suas

viagens. O Cardeal Richelieu não calçava qualquer sapato:
mandava modificar os modelos uma dezena de vezes, até
que ficassem a seu gosto. Há quem relacione mesmo o gênio
e o talento com a originalidade para calçar-se.

O Museu do Calçado Dr. João Di Pietro não é somente
uma entidade cultural. Seus atuais diretores querem
ampliá-lo transformando-o em uma atração turística. Para
isso, desejam receber sugestões e aceitam, naturalmente,
doações de peças antigas e curiosas.

o homem primitivo enrola/a os pés com peles de
animais, para protegê-los contra o frio e dos acidentes. Os
pastores - uma das mais antigas atividades do homem -

sentiram a necessidade de agasalh li" melhor os pés e,
.

descobriram, ao alcance de suas mãos, o melhor material
para isso: o couro. Um desses primeiros sapatos - feito de

pele de animal montanhês - pode ser encontrado noMuseu
do Calçado, em São Paulo.

O Museu do Calçado Dr. Joõo Di Pietro não se limita a

mostrar somente a evolução dó sapato através da história.
Ele tem também peças raríssimas que pertenceram a

homens ilustres e a zdolos populares. A chuteira com que'
Pelé marcou o milésimo gol, as sandálias de Carmem
Miranda, os sapatos de um senador romano, um chinelo de
uma cortesã do tempo de Luiz XVI, tudo isso está lá. Na.
falta dos originais, há réplicas dos sapatos de Nero, de

Oeópritra, de Helena de Tróia, dos primitivos cristãos.
Explicações detalhadas são dadas em pequenos quadros
indicativos, tais como datas, material de que foram feitos,
ocasiões em que forem usados, etc:
A idéia de montar o museu nasceu há alguns anos,

Quando João Di Pietro, presidente das Casas Eduardo,

Com o Diabólico Super Plano Ouarentão de

Super Lojas Koerich você vai levar para casa o diabo em

móveis e eletrodoméstlcos.x
O Super Plano Quarentão tem crédito a jato e

çrediáriosuper-fácil.
O Quarentão lhe dá 40 tranqu ilos meses paraLindos dormitórios de casal, diversas lâminas e

modelos desde' pagar.

Veja estas ofertas. Ninguém pode resistir

tamanha tentação:40,poMENSAIS

A qualidade dos'Refrigeradores
Cônsul 2iO'Iitros 9,5 pés, nas
cores azul, branco, vermelho
e verde

Conjuntos estofados com sofá cama em Curvln €i espuma,
graride qualidade e acabamento, a partir de

Máquina de costura Singer _ Gabinet
- com duas e cinco gavetas _ modelo.
Zig Zag, Standard e. Facilita a partir
de

Copas fórmicas diversas fabricações - modelos pOpular,
luxo e super-'Iuxo - desde

26,50MENSAIS
Fogões Dako, Semmer e WaHig com forno e

estufa - popular, luxo e alto luxo, desde25,50 MENSAIS:

11,50 MENSAIS

Rádios portáteis e de
cabeceira - Phillips, Philco
e F ra hm � diverso s

modelos, a partir de

11,00 MENSAIS

Televisores a cores - Philco,
Phillips e Telefunken - Pe
quena entrada e o saldo em

Televisores preto e branco,
23". marcas Empire,
Philco, Phillips, Colorado e

Telefunken, desde. 270,OOMENSAIS
55pctENSAIS Estreito CampinasCentro

Horóscopo' Omar CardOllol

ESCORPIÃO - Evite impor
suas idéias a pessoas de esp íri
to muito agressivo e indepen
dente; correria o risco de cm
fli tar sem necessidade, além de

,

fazer inimigos. Seja pruden 1e e

gentil para com as pessoas ami

gas.

SAGITÁRIO - Nem tudo o

que lhe diz respeito será resol
vido satisfatoriamen te neste

'domingo, mas terá favorabili
dades para o setor financeiro,
uma vez que o Sol, astro doa

dor de vi talidade e ene tgia está
favorecendo SaJ!,itário.

·

�.�
.• 'l':�"

..

e

CAPRlCÚRNlO _ Aproveite

::�'J�� ' .•�..
h ;i. ����;�i:�!;

I,...·
.

,

.

.,.',�'. '.: ': .. :.

r; "';' sas e interessantes para o seu

: �
.

'.' .::.. .. '.:.
"

cahethl' de conhecimento.

AQUÁRIO - Adote decisões
definitivas quanto a mudança
de ambiente ou de atitudes.
Pessoas influentes irão de

������" monstrar interesse pelai suas

����' idéias para assumir uma res

ponsabilidade Qualquer.

ÁRlES - H á bons presságios'
para a vida social e os contatos.

com pessoas estranh ai, espe
cialmente do sexo oposto. Aja
com decisão mesmo dian te das

coisas mínimas, a fim de incur

.!r__e�_tlJ����<!..� �onfi�ça..
TOURO - Boa influência para
as festividades em farnflia e

troca de idéias, excursões e os

esportes. Será um domingo re

a1men te excepcional para ser,

aproveitado na companhia de

entes queridos ou dos f'amilia

E�·__ . __

GÊMEOS - Decisões tomadas

precipitadamente poderão lhe

trazer transtornos e decepções.
Ouça mais a voz da sua intui

ção e procure orientar-se me

lhor. Se entrar em contato

com. aparelhos elétricos, tome
cuidado.

CÃNCER - Se puder, afaste
se um pouco das multidões,
pois este domingo lhe propor
cionará grandes vantagens espi
rituais, que poderão ser obti
, das a trsvés do repouso e da!

_!ll�di tação.
. .

LEÃO - Uma viagem ao lugar
em que nasceu ou com finali

dade visitar um parente próxi-
,

mo, poderá lhe proporcionar
alegrias inesquecíveis. Aconte

. cimentos imprevistos e benéfi
cos terão lugar nas próximas
horas.

LIBRA - Dia um pouco nega
tivo para os empreendimen 10s

arríscados, espeeialmen te os

que envolvam aventuras no

plano das especulações econô
micas. Evite revelar segredos
que o prejudicariam.

PEIXEIi - Procure incen tivar

se mais quanto à sua capacida
de de conseguir o que preten
de no amor, na vida social e

nos negócios de modo geral.
Alguém do sexo oposto, pro
vavelmen te de Càicer ou Es

corpião, fã-lo-á feliz.

.
O impp"âl)t�.,é�.'.
manter-se em '

forma;�;i.
'

.

.

UMPJ\R:;'os �

RIN$ ,

EstiMULAR 'o

fígádo ...
tome

·;URODONA1·
e viva MAIS' coritente!

VENDE-SE
.". :

_: '

..... :�
.. ,,':

Casa' á ruá Ministro, Costa Ribeiro sIno.
1a. lVa a direita apôs ,Escola Aprendizes
'Com .,3 quartos, ban�eiro, amplo living, copa-cozinha.
garagem e r:fetJc!ndêncllicompleta de empregada.
....ratar c;IGASTÃO. f.O.08, �04 e 3164.
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Nosso 1972, foi bom porque conseguimos

cumprir com o que prometemos.
Neste ano entregamos mais 4 edifícios com

209 unidades.

E fizemos questão que o máximo desse

dinheiro fosse reinvestido em nosso Estado.,
Dos materiais utilizados na construção des

ses edifícios, 85% é proveniente de Santa

Catarina.

Todos os lucros advindos desses prédios são

reinvestidos em novos prédios de nosso

Estado.

E, tudo isto porque

...

.'

Nós confiamos em nossa gente,

Gente como você ..

REGISTROS: CRCI 74· III REGIÃO / CREA 2493· 10a, REGIÃO, SEDE PRÓPRIA: RUA ARCIPRESTE PAIVA, 11 . FLORIANÓPOLIS - SC,
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NO CONTINENTE
RESIDÊNCIAS

•

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE
SE!

Residência alvenaria 140 m2, em ter

rena de 797,70 m2. Living, 3 dormltó
rios com armários embutidos" copa, cozi
nha com armários, banheiro social co�
pleto.. dependência de�empregada, área
de serviço, garagem c_om 24 m2. Um de

pósito eRl alvenaria com 40 m2.
Cr$ 80.000,00.

RUA HERMOGENES PRAZERES - BI·

GUAÇU
Casa corri 4 quartos, sala, cozinha', copa,
banheiro e varandão - Terreno de

494m2 - em rua central - Cr$
25.000,00.

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar
tos, cozinha e banheiro. Lote no. 31.
Cr$ 15.000,00 com 50% de entrada e

saldo em 20 prestações.

RUA :sANTO ANTÔNIO - BARREI·
ROS
Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 safas,
cozinha, banheiro completo, hall edis'
pensa. Em terreno plano de 300m2. Cr$
50.000,00 - com algumas facilidades.

TERRENOS
JARDIM, ITAGUAÇU - Terreno de 20
por 18,50 no loteamento "Eliane Marl
nho" já com calçamento e água. Maçnlfi·
ca vista com construções de alto gabari·
to, Cr$ 35.000,00.

JARDIM ATLÂNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com iS

'metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16,000,00 à vista.
Troca por VoIks 1.330 zero. I

ESTRADAGERAL ITACOROBI
Terreno Gom 58m de frente por 340 de
fundos com 2 casas de material e 2 de
madeira. PREÇO E CONDiÇÕES EXCE·
PCIONAIS.

COQUEIROS
Terreno na rua Santos Lestada esquina
rua São Cristóvão com 16m de frente

por 12m de fundos. Cr$ 14.000,00 c/ al
gumas facilidades.

RUA JOAQUIM' CARNEIRO - CApo·
EIRAS
Terreno com 12x49 otimamente local i·
zado perto Refrigeração ALPI -

Cr$ 12.000,00.

SÂO JOSe.
Terreno com 148.841 m2 no distrito de

Potecas, distante 5 km da B R 101, pela
rua do ponto final do ônibus Barreiros;
próprio para cultura, pastagem e desrne
tamento pI lenha. Frente para a ca

choeira "Cova Funda" e fundos estrada
da Potecas. Tudo isso por somente

Cr$ 20.000,00.

BOM ABRIGO
Lote com 324m2. localizado entre as

ruas Fernando Ferreira de Mello e Ante
Olor de Morais à 200m da praia.
Cr$ 20.000,00.

RUA ALMIRAN�E CARNEIRO
AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos, Com 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8,000,00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

RUACAMILU S DE SOUZA
Ter-l'eno com ,1 2 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.

BARREIROS
Terreno localizado no melhor ponto da,
praia do Bico da Pedra, com 32m x
41,25m. Õtimo loeal para construir resi
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa
cilidade.

RUA ARACY VAZ CALADO
Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Farnftla com 11 x 29m, Cr$ 11.000,00.

RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15,000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.00Q,00

A.GONZAGA S.A.-H. AllCIPRESTE PAIVA. II-CRCI N! 74- FONES :1-1.')0'- :J.'126. 4690

NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDÊNCIAS

INFORMACÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3526
.

I ,

APARTAMENTOS

INFOR·�::.'�,'ÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3526

B,AIRROS RESIDENCIAS

RUA TOMAS JOÂO DOS SANTOS
Casa de alven<Wa +- 190 m2. Com dois

pavimentos em"terreno de 208 m2. Pavio

menta superior: 3 quartos, sala de estar,

sala de jantar, banheiro, copa/cozinha,
Pavimen to térreo: sal a, 2 qu artos, ba

nhei r o , área de serviço e garagem,
Cr$ 100.000,00 a vista ou a combinar.

RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE

Urna magn ífica propriedade, com 36 me

tros, esqu ina, casa em condições de ser

usada tanto para residência, para escrito
rio Ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

EDIFÍCIO ARTHUR
Um apartamento com 60 m2. Com li

ving, cozinha, um quarto social, banheiro
social, quarto de empregada com WC.

Cr$ 45 000,00 em condições.

EDIFICIO ARTHUR

Apartamento no 10. andar com sala/

quarto, cozinha e banheiro.

Cr$ 25.000,00 à vista . .Qu
Cr$ 10.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.

SOLAR Da�MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para

,

carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

EDIFICIO ALCION: - Apartamento
com 1 dormitório, sala, cozinha, banhei
ro e área de serviço. Otimamente locali
zado na Rua Araújo Figueiredo, esquina
Visconde de Ouro Preto. Preço convida
tivo e facilidade de pagamento.

SOLAR DE KASTELLORIZON:

Apartamento no 30. andar "sem habite

·se" c/ 3 dormitórios, amplo living de 3

ambientes, banheiro social, dependência
completa de empregada, área de serviço e

garagem numa área total de 130,25 m2.

Cr$ 130.000,00.

EDIFICIO JORGE DAUX

Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
banheiro social, área de serviço.
Cr$ 75.000,00 com entrada

Cr$ 30.000,00. e i. s a r d o 15 x

Cr$,3.000,00. Outras propostas 'a estu

dar. Pronta entreqa,

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONÚMICA
Casa mista com áree constru Ida de

87m2. Com 4 quartos, 2 salas, cozinha/

copa, banheiro e porão com tanque. Ter ..

rena de 1 2 x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
_ Outras condiçé5es a combinar.

RUA PADRE SCHRADER esquina JU·
LIÃO DO VALLE - AGRONÚMICA
Casa de madeira em terreno de 11 x

36m. Cr$ 25.000,00 à vista - aceita-se

contra-proposta.

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN·

DADE
Casa de alvenaria com 3 quartos, li·

V�i
,sala de jantar, cozinha, banheiro;

9 m2 de área constru Ida mais uma V8;
,r nda com 16m2 em terreno de 13,70 li
22,00 - Cr$ 80.000,00 a vista acei·

tando contra·proposta.

RUA ÁtVARO DE CARVALHO X

UE SILVEIRA
Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,

varanda, cozinha e banheiro. Área cons

tru ída 90 m2. Áraa do terreno: 115m2,
CR$ 60 000,00 com 50% de entrada e

sarda a combinar.

/

BAlNEÃRIO,S

BARBADAS

SOMOS CATAAINEN•••

::::l1lI
==::II

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel íssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de, jantar, co
pa, cozinha, banheiro social-e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

RUA SILVA JARDIM
Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. de frente por

25,OOm2. de fundos cl Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste

ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

50%.de entrada.

EDIFICIO FLORÊNCIO COSTA
(COllrfASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba
nheiro social com azulejo até o teto, de

pendência de empregada, área de serviço.
C o m a r m a r lOS e m b u t i dos .'

,Cr$ 85000,00 a combinar.
,

EDlFrCIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com belfssirna vista pano
.ràrnica, Com 2 quartos, sala, cozi nha, ba
nheiro completo, área de serviço e gara
gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à

vista. Aceitando contra-proposta,

CENTRO
Magnifico' apartamento conjugado em

rua bastante sosssegada ocupando todo

.andar do segundo piso, com 3 dormit6-

rios, mais uma Suite, amplo living, salão
de almoço, salão de jantar, sala Intima,
escritório, copa-cozinha, banheiro social,
lavabo, dependência de empregada e ga

ragem. Área constru Ida 232 m2

Você que sempre sonhou com "aquele"
apartamento, vai ter condições de con

cretizá-lo ago�a. J: um apartamento que
realmente dar-lhe-á o "Status" almejado.
Com apenas 35% de entrada, parcela pe
lo BNH e o restante a combinar.
Você poderá tornar-se o proprietário.
SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 20. andar com 4 dorrní
tórios, sendo 1 com banheiro privativo,
amplo livinq, cozinha, banheiro social,
dependência de' empregada, área de ser

v i ço e garagem. Área constru Ida -

160m2. SEM HABITE-SE.
Cr$ 180.000,00 - à vista.

RUA RUY BARBOSA - AGRONÚMI
CA , ,

Bel Issima casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 50m., frente em

pilotis com 2 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro com azulejos decorados até o te

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais
garagem com 17m2. Vista para - Baía
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista acer-

"tando contra-proposta.

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Sala comercial para consultório, escritó
rio etc."

Com 49,65m2. no 10. andar.

EDIFicIO JORGE DAUX
Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista.

EDlFICIO APLUB
Sala comercial com 50m2. com frente

para Rua dos Ilhéus. Cr$ 40.000,00 -

aceita-se contra-proposta.

ALUGA-SE
DEODORO, 11 - 3795

CENTRO - APARTMdENrO NO SO
LAR KASfELLORIZON - com amplo
living - quatro quartos - banheiro social
- cozinha - área de serviço - dependên
cia completa para empregada e garage.

EDlFrCIO CIDADE DE FLORIANÓPO
LIS - Apartarnentc com living - dois

quartos - banheiro social - cozinha -

área de serviço e banheiro p/ empregada.

. EDIFfcIO PRESIDENTE - Apartamen
to com liying dois quartos - b aihelro
social - cozinha - árêa de serviço - de

pendênciapara ernpreqada e garage.

RUA ANITA GARmALDI No: 64 - ce
sa com duas salas - cozinha - lavabo no

primeiro piso e três quartos, saleta, ba
nheiro social, varanda, no segundo piso e

garage.

CASA EM CAPOEIRAS - RUA OIB
CHEREM,741
Casa mista com 2 quartos, sala, copa, co
zinhà,e banheiro.

EDIFrCIO APLUB
Salas para escritório ou consultório, com

tapetes, corrinas, lustres.
,"

EDIFfcIO ALDEBARAN .; AV. RU·
BENS DE ARRUDA RAMOS
Apartamentos no terceiro andar (só um,
apartamento por nadar) - Todo em sino
teca com' amplo living - Quatro Ouar
tos - Banheiro Social - Banheiro para o

Casal - Cozinha com Armários � Área
de Serviço - Dependência P/Empregada
- Duas Garagens - Elevadores Social Í!,
de Serviço.

RUA RUI BARBOSA No. 57 - Ampla
Residência - tendo no térreo três Salas
medindo 4x5 - 6x3,5 e 3x3 - [lanheiro
- Cozinha. No primeiro andar: Quarto
de 4x5 mais dois de 3,5 x 3,5 com Armá
rios Embutidos - Varanda de 3 x 4 -

,

Banheiro Completo. Anexos três Quartos
- Garage - Amplo Terreno com Pomar

que vai até a Praia - Locação com Tele�
fone,

CENTRO EXECUTIVÕ MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritório eu CQ

mércio.

LOJA COM 60m2 - CENTRO
Com i nstalações, tapetes, corti nas,

armários, balcões, sofás, etc. Transfe

rência. de ponto.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri-

tório.
.

EDlFfCIO AMÉLIA NETO - RUA FE·
LlPE SCHMIDT, 32
Conjunto de salas.

SOLAR DE KASTELLORIZON.
BAfA NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so°

cial, copa, cozinha, dependência comple· ,

ta para empregada e área de serviço.

•

NO CONTINENTE
RESIDÊNCIAS
RUA OSWALDO CRUZ - ESTREITO
- Boa casa de alvenaria c/ 4 quartos, sa

Ia, copa, cozinha, banheiro social, amplo.
salão constru ído sobre a parte da cozi

nha e garagem para 2 carros. 212 m2 de

área constru Ida. Próxima ao mar e 'rua

calçada. Cr$ 90.00Q,00.
"

TRAVESSA MARIA GORETII -

CAPOEIRAS
Casa de madeira com 7m X 9m. Em ter-

, rena de 10,00m X 24,50m. Com varan

da, sala, 2 quartos, copa/cozinha, banhei
ro completo, abrigo para carro.

Cr$ 15 000;00 a vista.

RUA MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi
tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Embaixo: 1 dormitório, copa, cozi
nha, banheiro, garagem. Área 48 m2.,
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita contra

proposta.

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 40,05m2.-em -área
de 14,00 x 30,OOm2. Próxima ao Clube
lo. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista ou'

Cr$ 15.000,00 facilitadós.

- RUA TUPINAMBÁS,- ESTREITO,
Casa de alvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa

las,;1 varandas, banheiro, cozinha, amplo
porão, com quartos e banheiro, garagem,
caixa d'água de 4 milIitros com bomba
de recalque, área constru Ida. de 103,90 e

anexo de madeira com 18m2 que serve'

de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar em formação.
Cr$ 58.000,00 a vista - uma casa para
ver, gostar - comprar e morar a vida
inteira.

JARDIM STA.RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo 1 de esquina com área de

407,77 m2." outro com 409,50 m2 e o

outro com 406,89 m2. perfazendo uma
área total de 1.224,16 m2. Excepcional
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6
meses em parcelas a combinar.

CANASVIElRAS
Apartamento no 10. andar do Edifício
Bianchini c/ 2 quartos c/ armário ernbu

tido, living, banheiro completo, cozinha,
área de serviço e sacada. Cr$ 26.000,00.

SAMBAQm - PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro construrda em terreno
de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

RUA CRISPIM MIRA
Casa de alvenaria com 4 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro social, lavanderia e va

. randa coberta com 100,99 de área cons

tru Ida + garagem com 43,75m2.
Cr$ 50.000,00 de entrada e prestação
mensal na base de aluguel.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos; living, cozl
nha, banheiro social, dependência de ern

pregada e garagem. Preço convldativo.

RUA POETA Fco. MACHADO DE SOU·
ZA - ESTREITO
Casa de alvenaria com 73,50m2. de cons

trução, com 3 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro, lavabo e varanda. Gatagem de

madeira. Bel Issima vista panorâmica para

Baía Norte e Sul. Próxima a "Casa da
Amizade" - Cr$ 65.000,00' com entrada
de 50% e saldo a combinar.

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÃRIO
Casa de [alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
o teto, garagem para 2 carros. Área cons

tru ída com garagem de 110 rtz2. Área do
terreno 3�0 m2. Cr$ 45.000,�a vista.

,

RUA HERl8ERTO HULSE -: BARREI·
ROS - Casa de alvenaria com 3 dormito
rios, sala de jantar, amplo living, cozinha,
banheiro social e garagem. 100 m2 de

área útil em terreno de esquina. Local

aprazlve! distante apenas 50 m2 de praia.
Cr$ 45.000,00 co� 50% bastante facili

tado.

JARDIM ITAGUAÇU
Tentamos mas não conseguimos descre
vê-Ia. Pois tudo que disséssemos a respai
to dela seria pouco. Um palacete novo de

250m2. por apenas Cr$ 220.000,00 seno

do Cr$ 50.000,00 financiados. Vá visitá
-la com nosso corretor.

RUA DEP. ANTÔNIO EDÚ VIEIRA

Boa casa de alvenaria distante apenas
200 metros da U=SC com 4 dormitórios,
,varandão, sai a de visitas" sala de jantar,
cozinha e banheiro social completo.
Constru Ida em terreno de 19 x 34 por
somente Cr$ 50.000,00.

TRINDADE
Otimo apartamento térreo constru Ido
em 1968 com 72 m2, a 100 'metros da
Rua Lauro Unhares. Possui amplo liVing,
2 dorrnltõrlos, copa, cozinha com azule

jos, banheiro social completo com azule·

jos e armários embutidos, área'de serviço
grande e abrigo para carro.

Cr$ 45000,00 a combinar.

EDIFICIO RECREIO - CAMBORIÚ
Apartamento tipo duplex, contendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de

jan.tar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cima: quarto de casal com

armário embutido, quarto de solteiro,
banheiro social e área de serviço. Área
constru Ida: 75 m2. Mobiliado com ca

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35.000.00 facilitados.

CANASVIEIRAS
Apartamento no Ediflcio Beira Mar com
t quarto dividido em dois com armário
'de imbuia, living, cozinha, banheirc SO°

ciaLe área de serviço. Cr§ 25.0oo,OG com

50% de entrada e saldo a combinar.

. RUA GASPAR DUTRA - ESTREITO.
�

- Um apartamento no Ediffcio CISI'I.E
BRANCO. Com 2 quartos', sala conjuga
da, banheiro, cozinha e área de serviço .

Cr$ 45.000,00 - entrada de

ICr$ 13.000,00 e saldo passa-se contrato

, Ida APESC - com 20 anos de prazo.

\

�
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Futebol
hoje o

de salao: começa
-oitavo call1peonalo

.-€7 ESTALEIROS BRUNO LTDA.

I '

,

I
Já estão em Florianópolis, desde a tarde de ontem, as nove

�delegações dos Estados que, a partir de hoje, estarão disputand o

{)itavo campeonato brasileiro de futebol de salão. Via aérea, vieram
os selecionados de São Paulo, (campeão brasileiro de 71), Minas
Gerais e Pará; enquanto a 'delegaç'â o paranaense veio de ônibus. Os
,atletas estão alojados nas dependências do CRbPE, em Capoeiras, à

, 'exeção dos paulistas, que preferiram ficar hospedados no Oscar.
Palace Hotel.

'

Na manhã de hoje, às 10 horas, será realizado o congresso de

abertura do certame, em solenídàde a ter lugar n Instituto Estadual
de Educação, "quartel-general" do campeonato. Na oportunidade,
serão debatidos assuntos referentes à objetividade do certame e

recepcionados os atletas participantes. O congresso deverá ser

presidido por João Havelange, da CBD e contará com as presenças
,

de representantes das delegações, atletas e autoridades estaduais.
Às 1.5 horas, ainda no IEE, reunir-se-á o Conselho Arbitral do'

campeonato, distribuindo os selecionados em chaves, escalando
árbitros e desigI!_an�o os locais das partidas.

"

.

"

,

.

lu nove seleções serão distribuídas em duas chaves, encabeçadas por'
. . São Paulo e Santa Catarina, último campeão e Estado, sede, respectí- '

vamente. Às 19 horas, no ginásio de esportes Edgar Moritz do SESC,
: serão realizadas as solenidades de abertura, com desfile das delega

,,;. ções, juramento .do atleta e alocuções das autoridades presentes. Os Paraenses chegam Cansados lTIa!; com total ot!mlSn1o.!primeiros jogos serão iniciados por voltade 20h3Omin.
I

,

QUEREMO,DI' -' disputados no Máracanazinho, em outuoro de 61, entre' as seieções
, Às 16h15mib, em vôo da Transbrasil, desembarcaram no, aero- ' do Ceará, São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Guanabara eo

"porto Heicíliotuz as delegações do Pará e de São Paulo, enquanto Rio Grande do Norte, com os cariocas sagrando-se bi-campeões, ao
meia hora dep !S desembarcaram os mineiros. Presentes ao campo derrotarem os paulistas por quatro a dois. Santa Catarina perdeu'
de pouso mem ros da Federação Catarinense de Futebol de Salão e' .para o Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, por oito a um.isendo
da Comissão Central Organizadora, que deram boas vindas aos atle-, 'desclassificada ao perder para o Paraná por três a dois.
tas, encaminhando-os aos locais de hospedagem. Como já se haviam : Em 1963', na, cidade gaúcha de Pelotas, realizou-se o terceiro
manifestado anteriormente, os paulistas não quiseram ficar em aloja- certame, com os mesmos participantes do anterior, à exceção do
.mentos comuns, preferindo se hospedar no Oscar Hotel. Chefíadas "Amazonas e Paraná. A decisão foi ,novamente disputada entre

pelo supervisor José Aparício Coelho Prado Júnior, vieram '19 'Guanabara e São Paulo, com os cariocas vencendo a primeira partida
pessoas integrando a comitiva bandeirante, das quais 13 jogadores.

'

por um a zero, perdendo a 'segunda por três a um e triunfando na

Segundo o chefe da delegação, o selecionado paulista vem se :úItima por quatro a um, conquistando o tri-campeonato. Santa
'.

preparando há seis meses e ostenta excelente forma física e técnica, .Catarína outra vez não conseguiu passar das eliminatórias, perdendo
disposto a conquistar o bi-campeonato, muito embora reconheça' ,

"

"de cinco a dois para O) Espírito Santo, seis a um para Minas Gerais e

que a missão 'não será' nada fácil, pois o certame vem crescendo a
.

cinco a um para o Estado dó Rio.
cada ano em importância e os Estados se dedicando mais à melhor

..

No ano de 1965, em Natal, Capital potíguar-desenvolveu-se o

preparação dos seus atletas. A seleção é formada com base nas .quarto campeonato, com 14 seleções: Espírito Santo, Bahia, Guana
, equipes do Palmeiras, Coríntians e Banespa, sendo quatro dos seus, 'bara, Santa Catarina, Ceará, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio
jogadores titulares integrantes do selecionado que conquistou o

I
íGrande do Norte, Pará, Paraíba, Paraná, São paulo, Pernambuco 'e

. :último campeonato, em 71 e um juvenil. A equipe titular que' deverá Sergipe. A Guanabara conquistou o tetra-campeonato, ficando a

.íntervir nas disputas é formada por Luiz Antônio, Sorage, Arnaldo, ,seleção do Ceará em segundo-lugar, Santa Catarina disputou as elimi-
Mota Rabello e Amarildo. A: única queixa da delegação foi a empre natórias na Região Sul, perdendo para São Psnlo, por cinco azero;
sa aérea que a trouxe ter extraviado seu material, inclusiveos unífor .Río Grande .do Sul, por, quatro &.zero e>'PaJ;!UÍá"por três a dois, '

mes, Assim, caso não seja localizado, São Paulo deverá atuar enver-
, Em 1967, o quinto campeonato, na cid�e de Fortaleza, quando,

.

gando camisas do Avaí, que até certo, ponto a favorecerá, poh foi quebrada 'a série de vitórias dos cariocas. Minas Gerais, Pernam-
atrairá a atenção de grande número de torcedores'floríanopolitanos. 'buco, São Paulo, Rio Grande do Norte, Ceará e Guanabara foram os

RESUMO .finalistas, com os cearenses surpreendendo' na partida final, derro-
A 'partir de hoje, será disputado o oitavo campeonato brasileiro .tando os cariocas por doiz azero, Santa Catarina esteve ausente da

de futebol de salão, na primeira oportunidade que Santa Catarina é' �disputa..·
.

designada como sede. A primeira disputa foi levada a efeito em Porto Alegre foi sede do sexto certame, no ano 'de 1969, com
1959, na cidade de Sã:> Paulo, organizada pela Federação Paulista de Santa Catarina' mais uma vez' ausente. 'Vencendo a Glanabara na -,
Futebol de Salãç. Participaram Minas Gerais, Espírito Santa, Santa partida final, por dois a um, o�eará conquistou o bi-campeonato.
Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, Guanabara, Estado do Rio, A sétima edição do campeonato brasileiro de futebol de salão
Ceará, Pará, Pernambuco e São Paulo. A finalíssímafoí jogada no aconteceu em 1971, na cidade de São Paulo, contando com a,
dia sete de novembro, entre São Paulo e Guanabara, com os cariocas presença de Santa Catarina, após ficar dois certames ausente. A:

, conquistando o primeiro título, ao abaterem os paulistas por quatro -fínaífssíma. foi realizada entre São Paulo e Minas Gerais, comõs
a dois, na primeira partida, registrando-se na segunda um empate em. paulistas conquistando o título de campeões pela��S.3!ltl!!
dois gols, Neste certame, Santa Catarina empatou. com os para-

.

Catarina, que se fez representar exclusivamente 'Por jogadores dei
naenses, em dois gols, na cidade de Itlliaí, sendo derrotada em, Florianópolis, ganho\;ldoParanápor.quatroadois,masfoi.descla'lsi-l"
:Curitfba"p!)(Seis a zero e consequentéinente eliminada.' ficada ao ser derrotada pelos gaúchos, por dois a zero. As maiores

O' segundo campeonato foi disputado no Rio de Janeiro, em goleadas dos sete campeonatos em 1959, (Guanabara 14, Estad� do
1961, organizado pela CBD, contando com p participantes. OS Rio zero; Guanabara nove, Espírito Santo dois); 1961, (Ceará nove,
onze que disputaram ô primeiro, mais Alagoas, Amazonas, Paraíba" Pará dois; Estado 'do Rio 10, Brasília um); e 19�3 (Guanabara oito,
Maranhão. Rio Grande do Norte e Sergipe. Os jogos finais foram; ,RioGrande do Norte três; Ceará oito, Pará um)•.
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Caixa Ec()nômica Federal

Loteria E5pO(tiva
Cartões que não concorrem, cÍé acorõe bom os relatórlos

dos computadores (,Artigo no. 9. Parágrafo 1 da norma geral
.dos concurso,s de prognósticos esportivosl.

Os apostadores, cujos números dos .cattões constam na
presente publicação, devem solicitar dos respectivos revende
dores a devolução da importância paga.

�--...............--------..........�..........------.....�

T. de Verão
.

prossegue com·

duas partidas

I I
TESTENo.12Q

SANTA CATARINA
.

20-00004
; 20-00009
; 20-10001
20-10004
20-10005
29-10012
2Q-I0013

89803. 20-10022 211129
157802 213140
158385

.
.

20-10025 141510
285497 20-10026 192852
134265 '2á-W027 126723

���j��t , 127632
20-10028 72916

180587 A
180643 72918
181018; 20-10033 249947
182304 20-10037 17270
182463 ,', .20-1Q042

.

.28781

1176441, ; 2Q,.10046 9847
118033 10403
92580

. '20-10047 1'0302
151860 10489
153482 �1171
104746' 11673
\104756 20-10048 6678
104967 71H
105192 i3:]20-10049 10592'
105$83, 10809
106029

.

20-10051 1030

Duas pàrtidas darão prosseguimento hoje, em Fíona

nôpolis e Crícíüma, 'ao Torneio de Verão, sendo também
válidos pelo teste nu da totería Esportiva.

-

. No Éstádio Adolfo Konder, com arbitragem do juiz
'Pedro de, Alcântara Moura, defrontar-se-ão Figueírense'e
Juventus, oportunidade que o campeão de 72 tentará sua

reabilitação; Jogará o Figueirense com Ângelo, Pinga,
Jaílson, Moenda e Raulzinho; Adairton e Almir; Caco,
Moitão, Artur e Carlos Roberto; enquanto o .hventus se

apresentará com Oneider, Elton, Ademir, Valdir e Baio..
Hamilton e Paraná; DorvaI, Adãozinho, Taco e Toninho..
O jogo será iníciado às 16 Horas.

Na cidade de .Crícfüma, o América, líder- invicto do"

torneio, jogará difícil cartada, enfrentando, em casa, a

equipe do Próspera, que domingo, 'em Rio do Sul;
empatou com o Juventus, demonstrando ser sério candi-'

·
dato ao título. O América -defenderâ sua liderança com

·

Da Costa, Djalma, Ladinho, -Nelinho e Bebeco; Paulo
. Cesar e Jorge Cancelier; Paulo Roberto, Jaírzínho;

����aJdo _e: Líço; �nqq�to, �JróSper� jogat:.� .. c�m"
· .• Alvtni-; Laranja, Roberto Silva, Valdemar e Deda; Hamíl
ton e Nilton; Nei, Lúcio, Oberdan e Zezinho. Antonio

Rogério psório se�á o árbitro.

20-100H·

20-10016
20-10018

20-10020

.

.".
-

"

0.8S: Esta relação e todas as demais que são fêitas neste
.. -lomat- aos-domingos, a tttulo de "Cartões que não concor

rem", são afixadas desde o diaanterior (sâbadol no prédio da
Caixa Econômica Federal sita' à Rua !"úlvio Aducci, 1221 '

Estreito.

espac;o . beleza
..
e você

I i

oe
I
OI
:li

.Z
..
II:
e

, '

ru.'tante�····. Crescimento horizontal,
.

-. indefinido, conJuga-

e armo IOf ções em até 2.40 m
.

(de altura, composição
\ e distribuição' q' peças em cada módulo, permi

tem um móvel! exclusivo e absolutamente pessoal.

Concepção dai/linhas em

p.adrão internacional. Fer
ragens especi JS dão a versatil idade para compor,
distribuir ou

.

nodificar facilmente o móvel em qual
quer ambient desejado.\ .

-,
-

Em qualquer Cidade do Estado J ,a C'IM � fLORUNÓPOLlS
instala Armários ou Estantes em apenas 48 horas.

,E_ você tem até 30 meses para pagar. Y Is ite -nos
ou peça nossa presença pelos telefones 3478
ou 2889.

fi'

UMA EXCLUSIVIDADE PARA TODO O ESTAD'O DE SANTA.
CAiARINA.

o

MÓV'EIS CIM'O
FLORIANÓPOLIS'.I
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no Nacional COIII clube

por
ficando o prazo que concedeu aos diri
gentes e autoridades catarinenses --:- 19
de agosto - o presidente da CBD reve

lou que a Loteria Esportiva veio disci

plinar o calendário do futebol brasilei
ro exigindo com antecedência de dois
meses as partidas programadaspara in

clusão nos testes, Assim sendo, a Con

federação deverá elaborar antecipada
mente a tabela do certame e a defini

ção catarinense fica também sujeita a

.este fator.
Sem maiores comentários, o visitan

te que se fazia acompanhar do vice-

presidente Abílio de Almeida, disse

que esteve no Estadia Orlando Scarpel
li e limitou-se a declarar que a primeira
impressão que teve foi 'a de que a obra

estava em andamerito e com pontos fi
xos. Adiantou que o trabalho para dei

xar o estádio em condições serámuito

intenso, mas exteriorizou sua certeza

que o desejo da CBD em ver um clube

catarinense no nacional irá se concreti

zar.

PROTESTOS "

Alguns jornalistas presentes a "mal

programada" entrevista coletiva não ti

veram assento à mesa, que os impediu
de exercer a atividade. Em sinal de

protesto, retiraram-se do. recinto, redu;
zindo ainda mais o pequenó número

de profissionais que compareceram ao

ato marcado para as 18h30min e que

começou às 18h55min. Ao final do en

contro, Ó Sr. José Elias Giullíare fazia
constantes sinais à presidência dos tra

balhos para que se encerrasse a entre-

Na inspeção às obras, palavras de aprovação. Governo se compromete a ajudar o Figueir,ense

"''''convidado
Muito cauteloso, o presidente João

Havelange, da Confederação Brasileira

de Desportos, conversou ontem à noite

duran te 65 minutos com os jornalistas
"especializados" em esporte no Esta

do, deixando claro que a inclusão de

Santa Catarina no Campeonato Nacio

nal deste ano depende apenas da con
clusão das obras do Orlando Scarpelli
até o dia 19 de agosto vindouro. Abor
dando demoradamente outros assuntos

relacionados com o órgão que dirige e

limitando-se a responder laconicamen
te' às duas perguntas formuladas sobre

o ingresso de um 61ube catarinense no

certame nacional, o Sr. Havelange evi

tou os detalhes a respeito do critério

adotado pela CBD para eleger o clube

que seria nosso representante no nacio

nal. Garantiu que a conclusão das

obras do estádio, cujo projeto está
dentro das exigências da CBD - capa
cidade para 40 mil torcedores, vestiá
rios condignos para os visitantes e juí
zes, garantias de integridade física dos

visitantes e bons hotéis - possibilita
automaticamente a inclusão de um clu

be catarinense nas disputas.
Ressalvando que o 'club� é "convi

dado" da Confederação para participar
do maior campeonato do País, o Sr.

João Havelange frisou que a indicação
deve partir da Federação local, mas

deixou claro que a preferência é de um

"clube do povo" que, evidentemente,
proporciona maiores arrecadações. Ex
plicou que no caso da Guanabara, mes
mo que o Flamengo viesse a ser o ','lan-

terna" do campeonato,' ele não deixa
ria de particpar do nacional, muito em

bora fosse o São Cristovão o campeão.
Para a CBD, tudo se resume em maior
renda para que se cumpra as exigências
fixadas no regulamento - revisto
anualmente - e que no. ano passado
estabelecia uma renda mínima de
Cr$ 40 mil, da qual eram descontadas
as taxas da Confederação, da Federa

ção e do Estádio, ficando o líquido pa
ra ser rateado na proporção de 60% e

'40% para vencedor e vencido. Também

desta renda era descontada uma taxa

de Cr $ 8 mil para despesas de hospe
dagem. ,

Muito, sutilmente, o presidente da
CBD evitou entrar em detalhes sobre o

critério a ser adotado para a escolha do
re pre sentante catarinense no cam

peonato. Não fez comparações com o

exemplo que citou do Flamengo, mas
esclareceu que os clubes em condições
- Figueirense, Avaí e América- dispu
tariam um triangular promovido pela
PCF, sendo eleito o vencedor. Adian-

tou ainda 'que o escolhido poder' á
utilizar-se de dois jogadores dos demais
clubes para reforçar a equipe e levar

mais torcedores ao estádio.
Antes de conceder a entrevista cole

tiva ria Casa do Jornalista, o Sr. João'

Havelange foi recebido pelo Governa

dor Colombo Salles a quem garantiu
que o Estado poderá ter um clube no

nacional, desde que tenha um estádio e

a agremiação a ser escolhida será aque
la que reuna melhores condições. Justi-

se entra

indicacão da FCF

João Havelange ratifica a posição assumida pela CBD: Santa Catarina só entra possuindo um grande estádio'

vista, dando viva demonstração que o

Sr. João Havelange tinha outro com

promísso. Dos presentes ao encontro,

apenas dois profissionais tiveram as

sento à mesa, sendo que um deles por
que exercia a direção dos trabalhos. A
entrevista não chegou a agradar os

jornalistas e sua duração foi de 65

minutos.
À entrevista do Sr. João Havelange

estiveram presentes os Srs. Almirante

Antônio do Amaral Saboia, Orlando

Bértoli, Geraldo Gama Salles, Zaldir

Lima, RenatoJúlio Trein, José Mauro

Ortiga, Fernando Bastos, Nilton Che

rem, José Elias Giulliare e Milton le

mos do Prado, além de um reduzido
número de profissionais. À mesa, na CASA DOS JORNALISTAS, muitas pessoas, menos jornalist

Opiniões �ão favoráveis
na inspeção das obras

,

Acompanhado do vice-presidende Abílio de Almeida e

de desportistas' catarinenses, João Maria Havelange inspe
cionou as obras, iniciadas em dezembro, do Estádio Orlan
do Scarpelli, ficando impressionado, não tanto com o qU,e
viu realizado - quase nada - mas principalmente com os

planos que lhe foram exibidos pela equipe de arquitetos
encarregada das obras;

Pelos planos, o "Scarpelão" será uma das construções
mai� bonitas, no gênero, com capacidade, após sua conclu
são; para receber público acima de 70 mil pessoas. Calcula
se que seu custo total alcance 15 mil cruzeiros.

SIlvio Pacheco, da CBD e José Míllani, presidente da
Federação Paranaense de Futebol, examinavam o gramado e

os projetos, mostrando-se favoravelmente impressionados
com o vulto da obra e manifestando sua inteira aprovação à
participação de um representante de Santa Catarina no cam

peonato nacional deste ano. Fernando Bastos e José Ortiga
salientaram que firmaram acordo entre si, apoiando-se mu-'
tuamente com vistas ao campeonato nacional, compro
metendo-se o Avaí, no caso do seu maior rival não conse

guir arrecadar os fundos suficientes, promover campanhas
para auxiliá-lo a concluir as obras, pois, no seu entender,
não é unilateral, constituindo-se em trampolim de projeção
para todo o Estado de 'Santa Catarina.

Até agora, em matéria de construção propriamente dita,
pouca coisa foi feita no Orlando Scarpelli. Foi iniciada a
abertura do fosso, que circundará todo o campo e que

medirá dois metros de profundidade por três de largura,
(entretanto, a máquina que deveria chegar ontem para con

tinuar o trabalho, não chegou); instaladas as bases em con

creto armado, que sustentará a arquibancada e colocados os

postes, também de concreto, para elevação e apoio dos qua-
I

dros de refletores. Apesar de terem apenas sete meses pela
frente, enquanto as obras estão quase a zero, os arquitetos
encarregados da construção do estádio garantiram que
entregarão a primeira parte (gerais e um setor de arquiban
cadas móveis)' até o mês de agosto, com capacidade para 40
mil-pessoas, conforme exigência da CBD, enquanto a con

clusão do "Scarpelão" acontecerá até junho de 74.

Após a inspeção, a comitiva rumou para o Palácio do
Governo, onde o governador Colombo Salles a aguardava, a
fim de agradecer o interesse de Havelange em introduzir um

representante catarinense no certame nacional e ouvir sua

decisão a este respeito. Ratificou Havelange o seu anúncio,
do ano passado, de que Santa Catarina estará realmente
participando do próximo campeonato, dependendo, entre
tanto, da construção de um estádio à altura. O chefe do
'Executivo catarinense comprometeu-se diante dos argumen
tos que lhe foram expostos pelo presidente José Ortiga, do
Figueirense, a lançar mãos de todos os recursos disponíveis,
no sentido de auxiliar o clubea construir o estádio, ficando
de estudar o financiamento, junto ao BESC, da importância
de cinco milhões de cruzeiros, que dará o impulso decisivo à
obra.

OPORTU,NIDADE
o Hotel e Restaurante Lancaster, situado

na Lagoá da Conceição, precisa de qarçons,

cem arei ras e pessoas para trabalh ar na 'lavan

deria.

Os interessados devem tratar no local.

ATENÇÃO LOJISTAS INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE: ;

À rua Gaspar Dutra, em excelente ponto co

merciai, os prédios 463 e 475, com terreno
medindo 17,10 de -frente ,e' 38,00 de fundos

,

quase em frente 14.0. BC. Cr!lS 120.000,00.
Tratar com Gastão fone' 4604 e 3164.
�------------------�----------�--------�

. .

. -'.

CASA AVENIDA ALMIRANTE

TAMAtJDARÉ,,

{
,S/Nº COQUEIROS

"
\

Vende-se casa em :3S�' de acabamento com: Recepção,
living, 3 quartos s 'n��o uma.Suite C!O casal, banheiro
completo sala so;:;i�l� s Ia de jantar e cozinha,
Trt.'ar com GASTA0 unes 4604 e 3164
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